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i�8{\�GON, 9 (um> - Pe­

:i p;u_ueira vez desde o úl-
· tnPO .dia 20 de setembro bom­

iirdêiros norte-americanos
:ilõ?'atacaÍ'am hoje ó terrí-

·
'i.'Õríô' norte-vietnamita, hn �

çando mais de 225 toneia<;!às'
de bombas sôbre poSições I.:o�·
muribtas. Gigantescos aviões
de 8 motores' 'fizeram 'd'JaS.,
incursõeS sõbre a 'parte /;111
tio Vietname -do'Norte. bom..,'
bat'd.eando de,stacam�ntos .ie

artilharia e defesa anei !l_(�'"
.

rea,. estilcionarÍlentos de ca­

minhões ;e,' ce:httos! de aba1!�

t,ehiméntó, a pouco m'áis 18
�";'({uiiômetro da zona d "!S,,:

militariià.da. Na segunr;la �nj
'.

��rsãO . os B-:-52
.

atâçaram al�
: v4s situadós á.l1 klms da "i�
nha ',� demarcàtória: Porta:;
voz,e.s ,; da

.

mitiÍ'iliÍl. dos _;

Ji-ê�i:;���ã
átacaram liois. contra:torp:_>..;

' ... deirOs,
.

nort'e-ãIDéricallOs;' . á
:li: :i:ÚUhas màritil:'nas·a . !':u·

:.4�t� dli'.Cíü�dé d�.:vnffi. _;_i
::9fu '. ,dos, contrlktorpedeil"ü3

)I.i:·"�; �t�?gru.o -dl�età"'�ent?e pe':
," :.'!ogo comunIsta. 'sofrendg
; nO�' le-ies.· Ôs' infórm2!i:;
t�'(d.i.sseram" que 11s'''bate�

..
. �

a Ação
Vietname

rias comunistas fizeram cêr­
ca de 24 descargas, mas não

puderam ser Ioealízadas . em

virtude da tensa neolínn
que cobria a,' costa. Pelo me­

nos 147 norte-vietnamitus
morreram durante a· enccn-.

tro com paraquedistas e fu­
'zíleiros norte - americanú�,
próximo a Tranbhang. a -lO
klms a noroeste de Saigou.
A luta começou ontem e

prossegüia
.

hoje telido os

norte�americanos perdido 8

homens. e, 13 feridos.

Terrorista$ .

SAIGON. 9 (UPr) - PO!­
ta-voz norte-americano. c'e­
darou hoje que terrori:�f3s
vietcong mataram, ·feriram,
.ou sequestraram o tota'! de.
:1851 civis, durante as. du:1.S

.semarias tei:minadaS no d'a'
'5 do corrente: mês. Esse to­
tal, que ·inclui 382 mor,tol';' e
743 feridos, é' o mais eleva­
do registrado num perlodo
'de '15 dias durante . o cor­

:rente ano, com exceção ·.la
. 'época da ofensiva do ano nõ­
·vo lunar e do mês de mii50

úitimo, dm'ante os quais ":tai
dificil determinar as' vitimas
'dos ações militares e terror-
'ristas. -

.

ACENTUADA movimentação caracteriou a reunião
legislativa municipal realizada na noite de têrça­

feira última: Do acorrteclrnerrto destacaram-se os pro­
nunciamentos dC5 vereadores Antônio Sestrem, denun­
ciando irregularidades ria administração do Armazém
Municipal ,e sumultâneamente condenando a baixa re­
muneração dos funcionários da Prefeitura Municipitl
que, segundo o seu ver, não bastam para proporcionar
làqueles trabalhadores uma existência digna' da sua

participação no desenvoêvímerrío das obras que bene­
ficiam toda a comunidade; e do vereador Manoel. Vi­

.

tor Gonçalves solicitando a atenção da municipalida­
.

de para o mal-estar causado pela poeira às populações
dos núeleos populaeíonaís ·que ainda.não sofreram pa­
vimentação em suas 'Vias públieas e dando como solu­
ção a utilização de caminhões-pipas para umedecerem
o leito daquelas ruas elimiuaudo assim a desagradá-
vel poeira."

.
.

Por outro lado não deixou
de ter importância' também
o desentendimento havido
pntre os vereadores Antônio
Sestrem e Bernardo: Wolf­
g;,ng Werner que; �o. 'tece­
rem, ambos, e)ogiD� dl� de­
scnvolviÍnento d..ts oiJbs Pll­
b:icas da comunidade,: di!;.:u­
tiram os feitos das admÍllis­
trações "passadas, mais parti­
<;,ul'H'mente no· qri,é se réf�l'e

Ide tJimenlo·· em Iodo o Brasil
ESTUDO

..

o Minis.ério (ia Plruieia-
111ell10 resolveu constltttir um

Grupo de Trabntho pnrar-qua­

danar e resolver os problc­
·mtls de abastecimento de ci­
mento dos 'diversos mercados

via, o pronunciamento do ve­
reador Affunso Balsini ..o
analizar os efeitos e conse­

quências da CAHTA DE IBf­
liAMA, confeccionada pelos
dirigentes municipais do Va­
le do Itajaí, e destmada do­
ravante a ser o documento
conprovante do ideal desen­
volvimentista dos municipios
da região.

Na oportunidade o verea­
dor Antônio Sestrem primei­
ramenté havia solícítado
atenção de seus companhei-
1'OS para mais uma vitoria

dê' consumo do Pl1:,\', A """(".
seio fui anunciada pelo Mi .is­
Iro, Hélio Bdi/'iia num almôco
l'1II sua homenagem, ontem,

oferecido pejas associações dos
industrlnis de cimento, Do
Grupo de T,."b�I/l1O [uriu»
pane representantes da indús­
tria.

da comunidade hlumenauen­
se qual seja aquela renre­
sentada pela recente vitó ria
da srta , Ursula LemSé:IS,
funcionária da Emprêsa G:n'­
da SIA. no concurso �ai,
nha dos Operários de Sunta
Catarina, no que foi acornpu­
nhado pelos 51'S, 'fobias de
Aguiar e João Alfredo Rebel­
lo.

Do expediente constaram
leitura de ofícios proceden­
tes do Sindicato dos Traba­
lhadores, na Indústria de
Energia Hidroelétrica do Va-

o Sr, 1'/:/110 !I! 'rin T'r:'i c,
prcsi..etue do Sindicato .\"leiO­

ual da Indústria de Cil1l('IIlO,
disse que a houtcnagetn ao

Ministro do Ptnneiament» li­

,'era a filla!idac!e de "reulçar
{file, cn!SCéllllo 1I0.Ç últimos do­

ze meses à razão de 11 % a

taxo tiL! conSII'1l0
.l

per crrpi n"
til' !'ÍJJ]l'lI!O is.o revela que ()

Covêrno Federul "em ativun­
do 11m dos setores b-isicos da
intrn-estrtnura (' demonstran­
ti,;. dessu [ormn, que estimula
o desenvolvimcnto econômico
do País da maneira mais ade­

quada é cliciell"'''.

le do Itnjaí, comunicando a

eleição e posse de sua nova
diretoria, do Deput .do Pau­
lo Macariní, do Sindicato

de Fiação e Tecelagem de
Brumenau e ofícios da Pre­
feitura Municipal, comuní­
cando atos de ordem adrni­
nistrativa e encaminhado di­
versos projetos de Lei. Bem

como o Requerimento 124/
68 do Vereador José Ferrei­
ra da Silva, solicitando en­

vio de telegrama do Desem­
bargador Pedrosa, Presiden­
da Organização .Judiciária

te da Comissão de Reforma
do Estado, pedindo a cria­
ção de mais duas Varas nu

Comarca de Blumsnau, atua­
ção esta que foi bastante
elogiada pelos presentes cun­
siderando-se que tal medida
viria a desafogar completa­
mente o curso dos trabalhos
furenses em nossa comuna.

Finalmente foram aprova­
das as Redações Finais d.,s
Leis n? 1529, a 1533 inclusi­
ve e aprovada em la discus­
são o processo 1104, bem ['0-
mo os Requerimentos 12-1 e
128/68,

às suas representações'parti-
'darias agora extintas, isto é,
ex-UDN e P�D, chegando o

edil Bernardo Wolfgang Wer,
ner a dizer qüe o seu: conten·
tor "aproveitou a deixa' para
fazer a sua' demagogIa". o
vereador Antônio Sestrem
deixou as suas. palavras: ao
'julgall1ento do público e de
seus" eleitores, ; . ...•.
Mais imnortante foi. toda-
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Telex de Blumenáui 'sant'a
Catariná, será inauguradà em

��7:�:�i�r;�d�E··Rolar,······ Local Comemorou Seu 250.
outro lado, o Miulshó 'assi '

nOll portaria designandO 'o I'
..

.., '. ,.

d ·f.'·d
...

o·,.· 8';:;:;'�:;!�;�1::f; •. :.
Rl,;B"rsarIO··. .

.. :".UO· açao· Ia ..
,Engenheiro· .Joã�' - 'Aris��desJ.' -

. .

. ." .�
-

, "1,>'··
..

' ',;1
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..•. Tubarão e �I.I!'Ora iJi�luiu Blumenâu. Em La-
·

;.} é'� a F1lEL realiza-se de.l a 5 de outubrO'; em

i' �ÍIbàt:io; de.IS a 20 de agôsto é em Bltlmenau de
i�;..'1 'a.Í(fáe outubro.:A. finalidade da FIEL é incen­
�"'-t�var a noSsa juventude ao saJutar hábito da lei­

i'>:'ttirit� Dura�te'O'> dias de feira. com um' abati­
m-entri'lIe 20% são of�l'ecidos ÍíV1'OS, des: maiS dí-

.

'terente.s\e recomendáv.eis temas e autores, para.

:-:que ?S �êsD.!0S enriqueçam suas bibliotecas.

ÊNCERRAM�NTO sol�n� da lá., Feira. iÍlter-
, 'colegial' Estudantil dar-se-á na noite de ho- '.

-oportunl<lade ept que' estará ,W'oferindo un:a
',' fel'êinciiJ; 6· renomado educador francês, MI­
,<�éiiaéí QuQist. uma d.a!,! màiores expressões no as­

,':,;S1i�to; O iiustr,e e�ucador francês estttJ:á -dirif."in­
:. "'do-se . à ;nossa JuV'entude,. transnutmdo - (lhes

':;'�:Wna JilenSagem ,de ótinilimo .e �.()sitivisino. Nada
',"''íilà:is solene' -e Unllo'rtante que um encerramento
; ";n��tâS bà-racterís'ticas; a uma prQ.IDoção ião- :me­

.·::Htórlá' .. ;çomo',foi,a nossa la. FIEL. pi'imeii'a de.
i ubÜl, série"-4é; fêiras, ,-a realizarem-se anualmente,
.'�I)m v�stas â:'�poftun�ar á.os nos�os jovens o sa­

chl1;�r h<íbito- da. leitura recomenda.veL

PRECO OE' CADA
EXEMPLAR

'.ANO I

coMÉMORANUO o 25". aniversário de sua fUlldáção
o Rotary Clube de Blumellau (centro) pr';moveu

um jantar festivo. na terça-feira transata, nos si�ões
do. Tabajara Tenis Clube.

.

.com a' presença de :<;1'119
assoCilj.dos .e espôslIS, con':i­
dados e homenageados espe­
ciais, o jantar cafacter!'Zon­
se por um agradável ambI­
ente de evocação e camara­

dagem. Homenagens' espe­
ciais foram prestadas aos

fundadores do Clube e, den-

.

tre êstes, encontrã.vam Se

'presentes os srl';, Al'm_n"'ü
'Odebrecht, Antônio Vic�()­
rino Avila Filho, Raul D,�­

�ke, Alfowo de Oliveira, H�t­
bert WílJeke, B-runo. Hild ,­

brand, 'Ernesto -StoeUéck (re­

:pr�entado por Sf!U .

fi'hJ

1v01; Roberto GrosSenbach

S'ENAM:
Recebemos do SE�

NAM a seguinte COUlll�
nicação:

o Serviço Nacior.al
aos MuÍlicipios -:- SE­
NAM, repartição federal,
integrada no Ministt:rin .

do Interior pelO DéCr�to
.

-Lei n.o 200. de 27 dEde-'
veréiro de 1967, com fi­
nálidades de assistêric;l.
e assessoramento admi­
nistrativo legisla"tfvo,' e 1.jurídiCO aos

MuniCíPi.1S,tem satisfaçbo em comu·
nicar. a pOsse do· Dr.
Raul ArItlando :r4endes.
no cargo de Diretor 'Gz­

ral, para o qual foi n·)- \
meado pelo ExÍIlo. Se­
nhor Ministro Afonso .'\.u

. gusto de Albuquerque Li-

"'ma e, cujo Gabinete' ��m
séde'em Brasília ná Edi­
fício Alvorada, '40. an,·

dar.
Fazendo essa comu­

nicação. é nosSo intuito,
igua1mente,

.

solicitar li.

I1.tençáo desse conceituu­
do jornal, para divulga­
ção neSse Estado ou no

âmbito lia Município' l�O
que o SENAM lhes ofe­
rece. face o Decreto n.o

52j03, de 20 de jUIlhe
de 1963:
� Consultoria Juríd1�a

-: Prestação de <::0'1-
tas ao Tribunal de c,m
tas da União
,- Assessoria Contá)):!
- Documentação e in­
formações administrati­
vas

- Acompanhamento de
processos de interê::se
municipal, valendo a­

crescentar, que todo €:1;-
.

se trabalho é oferec;do
sem ônus para as c�m!'­
ras e Prefeituras, vi-

sando apenas, üifor!pf.r
e esclarecer no sent:d'l
de ser útil e auxiliR.r o

desenvolvimento local,
através do aprimo>:a­
menta e organizar;ão
dos governos municlp&iS.

Reputando essa noti­
cia de grande interê.�s";,
estamos cert<Js do ano o

dêsse lornal, media!'ue.

publicidade, a título de
colaboração com os !'.'!:u­

nicipios dêsse Estado.

e Max Tavares" dó ! Án1fl'"'11
(representado pelo comra ..

nheiro 1ngo Hering) .

o companheiro Armi TIa­
ungarten fez um histórLo

das atividades �o Clube. r�­

lembrando, COm detalhes, OS

primeiros pas!iOS da entid'1-

de, desde a Sua instalaçfto,
no Teatro Carlos Gomes, 'I'\!l

memorável noite de 7 de Ou­
tubro de 1943, Nesta opor­
tunidade, o orador !cz men-
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ção tõda especial ao com­
lPanheiro ArmJnio rrava):�s,
já falecido, e cuja atuação
marcante propiciou a organi­
zação do Clube, ão qual foi
o primeiro presidente,

Seguiam-se os orado!'es
C:lrlos Heinz Büchler e Rezo­

ram, com muito carinho, '1)
cílio Deeke, que relembra­
nome e a personal;dade Cios

campanheiros íundador'�3
presentes ao jantar e da­

queles que já deixaram nos-

só convívio, Um minuto ele
respeitoso silêncio foi dedi­
cado aos fundadores fale­
cilios,

Completando as evocacôes
e a beleza desta noite ue
cunfraternização, vá.rios brin
des foràm distribuídos às
senhoras rotárias,. perp'etuan­
do os agradáveis instante.':
vívidos neSi'a bela e expon­
tânea festa de congrar:'k­
menta da família de Rota­

ry.

(riticI
AtosdoGovêrno
BRASÍLIA, 9 (Asap) - O Senador Mário Martins,

MDB, sustentou no Senado que a nova Constitui­
ção Federal trouxe tranqüilidade ao País apenas em

a!,guns casos acrescentando, porém, que nossas auto­
ridades, sejam as superiores ou as suba:tternas, desco­
nhecem inteiramente a carta de 1967 e prosseguem atu­
ando "como que num estado policial".

O Senador oposicionista fêz essa afirmação a pro­
pósito do inquérito distribuído entre funcionários do
IP:AS,E em B-rasília, onde, uma das perguntas inquere
o servidor acêrca de suas atividades políticas "se tem
ligação ou é simpatizante de algum partido".

"Pela primeira vez - di.'5-
se - ,a não ser no Estado
Nôvo, pois não havia partido
no Estado Nôvo, alguém ou

uma autoridade que não se­

já estritamente policial, (len­
tro do serviço públiCO quer
saber do funcioi1ário se ,}!c

pertence a algum partido,
se tem Jigação ou é simpa­
tizantE' de �lgum partido.
Continu1ndo, disse o Sena­
dor l'vlário Martins que o

questionário pergunta sôbre
capacidade de liderança poli­
tica em diversos setores, C'),

mentou que sóménte nos l'e­

gimes fascistas ou comunis­
tas tais pesquisas são admis­
síveis e

"
no caso brasil�i-

1'0 o funcionário público é li­
vre e pode fazer inclusive
oposição ao Govêrn0, desde
que não ofenda publicamr!n­
te ou não tome atitudes ca­

pazes de prejudicar o bem
público" .

Acrescentou o representan­
te da Guanabara que o fun­
cionário público não é pro­
priedade de nenhum govêrno
eventual, não é pnpriedade
de ninguém, é tão livre quan­
to qualquer outro cidadão e,
consequentemente, não tem
que dar satisfações de suas

idéias e seus pensamentos
políticos.

l� ";""" �;
..�� �._�:, :...

_..

..
..

;:Ma.nlfestacoes de Estudantes
igelJetirani�se Ontem: GH e SP

...•.•....
'

, SÃo. PAULO'," 9 (ASAP) - Mais de mil pe�- .

raro registradas. O comércio cerrou as portas e

-:�p-as, estildantes, p'io%essôr�s, inteh::ctuaise m3es todo o dispositivo da Fôrça Pública, DOPS, Pt)"
'dé.alii:Oos realizaram passeata na CIdade em pro- licia Civil foram postos em regime de prontidão,
: f�!;t{).p�ra rhortede estudantes e pedindó liber- o -mesmo acontecendo com o II'? Exército. Os

�dadé:,.d� a�o' d9S elementos. do C��, Comando
' primeiros choques registraram-se entre estu-

. ,(ie" �aç�(aQ,s Comunistas. Houve Va�l?s. Choqu;s dantes e policiais. Quando os manifestantes

,�):idtre pOJnflares, estudllntes e pOhCWlS, .re�u_
- atingiam a rUa Teodoro Sa:rppaio, foram avisa-

6:'t�hdo .ferimentQs graves em estudante atmgIdo . dos pelo seu serviço de segurança que fi polícia
"'por ;lird e ufu ir:!vestigador do DOPS lev0tl uma ,aproximava-se. Pedr�s, ;paus, rojões foram apa-
,'tbrten�tJda' na ,cabeça, sendo removido em esta.- .... nhados enquanto populares e esttidantes per-
"

'. gra.Ve ;'párl:l.6 Hospital das Clínicas. Outras
. manecia,m de braços dados ,aguardandó a trr-

SSOfl:S :f9r�rn.: feridas Céntenas de prisões lo·
.

pa. Quando esta apareceu a cêrca de 10 meti'os,

com soldados lançando bombas de gás e soltan­
do cães pastores, os estudantes reagiram, ati­
rando rojões, pedras, paus, bolas de gude. Os

soldados recuaram, procurando refúgio e os 1.',,­

tudantes em seguida dispersaram-se.-

ÂNIMOS SERENAD,OS

"eram Ínúmerns concentrações eni diversos
pontos da cidade, especialmente na zona cen-

iraL Na Cinelândia. informantes disseram que
os policiais abriram fogo, atingindo quatro cs-

.

tudantes. Posteriormente o' Hospi tal Souza

Aguiar confirmou o internamento dos baJeadcs,
além ele um padre da cidade de Voltn Redonda,
yítima de espancamento As manifestações ti­
verHm origem na proibição da passeata que �:e­

ria. realizada após a missa na Igreja da Cande­
lana e pelos estudantes de São P:lulo.-

RIO, 9 (UPt) - Estão pritticamente sere­

nados os ânimos dos estudantes da Guanabn,·n.
A situação chegou "ã estar confusa no início des­
ta tarde� quando grupos de estudantes promf}-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BLUMENAU

e Pro.gresso
i'

palavra que fascina os

olhos e as mentes dos homens
dê 110SS0 século chama-se pro­
gresso, Todos querem progre':
dit� Se' pararmos um pouco e

,refletirmos, poderemos ver que
progresso para a maioria signi-
ficá apenas bem-estar material,
confôrto; facilidade desproduzir.
,Qüando se trata de homens,

o progresso deve ser encarado
,;sob múltiplas facêtas. O aspec­
to econômico, tecnológico.jcien­
tífüwf que satisfaz as necessi­
dades materiais do homem, é
sem dúvida, importante. Não

pôde, porém, esquecer que {)

'nornenl é um todo. Além dos
V:lilôres econômicos, ,há outro"
a integrar na vida humana, sob
pena de murilá-la ,como sejam
os valôres éticos, religiosos, es­
:té.ticps. Nosso século é muito
utilitarista e quando fali! de
progresso só é. considerado o

aspecto material.
.

�

gia conta com menos de 450
tuncionários, dos quais, em

1965, havia 57 engenheiros e

químicos, 10 técnicos e '91 dri­
dais administrativos, num to­
tal de 167 pessoas.

Como dizia, somos paupér­
rimos em matéria de técnicos.
:E se nos compararmos fi ou­

tras nações, nossa situação é
deprimente. Os EE.UU., mobi­
lizaram 300.000 técnicos só pa­
ra colocar 3 homens nu IWl an­
tes de 1970!

Se quisermos que o 'Brasil
tome o seu ritmo de desenvol­
vimento material ou o acelere, ,

cumpre formar técnicos e mD,n­

tê-los no trabalho depesqujsa.
Como conseguir técnicos sem

condigna l:emuneração? E' in­
dispensável canalizar inteligên­
das e recursos para propiciar
no, mais curto prazo acúmulo
de conhecimentos tecnológicos.
E iSSD é impossível sem colabo­
ração externa, se quisermos
sair da lentidão, do marasmo,

O progresso fabuloso ide
nosso século se deve à implo­
são de tecnologia. Resulta de
aproximação crescente de cul­
turas, técnicos e cientistas,
através de rápidas comunica­

Países, com a colabora-

ção de outros, em pouco tempo
deram saltos gigantescos na

tecnologla.
'0 progresso também é fru­

to dos centros avançados de.
pesquisa que se mantém em

permanente .contato. Técnicos e

cientistas se reúnem em con­

gressos e conferências pura
trocar idéias, opiniões' e aper­
Ieicourem os métodos de traba­
lh� e pesquisa. Graças a isso
em cada 10 unos temos a du
plicação dos conhecimentos ci­
entíficos e técnicos da hurna-
nidadé:'

.

O progresso pode tornar-ce

espada 'ele dois gumes: ser fon­
te de bem-estar e de desequilí­
brio. E' causa. de desequilíbrio,
quando .a educação não desen­
volve as virtualidades do ho­
rnem. E', uma inteligência a ser­

viço do progresso material,
mas sem os' limites impostos
pela consciência moral, pela
.justiça que dú .a cada qual o
seu no que tange aos bens mn­
terinis, culturais e éticos.

A escola deve ser um orga­
nismo de formação ;integral pa­
'ra que possa 'ser, não apenas
mola do progresso, mas fator
de desenvolvimento do homem
e111 todos os sentidos e por ISso
mesmo uma fon:t� de .felicidade."

.
_.

',"; , ,\".

.. , .Neste ponto, o Brasil com­
'parado com outros povos é

paupérrimo. Se o 'progresso ma­
terial é estimulado pela mola
dos técnicos, as estatísticas s'50
desanimadoras. Temos uns .,

;H:JQO, ..disseminados pelos qua­
,fro quadrantes da pátria, O
Instituto, ,Nacional de 'I'ecnolo-

'fés
uma sene de artigos de seu

enviado especial, Alberto
'famer, sôbre aquela região.
A conclusão do jornalismo,
'quem em princípio parece
pessimista,' é absoluttimente

, verdadeira. Infelizmente �

isso temos dito também hã
tempos - todos os proble­
mas,básicos nordestinos lá
estão, . virgens, intocadas.
Por que?" E opara onde estão
indo os milhões de cruzeiros
novos '.que todo o mundo do
:Sbl est? investindo lá? O que
étá 'acontecendo no Nordes.
te, afinal, depois de tanta
;'eufada'! Aquele jornal res­

:pande,' e vamos resumir:
,', ;1 "- Todos os investimen­
'tosi-cstão se :concentrando na

indústria pOl:que as aplica­
�õe.s., .. :.nFl."" .<lgriC;:l1ltura náo
aprésêntaln rentabilidade, ou
rentábílidade- imediata, 'e

j'Joi'que as· tenas boas, possí-
c veis de plantar, estão m:ll
cultivadas e, entregues a al­
guns 'poucos prQprietários,
hérdeiros de grandes glebas
de seus ancestrais.
2 �'Enquánto 'havia pres-

rf:: ;;
\l,li� dos)hi ""o, \sh'i

'. pãta:i1plmà i tria, 'ti'tt: : .;"

via pressão daqueles mesmos há também dinheiro. E não
proprietários rurais para que 'h:wendo dinheiro, ninguém
não .houvesse mtrdanças. _Enc compra. E agora, pergunta o

tão, tinha que vencer aquela jornalista do "Estado?" A
primeira_ Todo () mundo pali- resposta já foi encontrada
sou a investir na indústria· 'pela SUDENE, pelo Govêr-
Entretanto, -hoje a SUDENl!; no .federal: é ·preciso aumen-

parou e. está pensando con- tar a 'renda no campo - Mas
sigo própria: afinal, onde é 'há um problema corrêTato:
que vamos vender tôda essa is'so 'somente -será possível se
'produção idustrial? Porque diminuir, de urna forma ma-

quem produz, tem que ven- 'CÍça, o excesso de mão de
der, para continuar produ- obra., Há muita gente que-
zindo. E 'para vender, precí- ,rendo os poucos emprêgos.
sa ter gente para comprar. . ConsequênCia: um lavra<lor,
Mas para ter gente para com- em média, ganha no Nordes-
prar, é preciso, também, que te 1 cruzeiro nôvo ou 1 cm,

haja gente ganhando dinhei- ,,zeiro nôvo e 50 centavos por
1'0. Aí, como diz o nosso ma- dia, em semana de cinco dia"
tuto, é áí que a porca torce Assim, êle < ganha 30 cruzei-
o ,rabo .. Quem é: que esfá ga- ,ros por mês. Não poderá
nhando dinheiro'? Seria, mais compi'ar nada; com isso. 'En-
ou menos" como perguntl!r: tão, a elevação da renda no

(lUem tem mêdo de Virgínia ,campo sômente 'possível --

Wolf? E chegou-se a conclü- quando houver menor pres-
são fie que, tem muito pouen são sôbre a mão de obra" is-
I."ente ganhando dinheiro. to é, quando o pessoal que
Por que? 'Porque a produtivi- está lá no campo, sem saber
dade no ,campo é nula, por- bem o que. fazer, tiver onde
que um hectare de cana lá trabalhar, onde ,plantar, onde
dá 40 toneIadas, por que não comer. Certo? E chega o
havendo próduçâo boa, nãtJ jornalista do "Esta:âo" à con-

clusâo de que é preciso rea·

H;z;ar-se; imediatamente; :a re­
form'â agraria "no' Nordeste
Reforma agrada? O que ve,n
a ser isso, afinal? Há mui­
ta lenda em tii\-no disso.
Mas hoje, depois que a -

"Aliança ,para' o 'ProgresSo"
afirmou que é preciso am­

pliar os mercados e fazer
com que se aproveitem me­

lhore!> as terras mal planta,
das em tôda a América Lati­
na, onde continua existindo
e"cassez de generos alimen­
tícios - a .AmérIca Lâtina
importa gêneros do Exteri!)r'
então, passou-se a nensar
melhor' no assunto. Menos
paixão e mais lógica, o que
aliás, não é característica, do
nosso povo, _Então, i'eforma
agrária não é a gente pegar
um latífundio imenso ,e divi­
dir em ,pedacinhos, um pou­
quinho. para cada lavrado)',
Reforma agrária é fazer com

que o lavrador produza bem
na terra que tem. E, que ne·

nhuma terra bóa fique desa­
proveitada. Quem tem terra
não planta mal, vai ter qUQ

-

-", !-

o

<..... ::>:-! ';",(�_.- �;;., �.!,<'

BÉfgt}e que um pai rê- e recuperada para uma

pon'hece êste fato� o' )lida: :if);âependenté, útil

pr.imeiro ·passo ,já eslác' e feliz."
,

.:âado no 'longo caminho A APAE. (Asso.ciação
pára a reBuperação da dos, ·'F:'ais e ,Amigos
criança que tem o de- dos Excepcionais) é

,senvolvirneFito mental uma ,fi:)fgcrnízação nas-

incompleto. cida ·do esfôrço cón-
,. Há no ·Brasil cêrca de 'junto .de pais e amigos,
5 mílhões de basos de pará.' estabelecer um
deficientes mentais. pro'grarria 'que ofereça
São ·oriancas que de- à oriança mentalmente
moram para -andar, atrasada, a oportuni-

, {alan. dade ·de maior: e mais
: São 'crianças diferentes. e fic iente dese'n vai v i­

, das .outras, não apren- mento mental e social.
ciem ,nas ,escolas co- Prooure a APAE.

, muns ,e não se ajustam ,·Esta é a maneira, de
·às brincadeiras das orientar.,,seu filho .com

,crianças normais." ,;possibilidades de recu-
Amaioda destas crian- ,peração.
.ças ,pode 'ser eduoada Não negue a êle esta

••
r·

0pcyrtunidade· de se
tornar úHf e ajustado à
sociedade.
A 'APAE 'orienta e in­
dica 0rganizaçôes ,es­
pecializadas.
Sempre 'é tempo, quan- ,

do se quer ver uma'
. criança feliz.
Procure a APAE de
suà cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
não 'houver uma APA�
reúna seus amig'Os e

faça mais "uma APAE.

A�'\\'
.��(

'_ :i.

Peça lnf6rmaçÕéEf 'paf'a rt:t!eFaí;ãó: Nacidná.! das APAEs
Rua !tapava, 500 - 1.0 andar - Fdne-; 32..:7838

,

São Paulo.

Colal:loraçãb dêste jornal e do
'Conselho -Nacional de propaganda.

Não Há Diterença Entre
Soviéticos e Nazistas

---'--�_"') Nicolas Boér

SEI'EMBRO - Nunca é sUficiente denunciar a

sem-certmõnía. e o cinismo alvar que caracterfzam o

,c�mllortall1ento internacional, da Uníão - de tôdas .as

Rússias Soviéticas, cujo l'etilme representa. a conti­
nuação dos fascismos dommarrtes no período entre as

duas grandes guerras mundiais. .J á Ignácio SUoue,
um socialisbr autêntico, chamou êsse regíma de fas­
cisme, .vermetho, Chu En-Iaí, () prim"Eiro-ministro da
China de Mao �sé-Tung, por sua vez, definiu o regi­
me soviético como seeial=fasctsmo. Essa 'definição -é
tão perfeita e .tão fundada, seu autor, é tão Insuspeí­
.to, que seria recomcndávej 'que se eliminasse da no­

menclatura 11,ratica a expressão marxismo, leninismu
,:hc.je inexistente, e que se, a substituísse, definitiva­
mente por social-fascismo.

"É tasclsmo por que S'311

sustentáculo é uma oligar­
quia, formada pela burocra­
cia do pàrtído 'C da adminis­
tração 'econômica, que se de­
dica, integralmente, nos mel­
dcs estabelecido por Hitler e

Mussolini, ao nacionalismo
expansionista e à dominação
níveladora (Gleíehschaltung),
bem como à pratica da du-
'pia moralidade nas relações
internacionais. Já que é do
sangue, que emana ti cultura
e a, moral e já que só' a na­

ção alemã, formada pela .ra­

ça suprema, que é a "nórdi­
ca" segunda a ficção pseudo­
cientifíca de Alíred Rosen­
berg -: detém o privilégio da

pureza do sangue, o Estado
alemão, encarnação política.
da raç� suprema, tem direito
e mesmo privilégios 'que não
cabem às nações feitas de 1'.1-

ças ínteríores - e não muito
superiores aos animais - as

quais quando não eliminadas
para o bem da humanidade
e, o aprimoramento do "IH:­
ujgr�e" humano, ,

devem fi­
car satisfeitos e felizes ao se­

rem enquadrados na ordem
nordlca .

'o faselsmo russo não é et­
nico e racLil, mas sim social,
pois tem a consciência de re­

presentar a ideologia social
mais avançada do mundo,

. que lhe confere direitos, e
privilégios que não cabem ,1S

nações, cujá inferioridade é
provada pelo obscurantismo
sbtlial feudal ou capitalista,
em que são obrigadas a vi­
ver, ou melhor vegetar e as

quais, quando não eliminadas
pata o bem da humanidade
identificado com o "nacional­
socialismo" russo - como

:aconteceu com os ta1'taros do
Volga e outras nacionalida­
des da J;egiii,o do Ural - d",·

veijl ficar satisfeitos e felizes

se haver com ri govêrno.
'Certo, não? E isso é que pre­
cisa ser feito, no Nordeste,
onde as melhores terras es­

tão mal plantadas com cana.

lVIas 'este é um outro proble·
ma que vamoS cuidar nQ pró­
xiJTI:J ,u'tigo, seguindo as pe­
gadas do, "Estado". A ver­

dade lá está tUtu. E bem di­
ta_ (Agência S.T.B.).

"PEÇAS
CHEVROLET

ao serem enquadradas 'na 0,­

dem social mais avançada da
história. Essa felicidade Ioi

proporcionada a08 húngaros
e está proporcionada aos che­
cos c aos eslovacos. Por isso
é justo acrescentar o adie­
tivo "social" ao faseísmo
russo

De qualquer forma, o fas­
cismo racial e o social-faseis­
mo introduziram a

_

dupla
morandade nas relações m­

temacionais. Já o, ditado Ia­
tino dlzia.? 'Quod licet Jovi,
non Jicet bovi", o que é per­
mitido a Júpiter, não é 'per­
mitido ao boi. O imperialis­
mo, privilégio da raça supe­
rior ou 'da nação depositaria
da ideologia, superior, quan­
do é praticado .por essa ra­

ça superior 'ou pela nacão
depnsitârin da ideologia su­

I;erior, não é imperialismo;
é virtude, é pr.priamente, li­
bertação.
Compreendemos perfeita­

mente que o regime chinês,
que se intitula também mar­

xista-lenínísta e que, aliás,
também se considera deposi­
tário de uma raça superior
e de uma ideologia superior
por ter-se desviado do mo­

dêlo soviético, não tenha di­
reitos iguais aos do régime
russo soviético, de forma
que. "libertando" a Albania,
como a Rússia Soviética "li­
íbertou" a Hungria e estli
"libertando" a Checoslová·
quia, não pr::itica uma virtu­
de, mas cai no vício impe­
rialista da satetização. A rá­
dio de Moscou ,pôs, realmente
os pingos ·nos ii ao declarar
que ,a Albânia, abandonando,
agora, também formalmente,
o Pacto de Varsóvia, "pagou
.0 .preço flue Pequim, seu

vedadeiro, patrão, lhe pedi­
ra" e, dessa forma, como não
pode deixar de acontecer,
"ieva a 'água ao moinho do
; '11perialismo e da reação',

com o que ,"prejudica em

primeiro lugar os interesses
vitais do seu próprio povo".
Assim funeíona a dupla

moralidade nas relações in­
ternacionais, exatamente co­
mo nos bons tempos de Hí-
tlcr e Mussolini � seu irmão
gêmeo, Stalin. Os fascistas
raciais e o social-fascistas,
subjugando os povos não pra­
ticam imperialismo, mas os

libertam para uma ordem
superior. Em compensação,
quando os democratas -

chamados por Hitler de ju­
'deu maçonico plutocratas
imperialistas e por Stalin e

seus oligarcas <militar fascis­
tas-sionistas - procuram de­
fender a liberdade de alguns
povos, agredido" pelos social
fascistas, praticam o mais ní­
tido e perfeito imperialismo.
No momento em que as hor­
das social-fascistas repetem
a façanha desavergonhada
das hordas dos fascistas ra­

ciais na Checoslováquia, Kos­
singín não experimenta ini­
bição alguma em dirigir uma
mensagem à Quinta Conte­
rência da Organização da
Unidade Africana, ontem
terminada, exortando os re­

presentantes dos países do
continente negro a lutarem
pela "coesão do movimento
anti-imperialista internado­
nal", a advogarem" a ces­

sação dos atos de guerr� dos
Estados Unidos contra o

Vietnã" e a apoiarem a solu­
ção "correta" da crise do
Oriente Médio, a qual seria,
necessàriumente, aquela que
lhe pretende dar o social­
fascismo.
Com os social-fascistas que

pregam e praticam a dupla
moralidade nas relações in­
ternacionais, como fizeram
os fascistas 'racistas, que não
,têm palavra, que violam a

palavra dada aos seus pro­
prios aliados, como fizeram
os fascistas .racistas, não há

possibilidade de coexistência
civilizada, não há possibili­
dade de assinatura de acôr­
des honestos e razoáveis.
Para êles, os acordos, desde
os de Ialta até os do pró­
prio Pacto de Varsóvia, não
passam de papéis a ser'Om

rasgados no momento que
lhes convier, 110 momento em

que as relàções de poc1er o

permitir, Para êles não exis­
tem aliados, mas aoenas �;a­

téntes, a serem governado:;,
como nos tempos de Hitler,
por quislings e gauleiters.
Pequim e Tirana, Praga e

Búdapeste que o digam ...
(Agência S.I.B.)

"Para o preparo dos seus bolos, Mas­
sas espedais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo
.
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Ef,emérldes, do Dia Roberto
------------------

Renato Funke

lH63 - Nasce em Krakow, Rússia, o pia­
niatista Alexandre Sit'ôtti. qúc 'foi
discípulo de Frahz Lizst:

IRll4 - Morre no Rio de Janeiro, Henri­
que Laemmert, editor do CO!1�le,
eido "Almanaque Laemmert", de
grande popularidade 110 País.

19 J l - Comeca na China, a rebelião con-

tra a dinastia mandehu.
'

1934 - Célebra-se em Buenos Aires. Ar­

gentina .. o 329 Congresso Eucha­
;istico ]nternaciona1:

1947 - Comeca a circular diàriamcnte
tim Sf�o Paulo, o jornal especiali­
zado "A Gazela Esportiva", a

a qual. desde 24 de dezemb"o de
1928, vinha 'circulrindo bi-s(.''11a­
nalmente em formato de tablóide.

1953 - Recebe o Prêmio Nobel de Me­
dídna ,dêste ano. o médico ;llc­
mflo Fritz Alberto Lippm;,n,
n:lscido em 18Y9. Descobriu vá-
rios anl ibióticos_

'
'

1955 - Morre em Viena. Áustria. o car­

deal Teodor Innitzer. nascido ti

25 de dezembro de lS75.
1958 - Com a morte do Papa Pio XII,

assume a direçüo da Igrcja C::Jtó­
lica em caráter interino, o (.',:1'­

de,ll Aloisio Masse)a, que foi
núncio do Brasil.

.

1966 - 'Geraldo Vandré com "Disp;II':J­
da" e Chico BlIarque de Holan­
da com "A B::toda" eonqlli�t�ml
ambos, o primeiro prêmio dO, .l'1<" Festival, de Música Popular Brn-

sileira, ·re3lizado em Sr.o Pauln.
."

PENSAMENTO DO DIA
"A "ida é. para o' homem de espírilO,

llnla comédia; pum 'o homem de con1cJo,
() Ill',ds pungente dos dramas!" - L/\!I.'1-
MENl\:IS

1532 - Munin Afonso de Souza as"ina
'a pritneira 'earta de sesmaria a

'favor de 'Pedro de GôiS; efn 5::h­
'lo André de Piratininga_

1558 - Morre 'Pedro de C3mpo Tomi­
'nho, dcirmtário da capitania de
PÔl'to Seguro.

l?ll - É a!isinada 'a convenção de capi­
tulação c resgate da cidade do
Rio de Janeiro, com o corsário
francês :l)uguay-Troüin.

1731 - Nasce cm Nice, Henry C:l\'t.n­
dish, falecido em Londre,: Ingla­
terra. a 24 de ,fevereiro de 1 RHl.
- Descobriu o hidrogênio. a

que deu o nome de ar infl:mü­
vel.

IS 13 - Nasce em Roncaili, Itália, o com­

positor Giuséppe Verdi, faledJo
em NtIlão, ltálÍi:t, ,1 27 de j:lhdro
de 190 L - É autor das fanv)�as
óperas "Rigoletto", "Traviat:I".
"Otelo" c "Aída".

1827 - 1\'1orre em Londres, Inglaterra. o

'poe�a e literato BlIgo Foscolo,
naséido nas ilhas Jonias a 26 de

janeiro de 1778. - Era fervoroso
partidário dé N :.lpoléflo BOlla­

partc, 'em quem via o salv:ldlJr
de sua p{tlria., .'

IlHO - Nasce em ,!\'fadrid. Espanha. a

Rainha Isabel lI, Rainil:J (lu b;­
panh:\, 'fHléeida n 9 de abril de
'19M..

1856 - J\lorre no Rio de Janeiro. o t"'lé­
di;;q José Francisco Xavier Si­

,'gaúJ, nascido em M,;rselha. Fr:.m­
ça,' a 2 de deZembro de '1796. ::__
:Fundador e diretor do lns!iiut'J
dos Meninos 'Cegos 'e ,Surdos Mu­

: d0S tio Rio de Janeiro.,
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'

Assin. Anual .. NCrS30.00
n Semestral NCr$20,OO,'

UTILIDADE
PúBLICA
e:::orpo de Bombeiros 1696
Delegacia de Polícia 1016 yGunrda Noturna 1214
Guarda de Tí-âri!.i!:J lOlií
Forum ·171}R
Ministério, do Trabalho .1143
Prefeitura 1163 e 162"7
239 R. lo; 115(;
'CELESC:
'Reclamações .1326
Plantão depois das
17,30 horas 1327
SAMAB 1489

TELEFóNICA
InformaçÕes UBn
Ligações Interurbanas O I
Reclamações 1uno

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hospital Sto: Antônio 120H
Hospital Sta_ Isabel, 1175
(l\laternidade (Elsbeth) 1086
l.N:P.S. e S.P.A. 175R

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 ,1100 l300
Praça 'Rercílio Luz 121,1
Dr. Blumenau. 1178 e 110..'. .�
Angelo Dias (Pingllin) 16M
Rua 15 de Nov. n'.' 608 1 ti I
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jncobs (Rodov.) 101)1,

,1 Cine Blumenau H56

II
Rua S. Paulo, n9 3196
(Wur.ges) ]365
RuaBàhia (Ponte do
Salto) 15!;!7

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e 10.'ill
Brusquense 1774 e Rex 1714
Rápido Cometa 15So
E.F.S.e. (Passagens) ISII

I Varig 1025 e 19l<5

RADlOS E JORNAIS
I
I Rádio Clube - P.R.C. 4 l1R3

,I
Rádio Difusora 1506
Rádio Alvorada 1059
Rádio Nereu Ramos 1607
Rádio Soe. Blumenau 1357
Jornal "Cidade de Blu-
menau" 1436

"A Nação" 1956
"A Tribuná" H12\1
"O Lume" 1749

I

i
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RÁDIO'
ALVORADA

A 'Emissora
qlie todo:s�
gostam
.de 'ouvi.l'� .
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Qpeftm Subversão
SAOrPAULO (VAl - A

Pedernção dos Trabalhadores
, D4 Agricultura díuígiu-se on-.

tem, i\.o' Governador Abreu
, Sool'é' a 'fim de hipOÚC,Ú'
,;su;", ,colabQrRCãQ' á atual ad­

,

niin,i';traçâo como órgão Ecc
rYco '.e, consu.lt�v,9 rio estu'l,)
e i�ol\,Í(;ão.,dos pmblemas '11<2
se' relacfçmem: 'Com os lav!"t­

dores, agindo aipç!a �QcyQ
'órgão 'de éólaboraç.ào cm:n.

os .. pÓdêres públicos l1p• bm­
c,a elo 'bem-e.'Star social.

, �1)r outro lado, a entid:l,i8
p'seiteia ,ser consultada. COh1

prãor'idáde pelos órgãos pu­
blicas no encaminhamenta
de assuntos relativos no

trli(balhador nual evitando � ,

intromissão d€ elementos in­
te-ressados na subversão,' e

qúe procuram utilizar o t,.3,­
balhador rural em suas in­
vestàdas ,ccmtm a -oruem "=':i­

tabeleçid 7,.

legado Regional t::o Traba­

lho, em São Paulo, Q �,'l­

menta do número de rra­
balhadores rurais despe'i:d.!);;
.tias propriedades agrrcc:a :

,

por desínterêsse dós propríe­
, : tártos no cumprimento t;a

legislação traball�ista, e ç.:'O
ficam á merce ,dos agenp,la­
'dores de trabalho runil q ,e

com um caminbão pas""m
pelas estradas tódas as 1�11-

nhãs arreb;LDllando tra1}:!­
lhadores a preços infilnm,
05 fazendeiros estão ('b.

a dia ,preferindo as ofert',i;
dos "tln'meiros" ,que lhe ,"�.­
rantem mão-de-oi:lra, bar�''1
e ,1'lumerosa. Consideram1;:) f)

aspecto do salário Ínfimo
. que VCID sendo: pago a t�­

.ses trabalhadores, a fedpr,l­

ção sugeriu o estabelceinl':n­
,to de critério em que e':r,.­
l'iam incluidQs, :na remune:';],­

çáo diária, os títulos refe­
rentes ao, salário-müÜDlo,
'FGTS, 13.9 saláriD, féri,:'�,
repouso semanal remur!P!':1-

do, alcançando 'uma di{;:·jJ.
na 'primeira sub-região. ll,e
NCrS 5 26 e de NCrS 4,77, lli
segunda. sub-reg'ião:

""" r

ÔesemprêgQ
:1
'0, 'presidente 'da 'entídad�; --.

Sr. José Pvotta denunciou �o

Gene-l'al Moacir Gaia, De-

.t�n'e . �l'<J,nde ,ová.,'ãj
da, pl;�Ceia, .que supe'ào:
',:!I ,./, 'Ma�,anãzinho, ' a

c.c;.nposiçã.o de Tom Jo­
J:iim e Chico Buarque de

'Rolanda, -

na interp!"et3.-
ç1\o do CINARA e CI­
BELE "Sabiá" obteve
o 1Q iugar llQ irl" Fes­
tival Internacional ., da'
Canção Popular". . Em

segundo lugar; o Can\'tdá
com a mÜSlca canhdr.

por Paul Ank,
Mundo Louco". Erh"1;'ér-

um público, que '!la <,pi-,
nião da crítica. �a!"ur;:t,
se portou muito '!Jem,
havendo poucas i'aias:­
Ê's, demais cla�sificad:1.S
até o 109 lugar, são ilS

seguintes: 4° lugar
Itália, com "Não te :}cr­
guntes"; 5" lugar
Andorra, conl o "O m,l­

rulho das ondas"; 6° lu­

gar Iv'[ônaco, cOlE

"Um domingo depois <.lo

flm do mundo"; 7° lU,,,
gar - Japão com "89,,)'0-

,
. nara, sflvonara"; 8"' lH­

.. '"

var - -N:1Úlega. CCD.'l.
"

úEu
.

me sinto tão for-
).,:'

-:"'.

I
J
í
,

i
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e a 8eduãodas
i"

' ,ç", n �,"....
',

- - � " , -". - � )�yq ',-
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-
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Taxas .. ,do BlRD
O Presidente dd Banco do tnessas négociaçôcs já: poderão

,

Nordeste, Sr. Rubens, Costa, [to ser decíd'idas.. ,
'

l'egressHr da reunião' do Fundo , Quanto 11 .rcunião doi FM r,
Monetárjo Internacional, de- esclareceu que o-rnais impor-
clarcu que dois fatos' impor- tante dos- assuntos discutidos
tantos ocorreram cm \\Tashhiiz- foi. uma preposta encaminjrada-
tcrr: a confirmação do prcs,i- ". r.�los pa'ises subdesenvolvidos
d;-i1te do Banco Mundial de que' riS

.

sentido' de que á .Banco
o organismo dobrará seus emr Mlmdial diminua a tuxa de. lu-
préstimos ao Brasil ',e a reivin- 1'05 para os .seus emprésrimos
dicação dos países subdeseusol- nessas áreas, taxa que desceria
ViC[:_;3 visando a reduzir as ta- de 6,5 por cento para 3 ou 3,5
xas cobradas pdo BJRD. por cento. Os juros cobrados

O volume de

empréStinWs�" pelo B�!ilCO Mundial, segundo
�H� Hrasil podei-á atingir a mo is frisou, sfio muito elevados e as-
de USS 250 milhões êste ano. fíxiantes para tódus as nações
'segundo informou, acresceu- r .subdesenvolvidas, E' uma taxa
tando que o nosso país foi um que torna o :dinheiro curo e di-
des três países escolhidos' pelo fícil de pagar. A proposta apre-
próprio presidente do banco, sentada, anunciou, será examí-
Robert Mcnamara, para ser be- nada demoradamente nelas téc-
neficiado com maior volume de nicas do BIRD e sua aplicação
empréstimos, razão pela qual está muito longe ainda.
SUa iminente visita à Guanaba-
ra aumenta de importância. Finandame�nto

Estudos

$UDENE para atendimento pc-.
lo Banco do Nordeste. Os aten­

dimentos ao setor ugrícola; ob­
servou, fizeram, com que. o .ór­

gão se transformasse .em ,Wl1

dos maiores bancos agrícolas
da Anaér'ica Latina.

Sulientou que entre as suas

tarefas está aquela que desafia
n nossa capacidade e imagina �

ção : a captação de recursos fj­
nanceiros que permitam 111an­

ter abertas as linhas de crédito
de curto prazo, que facilita a

comercialização e auxilia a ple­
na utilização da capacidade
instalada. '

Informou que mais impor­
. tante ainda é a tarefa de captar
recursos a longo prazo p.rra su­

•• 1

pl em entar os investimentos
� . agrícolas e industriais de que
l � dependem a manutenção da ta­

:'� 1'21 '�de crescimento econõmico

f.� alcançada pelo Nordeste.
, ri Disse que só a demanda de

\:1 financiamento exige que o ban-
co mobilize recursos ele lonzo

, prazo uo ritmo de NCr$ 240 I;; i -

_

lhões anuais. Os estoques .de

projetos .em estud.os e agu��r­
dt�ndo oportunidade pnra aná­
lise pelo Departamento Indus­
trial eleva-se, no fim do m{'s
passado, a 1lO" ,no valor de
NCr$ 156 ml1hõe� e F,$$ 21 ni.I-
lhões.

.

,,',' ", ::; ..

Revelou que a visita do pré­
sidente clõ BIRD é,' em parti­
cular, muito mais importante
para o Banco do NOl'deste,
uma '.'ez que estü encaminhada
úquele banco uma proposta de:'

empréstimo no valor de CS5?
25 rnilh,ões, para a' indústria
J1ordestín'á, e Aprantc sua \,lsi-

O Presidenre do Banco do
Nordeste iitformou. também,
que somente )10 mês de setem­
bro deram entrada no Departa­
mento lndustdal do órgão pe­
didos de fin,1ncíamento nó \ia"

lar çle NCr$ 31. milhões e CSS
2,6 milhões, acentuando qlt,,;
f-ste tem sido () ritmo das soli­
citacões de crédito industrial
consideradas prioritári�IS pela

Mensagem do Presidente da FARES(
aos Proprietários. Rurais de S. Catarina
o Sr..Max Hablitzel, Presidentl! da FAlmSC'

PCtleraç.ão da .'\gricult'llra' do Estado de Santa Catarl.�
na, dirigiu a seguinte mensagem aos proprietários
rurais do Estado: -

"l'Hais uma vez a' 'Federação da Agricultura Ca-'
tarincnse fui injustiçada pela Conf'f!lel'ação dos Tl'a­
balhadores na Agricultura.

Galo
ic"; 1)0 lugar, Tchecm:i-

'lováquia com "Lad:;:
carnaval" e 10" lugar -

Suécia, COIU \\1�illgU2!!1
pode dizer". PrêIT'ios
extras foraln el1tregD.(';�
a Michael De�s (EUA')

'revelação mascul:nl",
:V:a!·tine Beauj'J1:.d (]\íu-

r.na"; Paul Anka (Ca­

nadei) '�nlelhol' inter­

prete"; David Rose"

melhor orquestração". E

o Brasil festeja os "'ois

_'J:randes nom�s. VIVA
'TOM! VIVA CHICe;

Esta. é Verinha. Vera, Fischer, Um brõJ;o que tõ­
(las as manhãs passeia pelas ruas da cidade e à tar­
de passeia rumo ao ca!égio. Foi Debutante do Cal'Jos

Gomes nesf2"ano da graça, juntament-e Cllm os mais
lindos brohrihos da' cida<le. É' nota ele destaq,ue pela
elegantc maIleira de VEfotir. Prepal'a malas e bagag,ens
lJàl'a a telÍlpoT,a�a de praia. Enfeitará Camboriú neste

fim de-ano,' num desafio ao Rei sol. Ela é realmrntc
uma graÇa" bonita como as flôres' da. primavera, :l

nove do inverno e as praias do verão.

dPo ,Rádio Bltunena".·­
Através de votos, envia­

. dos por carta� ao rrD�
..

grruna, os asso{,;1ad�)s .:la ....

,
quele clube, digo, as as­

"saciadas, apont.am o "eu

colega preferido o' '1',l:11

receberá o título de REI
(las garótas do Clube Óél

Disco. Pl'Omoção j)0(;3,­

[]:l'ande repercussão en­

ninha, que vcm obtellJ')
tre a juventude Jj�da
ao clube.

,
,

Brusque (da Sucursal).'
A datá de hoje marca a pa')­
sag.eifl de ma,is "um aniversá­
rio natalício 'do Mons. Valeu-

tim' Loc)l, diretor do Seminá-
. l'Ío' de Azambuja.

,"

, Mons·. .;.Valentim Loch, rc­

.",e,ebe na data de hoje as feli·
'citaçÕes pela passagem de
seu aniversário, do grande
número de amigos que gran­
j'eou em nossa cidade.

Também no dia de hoje,
l'egistramos o aniversádo do
Vereador Abércio Gl'achpl',
pessoa muito· relacioI1l!da
nos círculos sociais e P91íti.·
cos de nossa cidade. '

'Ao M011S. Valentim Loch
e ao Vereador Abércio Gra­
cher, as felicitações de "Á
Cídnde' .

Di"oc ainda o presider:�,e.
da COI"l'I'AG 'que os ,agri��ü-"
torp, catarineuses náo l)l'e-'
cisam de sementes, nein" ',-!8
adubos, nem de máquü�às
ou quaisquer outros faiôr2s
ela produção. Basta que ::,e

dê mais terra para os ag:':­
cultores e está tuelo resolvi­
do. Que esta é a Rcfor:n.1

Agrária d�L CONTAG.

-xxx

o presidente da CONTAr<

qU€ é nordestino, meteu a

lenha nos "lati-fundiári,ls
catarinenses" que estão 'ex­
plorando os trabalhauores !:!

os pequenos proprietários
rurais. E exemplificou cum

o que está ocorrendo com :,.5

fazendas de cacau, caf- c

cana, onde os empregadl''''
são explorados pelos ,prJ-
prietários. .

O presidente da CONTAG

desconhece ,totalmente o Es-I,
II
------�----------

II'
Prestigiar o SESi e sUtn

tnicÍlúivas e dever de todo o

trabalhador da indústria,

I!
rJOZS presfigiandó O SESI es­
tard prestigiando um(J. insti­
tuição criada. para o seu ser-

',I
pjçP.

COLôMBIA
LIQUIDA
GUERRILHAII

'I
I

BOGOTÁ, 9' (\JPI,1 ,-+ .',5
autoridades' desbaratanl.!1l
vasto plano 'subversivo' elU

consequência da lllorte do
líder guerrilh.eiro Ciro Tru�

jillo Castano, em comb.t,�
com rôrcas do exércit.o t"�

guIar, O�o1'Tido sábado últl­
mo no departamento d!i

Boyaca. O Guerrilheiro era

conheciQ.o como "Major C­

ro» e comandava as chama­
das fôrças armadas rev,olu­
cionárias colombianas, q;Ii)
operam especialmente n;)5

Departamentos do Sul
'

do

país . Com a morte do Ma-

jor Ciro, as f6rças regulares

r
capturaram 23 pessoas m:u-

sadas de haver pertencido
ao seu bando. As ldentidaces
náo f{}ram reveladas, po­
rém sabe-se Que logO serão
submetidos a jUlgamento pP.-
lo conselho verbal de guerr<,.. i
Ciro pretendia formar a �
Frente Unida Upia e .iá con- i
tava com grupo de 50 jO-!
vens treinados êm táticas de �

, 'guenilheiros.

.ENTIDADE
PROTESTA
SAO PAULO, 9 (ASAP)

Em sinal de protesto eont,·",

a prisão e espancamento, d�
companheiros seus, a Ass()-,

dação de Repórteres' Fc ..

tográÚeos e CinematogtáU­
cos de são Paula dec:cÍU
não dar cobertura fotogl'ft­
fie?- ou cinemawgráfica fJS

solenidades reaiízaClas :pt::-ll
Fôrca PÚiJ!iCI;I durante'. a

"selnana .da Criança". Os

profiss}onais da iotogi'a�),3
decidiram também formali­
zar protesto .iunto' ao· 1':('­

mando da Fôrça ,Pública,
Secretaria da segurança e

ainda à Associação Inte,á­
mericana de Imprensa e ao

Governador Abreu SOdrê,

Desta vez (} presidente da CDNTi\G veio a:.Santa
Catarina fazer a inauguração da nova sede dizemln

que !):'i"ó dos agricultores de Santa Catarina não têm

krra suficiente para cultivar, que vivem na miséria
e no ana�fabetismo, e 'que para resolver os seus pro­
I;l�mas basta ganhar mais tCITU.

taelo de Santa Catarina 0'1

veio aqui falar de má fé c

fazer agitação para enganar
os nossos ag·ricultores.
Nós não temos faz('m)",:.;

de cacau nem, de .café e a­

qui em Santa OataÚna, nó:,

não telllos P.ROpRl,ETA­
RIOS rurais, pequen03 au

Ml1:DIOS sendo exploradci
por latifundiários, como, 'J.­

firmou o presidente ;1a

CONTAG. Pode ser que !}'",

,iam trabalhadores rurais 38-

mlariados ou meeiros ,'1.

arrendatários sendo expllF­
rados. A CONTAG est.arja

cumprindo, o seu dever :';3

tratasse de orgabizar e5:':1

'classe humilde de
_
trll-balh:.t­

dores. MaS., ..

a 'CONTAG

parece não ter muito intc­
rêsse nos seus sindicalizados
Ela. quer é colocar no Sindi­

cato dos assalariados tO';l;S

os proprietários rurais e!Ú',l,­
rinenses, pequenos e médir..;

para fazer uma boa arreca­

dação.
A Federação da Agrieultn­

ra Catarínense Selnpre e\'�­

tau atacar a C6NTAG e

não uretende fazê-ia; no

futuro� Mas, também é ver­

dade que não iremos mais

permanecer calados o te111!10

todo recebendo injúrias lia

CONTAG, sem r,eagir.
'

sárias ao seu progresso
cial c econômico.

-xxx

Nossa organização ,
�iY'di-

,
cal visa conseguir preço,;
mais justos, para os prodl;­
tores rurais; crédito n,:'.Ís
acessível e, mclhor orienta­

do; visa consegu�r mú,qU!!lilS,
Femcntes, reprodutores, m'j,­

terial de defelju, sanitária 't­

nimal e vegetal a éu,;t'lS
mais baratos; deseja C01l3P­

gUir a ampliação dos ser';i­

,ços de assistência técnica, ,;"
saúde e educação; des9ja
enfim contribuir para a m:­

plantação de um proce ';;1)

de reforma agrária realrncn­
,te adequado aos agricultc!T3
'de Santa Catarina.

f

-Não pretendem�"Js alC8.�1-

çar nossos objetivos ã ba"e

de agitação dcmago�i';:,:,
mas, sim pelo uso de no:­

sas inteligências 1)0 tmba­

lho organizado, honesto e

produtivo.
O dinheiro que a Fedp:''l­

ção da AgriCUltura Cat:tri­

nense arrecadar 'dos agr;­

cultores voltará, centavo por

centavo, em forma de ben�­

tielos, a todos os sind\ca:':­
zados. :il:le não será ga"i o
em viageps de recreio, em­

preguismo ol,! inaugu.raç,J"s
regadas a whisky e sa!ga�;­
nl10s servidos por garçom
de luvas brancas ...
'Nós' também sabemos (,

Finalmente declaral!1n,;

que todos 'os proprietp..r�<ls
rurais catarinenses. peq1!('­

noS e médios. devem ser si:l-'

dicalizados na Federação Ó,

Agricultura de Santa Ca'.a­

ri'na (FARESC) € não �.,a
.

CONTAG,
Nossa categoria sincli.cal

visa organizar todos ps ag!'�­
�1l1tore5 para {lue ullic'o.s

possam> estudar e propor ii I)

Govêrno as medidas nec'?S-

que ,desejamos",

CASA ROYAL SIA

Noticiário:ide
5 ',8,

.

,,·t.··�·· 'do SulII eno, ,.

�u-

C�tSO de "Enfe�mâJJe� �o Lar." Condddo

Através da �ão Social '(excluplo que dignifica!'
realizo�-se em J)ossa cidade, intensi.vO curso' de "_En­
ferrnagem do Lar" ministr?-do sob a ecmpetent e onen-,
tacão de Irmã Clareta Rllwer, O curso teve lugar. na 'SB

Bandeirantes, durante tôda �lma semana, par.tl�lpan­
do 121: atunrs, de tôdas as ida.c1es e sexos. cont:ll�d(l,
ainda, cem 11 assistidos. Êstes 11. sem .cucsos, üíve­

ram seu curso gratuito. Compreendi,a Q curse, vastos

esclarecimentos e ensinall).entos a resp�jto de enf'er­

mazem no lar, (farmáciá caseira, �urAltivos etc.i 80-

cor:os 'de urgência e Higiene Matel'no-In�antjl. Irmã.

(';lareta, faz llarte das Irmãs da, Dhina ,Proyidêncla,
autc1'Ídade rio assunto que ministra, tendo p rog ramc>

du para êste ano 10 cursos em todo Estado.

Encerramento

Festivo el1Cerral;nento ',­

conteceu domingo último, '1.0

salão do Bandeirantes, pum

a presença dos alunos, mem­
bros da acão social e ?,;:an­

de número de Sambenten­

ses. Na ocasião foram {-!1-

treguE's os cel·tificados <tIlS

alunos, '€ presta,d�s lloU1ella­

gens i Irmã Clareta. Pi":­

sidiu os trabálhos, na ll!('''a

oficial, a profes.spra Maria

Costa Reesler. Wanda 1':;',­

chimul:a representou 101\0

Bento do Sul, através de

belo discurso proferido.­
Também Tere�:L1ha Wi[i�,
usou da palavra. j,'odos em

cOl1junto, liomenagearam Ir­

mã Clarcta, cantando ",'!ll

hino de louvol' ao Senlw',"
Finalizando Irmã Clar?:a

usou da palavra, prometel1-
do retornar R São Bento 1:1

Sul, com um nóvo curso. !'o

proxlmo- ano. Apus as 50!('­

nidades, foi ofereciçlo 11",1

coquetel 'aos presentes, r.la­

b()rado pf!los próprios alunos

do curso.

São Bento do Sul
em Recife

Em palestra com Ar!:�€'
Fleury da Rocha, elemento

... projeção nos altos circ;;,­

los de Curitiba, e que repre­

sentou ,o Paraná na' gran''i:;
promoção dé Recife., "Intc:r­
national Womem Club" qu'J
é o 3r;> Bazar dos Est!l(us,
transmitiu-nos que os PV('_

dutos de São Bento do 8>.:1,
enviados ao 3,' Bazar dus

EstadoS, através de inrlú,

trias 3ambentenses, marc"\­

fam sucesso maiúsculo I'!a

Feira Muito antes de !;�r

abert� a promoção, todos G1

produtos 110SS0S já estav�ffi

vendidos.' A promoção teve

lugar em· Recife; nos '; ti!:"

26 a 27/9,

Janeiro
Conclusão dé Obras

A Colina dos Tres Tem­

plos, o mais belo cartão !'le

visita da cidade" terá f\':1S ,

obras COl!1pletamente cO!]-

cluídas em janeiro,- Falt:t

apenas o acabamento da

majestosa escadaria, que (.,­

tá sendo feita dentre do 1';1,.

mo normal, Ajarornamento,
iluminação e outras 01'1"" ,

já estão prontas o Que lL-

1iás ,_... ímpressronou o Y:c, .

"tante nas restívíúades "o

95l) anivel'sário da cidade.

BI:mdeirantes
Comenta-se, que LC011;1n:0

Roesler, será () pr.Óximo PI'C­

sidente da Bandeirantes, O

mesmo já foi a�leta de r':­

nome no clube, particip!J:i
das embaixada:s culturais elo

Teatro e sempre presente :',';

festividades sociais.- Q':'.!
mais quer o Bandeirantes'!

Henry Matorazzo

Como é de tradição ,lu

S.D. Bandeirantes, anual­
mente, em seu fabuloso bai­

le das Debutantes, pre�(m­
teia as meninaS m�s, ccm

um lembrete do Clube "'lU

que Debutaram. "Este ano, :'

oferta, em nome do Clube

foi de I:Ierry Matarazzo, que

dedica a São Bento do !Ô;il

gran<le admira� "_ BolJ.

branca ao grande industr:aJ

paUlista.
'\..

TalvGz Fevereiro

Dependendo do termi!l'.J
das obras do Centro 80C',3!

(jJ que v,ntigumente era Sa­

lão Paroquial)' eUl fevereirO,

o TeaLro Bll.ndeirànLes e::.':,a­

rã inauglU'andQ' o novo ;':;J.­

Ião. A direção elo Teatro já
tem a peça elabowda (dlW!;

homs de gargalhadas) e ,;,i,
está selecionando o gral1'.!e
elenco da maior comédia, r!o

ano, A pista central será

entregue ea Egoll Blunlc,

Dia 9 de novembro {) Bcti-

1e da Cerveja oficial d3> ri­

dade. Banda Tren}l esta� '"

an:lnando o grande ,cncontr'J

:(10 Bandeirantes. Quem, �a(l

as candidatas a Rainha. rl3.

Cerveja em substituição a
, .

Mariazinha' Hussmann?
"

C O M· E N T Á R I'O

A Ação S{)c,ial :tem ;1rgllmelltos .l>ara s�r constan­
temente um comentário, l\lais uma promoçao de gran­

de gabal'lto é, feita através desta org-anização que
merece todo o apoio da cidade. () curs� de c?-ferma-

, gem para {) lar. Dizemos g.rallde gabanto, pOiS obser­

vamos no términD d.o curso, divers:'ls. pessqas (entre
estas 11 assistidas) terem recebido' ensinamentos oe

'grande 'Valia, lUOrmente t,ratandO-Ec de elementos, ,que
nunca tiY.eram instruções a resp�ito de soc,oI:ros de

urgência" prOCuraIi.l elementos que através dr. b�n�e:
na ignorância, não r.aras v�zes praticalU "curabvos

que só I>ioram as situações, e entre êstes _"SOCOl'l'OS de

urgência" procuram ('(ementos que atravzs d� .benze­
deiras, maeumbas, etc, lt:vam finahllelltf!; � "üulla �o
hospital, quando já é tard,e de�nais. Atraves da Açao
Social, que �ongl'ega sel1hof';lS do Lious, - �,:tarw .

e

outra's de grande .capacidade e amor ao 1)�'OXlmo, dIa

a dia temos exemp'los dignificantes, que nos fazem

recQnh1'!Cel" na:;, mesmas, a '!llais,�bela,prga.nização em

:'SãiJ éSl;iít,(f' do $ul,::'}?·ecebatR pois::�'hel:óie:a�( senhora$
�:a _:\ção Social o nOSSo respéito e' 'acln\iraçno.

"

E1U VAGIOS 1�IS'l\"DOS: AUMENTO
DE 30% Pl\Rf\_ OS. BANCj�RI()S�,

RIO (V.A.) - Os bíll1cários do Estado do Rio vão

receber 30% de aumento a partir g,e' p, de setembro,

scO'undo o ,acôl'do a qne chega.ram .com e'5 rcpresell­

ta;;'tes <los bancos fluminenses na audiência de con­

ciliação, no 'Tribunal 'Regional (lo _Trabalho, Para

conduzir as partes ao ac,urdo, o presiden,ie do TRT,

Juiz ]}[orals Rattes, ouviu, respondeu e propôs, das 16

às 20 horas, tempo que não se rClletia naquela côrte

da Justica do Trabalho desde 1964, A assinatura do

acôrdo, logo após as partes terem coneorc1ado, sustou

O julgamento <lo dissí<lio culetivo, marcado para de,·

pOiB de amanhã.

Minas c !ioiás 'Dispe'nsCl

I
�=====��==��======================�====�'

DELO HORIZONTE (,'A)
_ Os 35 mil bancários de Mi­

nas e Goiás 'Icriíb re;lj1l5t;.I!1l�11,­
to salarial de :;0 por C'�>;;;,to,

com efeito retro,ativo. II ""rlir
de l<:' ue se[cmbro, �JU'll'nd" ,':e11-
ccu o prazo do último acordo.
mHS o ,lbono de ln pm <:enlo

�erá ,descontado do <iltli1C:ltO.

O julgamento do di:;sídi�} <':0-
'

letivo foi feito pelo prcshkniC
do Trihun;ll Regiorwl do Tra­

balho. Sr. HcrbcrJ dt: !\j,'g�t­
lhiies Dnlll1ond, c tC\'C como

lelator o Juiz Orlando eh;. A

:-,aJa de audiências e os �orrc­

ôores do TRT forllm cOO1!"le­
('.mente toniados pelos h,mc{l­

rios, quc áinda pep;,is!Ítlll1, EO

movimento grevista,'" o que
não chegou a alterar o funcio­
namento dos estahelecimentos
de crédito da cidade.

Os bnnctirios deseja-vil·m nla­

joração,:ele 32 por cento 15'c'brc
f',: alUais níveis, de venel1Jlen-
10" e os banqueiros esl:I,'am

firmes cm concclkr. 27 por ,;:cn-

10, compensando o ahono. Os
banc:írios desejavam f':rh,s-r1ê·
mio, dc fi{} dhlS. dc dcz em dez

"nos, pagamento das fér,ias em

l'ôhro c i'lulros benefícios, qllC
l1ÜO for,wl considerados pela
Jllslica do Trabalho.

Nt� julgamento hoúve Cllipa­
le ,ôbre a parte rdcrcnlc ii

<.laia do acôrdo, havendo ne­

cessidade do v()lo dc�isiVl' do

�,Il;n�:erbcrt. Magalhflcs Dru-

'�.Os banc<Írios ficaram de rea­

liZM lima {l.scl1lbléia gera; da ;

classe em uma uas escolas S!l­

periores de Belo Horizonte. pa-
ra acatar () aumento 5alarinl
e tomar posição sôbre a :tl11ca-

ca de demissão dDs colega, em

�re\'e, hem como pagamento
dos dias daqueles· qli\! niiú

�ompltreccram ao trab:llh8.

b,pcrH-�e para hoje li (;O'11I'Je­
� ta nOrnl:llj7..aç5o dos ser. iços
bancários da <:idaúe. assim <.:0-

cslabeleci",,,ntu� de

Represálias
O Dclc:::"do Regional do Trit­

b:llho, S�·. Onésimo ,Gumes
Viana de Sousa, j',e\'elou Oillem

que .vem mantendo cnlcndi-
'Inentos com os cmpregadorc�
él pedido do Ministro do Tra­

['alho, Sr. J;,rbas Pass:1rinlju,
para que mIo ocorra di'pef15a
�nl nlil��a úos nletall,rgjco�� ,c

büncúrios que participaram das

greves ilCg�lis.
Reveloll niio acreditar em

f('presillias das fábricas e dos

bancos, o que poderia cama r

sério, problcnw snciaJ. Acres­

centou que acredita,quc ocorra

lima ou outra dispensa, nada
se podcndo fazcr, devido ao

t.::,rú\cr do movimento parcdis­
,I
la. Túdas as fábricils da cida­
de industrial estDo em pleno
funcionamcl1to e ainda ni'tü fo­

iam man:adas a� eleições para
os sindicatos dos mCI,tlúr",il�os
de Belo Horizonte e de Con­

t,�gem� que congreganl c�rca
de 20 mil operários, e p:tra o

Sindicato dos Bancários ,te Re­
Io Horizonte. com 11 mil flln-

cionanos. que est[Ío sob ln!H­

\enç[io federaL

FORTALEZA (VA) _ O�
bancitrios de FortaLeza, rtper,;
l:mll J'cuni50 nas dl'peudêndas
do Clube dos E,IUd,lTlll"s í)ni­
\crsitário5, dej::idiram rçjei;ar a

indkacão da Fcd�racão N{)rle­

,Non.\c;\c"dos Bancá�io� como

nlcdjadora nas
� negllcií!�f,e':J

1:0111 os p<ltrõc�. () lll(lvim"nlo

prosseguiu ontçm, tendv os

banoneiro, oferecidD acôrdo
r:a bílSC de 30 pur cento. A

proposta n50 foi aCeita, in�h­
tindo o.s. grevistas lhi e.teV�t�:?to
inidalmcntc p!eilt:ada, de 50

.pOr cento.
O Delenlldo do Trabalho do

,

E'I.;!do· d� Cc;Ipi C3S;,ull DS

mandatu� de ludo, o, direto­
j·cs dll Sindicato dos Uancií-

'rios. fixalldo a iiltcrvcnd'ío pe­
lo períudo de 6(1' dia�. Conc]fl­
mOIl o, hancárius a discutirem
�uas reivindicaçÕes em di",idi�)
coletivo, cuja primeira uttdibl'
cia ocorreu ontEI!I, à revelia
dos emprc:;ados.

O dispositivo de SC"llElnra

para' garantir ,G� UattCl1'; H�m

sendo cxcrul ado pur 400 hu­
m,ç,n, üa Policia Militar elo'
Ceará além dc nlllnerosos agen­
tes da Polícia Civil. Dcsconhe­
<:e-sc a atuação tia Polícia Fe­
deral. que ;lÍnda nfío foi soli­
cilada,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Donato R.amos

HILTON CARLOS WALTRICK
o correto apresentador de programas jovens, ln­

formativos e locutor Niloon Carlos Waltrick, já deve
ter seguido para: Florianópolis, de onde recebeu exce­

lente proposta da Rádio Jornal a Verdade. Estava des-

gostoso dá certas atitudes tomadas por companheiros
'seus,. na Difusora e resolveu deixar a cidade. Só po­
'demos .tamentar que tal tivesse acontecido, isto por­
Que, a pa;r das suas qualidades pro�issionais, o Nilton

Carlos sempre teve palavras de carínho para, com os

seus COín.�anheirós de trabalho. Sua curta permànên­
cia em Blumenau deixou. marcas - boas marcas -

nos prefixos aos Quais prestou os seus servísos. Se foi,
nossos vótós de felicidades. Se ficou, a mesma coisa.
Fica, a�nas, o registro.
.

. I
'. J.�U�IDADES SHO'W

Widman Muller continua fazendo o possível e o

. impossív!el para manter o seu programa em excelente
coloeação de audiência. Movimentou a opinião públi­
ca através de concursos- e fésta.s, aumentando cada
·VBi>; mais o .contíngente de. fãs de ATUALIDADES
SHOW. i �gora,. a exêmplo do Blota Júnior, instituiu
a ROSA DE PRATA no -seu programa. A média vI­
sa premãar, com. a rosa- de 'prata aquêles que o prestt­
&iam com. a sintonia ou outros' beneficios. Aléin dis­
so, t), w,tnMAl'1N MULLER·�stàrá

·

. .ele�endO [untarnen-
+n. c"rn/ os ouvíntes de ATUALIDADES SHOW; os MF.­
LHCiRfEs CO,JU�TOS DE MfíSICA JOVEM da região,

.

-neste .mês.
'.

'-FOTO-OIETZ apresenta'

r
[ C/OW:D.E"

60cÚlt
Lauro tara

-. B.· FLOREL.---:-
• - o ptvo;� acorreu, em massa,

.

ãs festi-
vidâ.des;do}'A,ero Clube de Blumenau. �his
um �de:l.fech9/feJiz para uma iniciativa me- .

rétedorif.éIê,.;todo O apôio de. nossa gente.
Tudo contribuiu para o êxito: tempo hom,
local anrazíveJ, condução direta, atrações

.

variadas; E tanto criôlnças' como .

ad uItos

góstâin de. '{rer
.

a esquadrilha da furnnç»,
' .:'Confirríiamos um fato que, de há rnuí.o
v;m' ch;ma'ildo nossa atenção. Tôda e

qualquer· festa beneficente em Blurnenau,
só regista, um lucro compensador se uêo
lhe afriQuírem uma razão política, mesmo

remota.
'.

Ainda que, realmente, não' haja
tal razão, desde que o povo possa confe­
rir-lhe um "fundo. eleitoreiro", proto; i:i a

iniciativa estará marcada desde o início.
As maiores rendas 'verificadas em nossa

cidade são' as das festas religiosas, que são
organizadas 'pelas Igrejas e suas comuni­

dades, e onde não se cogita dos méritos

dos grupos de trabalho, mas única e ex­

clusivamente, das possibilidades de maio­
res arrecadações; E não há chuva que atra-

. palhe uma Festa do Divino Espírito Sanío
ou uma Festa da Comunidade Evangélica.
Mas, desde' que haja a menor 'suspeita .de
promoção política, lá se vai o sucesso '1;5-'

pesado.
'

O povo brasileiro gosta de política. ado­
ra as divergências partidárias. e não apre-.
da êsse remanso atual, Corno há poucas

oportunidades de extravazar antipatias par­
tidárias, aproveita as que aparecem.� �e
desinibe como pode, marcando ausencra

nos lugares marcados por sua .desconfisn­

ça. E espera as próximas eleições com u�a
esperança, bem

"

grande, de :

que 'lhe seja'
dado ·novamente, o direito de esbravejar'
a vo�tade, sem ferir seus candidatos prefe­
ridos que andam; de mãos dadas, com

aquêles que gostada de apedrejar.

RESTAURANTE AGENDA DO C.HOPP
A Comissão Municipal de Turfsmr;

seleciona. os cinco finalistas (nomes)
para logo após escolher o nome defini­
tivo do Restaurante do Morro do Aipim.
Entre os mais cotados estão - LORE­
LEI _. FROHSINN e ALPINO.- Na
semana vindoura deverá ser conhecido
o "name" do lugar típico.

Dia 12 do corrente o Tabajara T.9-
nís Clube reunirá quadro de. associados
em sua sede social para o tradícíonal
BAILE DO CHOPP. l!: grande a especta­
tíva em tôrno do aconteeimento, e os

trajes típicos despontarão na noite de

tradições e alegria. BANDA TIROLESA
de Rio Negro animará a festa. Cardá­

pio típico consta no convite.
"RITORNO"

Dia 19, "2<:> FESTA DO CHOPP" na

cidade de Timbó. Acontecimento que

reprísará O êxito do ano anterior no sa­
Ião Te=ke, daque'a cidade. ·A promoção,
bastante elogiosa. é do Lion.s Clube de

Timbó, em beneficio da criança pobré.
BANDA ARAUJO BFtUSQ1JE tornecerá
os acordes festivos.

Acabam de chegar' da "longa" vía­
gêm de recreio ao Velho Mundo, o casa!
ST-. e sra Olímpio '(Irma) Fasanaro.­
Na . residência da Alameda, estão des­
cansando. e contando para os amigos,
que foram levar boas vindas as mara­
vilhas da Europa. "Benvenut�" Fasana­
roo Para que êles se lembrem: 31 de ja­
neíro, 1 e 2 de fevereiro - de 69 _ Pa­
vilhão da COEB. - 3<.> FESTIVAL DA
CERVEJA DE SANTA CATARINA.

_30 D·IA-
De Manhã: Ao despetrar � Um copo

de suco de laranjas.
Após meia hora: chá quente . �u 'Iéi'e

puro. Sentindo fome antes -,
do almoço; um

copo de suco de' tomates.
.

.

Ao Meio-Dia: Batatas 110.forflO. com

rnanteiza e um copo de leite. Na hora do

chá: u7u copo de suco misto. . :
Ao Jantarc.. Caldo de verduras, file :mHh�­
do, ervilhas, salada de couve-flor. com ('''­

noura ameixas cozidas com creme, de lei-

te e �eia xícara-de café. ..
. .

_' 4° DIA ,.;_

De Manhã: Ao. despertar - Um cop"
de suco de laranja 'e limão;;
Após meia-hora: chá quente ou leite..
Sentindo fome antes do alrnôco: um co­

po de suco de tomates ou de suco de aipo.
Ao Meio-Dia: Peixe cozido na .águll' e

temperado com azeite. e limão, uma fatia
ele pão de centeo torrado e tiriíri. vitamil''Is
de frutas ou verdtiras.. Na" hOTá do chá:
uma vitamina mista�

. .,....
Ao Jflntar: Uma. laranja. fígado de vj­

tela, cebolas, uma oatatá.· frut.ll cozida.wm
mel e meia xícara de café.. '/

SAÚDE E BELEZA

REGIME PARA EMAGRECER
Se sua saúde' é perfeita e deseja perder

uns quilos a mais, pode seguir o "Regime
de 7 dias". Enquanto não conseguir o pêso
desejado, vá repetindo o regime.

,

_.10 DIA-
De- Manhã: Ao despertar - Um· enfio

de suco de laranja e suco. de ameixa mi�­

tnrados. Após meia hora,� Chá quente
com acúcar ou leite.

. Ao Í\1eio-Dia: Uma salada mista, uma

fatia de pão torrado, uma gemada baida
com uma colherinha de mel e um cálice
de vinho do Pôrto ou Marsala.: e rnistu­
rada com um copo de suco de laranja.
Ao Jantar: Uma laranja, duas costeletas

de vitela, ervilhas, miolo de alface, uma

maçã cozida e meia xícara 'de café.
.

_.20 DIA-
.De Manhã: Ao despertar - Um copo.

de suco de laranja. ,

Após mela horl1 - Ch'Í olle ...·e ou leite
. (não misturados). Sen!illdo fome J1níeo; do
lllÍllôro: uni copo de suco de tomate ou

de leite puro.
Ao Meio-Dia: Um pednco ele aneiio

-.,stl:Jve 'e 'salada de tomn1eo;. um 011 dois hi�­
··.cojjos dé água e sal. ol1:1lquer ,11CO ele "<"f-

dm.as: Na hora do ch'Í: um COfiO '1e frutas.·
.,1\0 Jantar -c-c uma laranja. pei,e greiha­

do. tQll1'ltes cozidos. aipo e cenouras crm

mõ1ho de, <lz�i'e; pimenta e ·s:11. fruta em
, compot:Le .meia xícara de café.

E O 'QUATRO?"

e- '
.

. 'Em nossa última coluna ÕÁVIHnos lU; hons vinc1'l� à
imattem da TV:Iguaçu, de Curitiba, através da tôrre
d� Pomerode, já pronta e' testáda. Dizíamos da nossa

,e:atisfação ém ver aumentado o número de órgãos de
Imprensa aqui, transformando a nossa cidade na

,MECA DA IMPRENSA ..CATARINENSE. Sem esta,
nem aquela outra, o Canal 4. não foi ligado conforme
haviam anunciado os ídealizadores da idéia, O Que

.

que houve? Ninguém sabe, porque ninguém diz.

Dia 31 de janeiro. 1 e 2 de revereíro
de 69, teremos a "maior festa do choPp".
de Santa Catarina - no pavilhão d'1.

COEB. bíumenauenses e catarinenses,
bem como os que nos visitarão, estarão
com estas três datas marcadas para I)

"30 FESTIVAL DA CERVEJA DE SAN­

TA CATARINA". Atrações: idem Idem
e mais do que nos anos anterlores.

PARABENS

GALO DE OURO

ANDRÉ "MARTINS
Distribuidor das Afamadas C�simiro�

"N08IS"
.

Marca fabr;1 do melhor Casimir.a do
Brasil

Vendas pOr Atacado é Varejo
Rua 15 de Núvembrq, 975 - ex. Postal,

.

388 _. BLUMENAU

Tom Jobim e. Chico Buarqne fe:<te­

jando a vitória com a composição "SA­
BIA", primeiro luga� no "III Festivfll
Internacional da Can.,.ão I'opular", que
se realizou no Rio. na interpretação de

Cinara e Cibele, a bonita composição ar­

rebatou o prêmio maior para o Brasil.­

Em segundo lugàr. "Este Mundo Louco",
com Paul Arika, Canadá. Em

.

terceiro,
"Maria". dos Estados Unidos, com Mi­

chael Dees.
--OOQ_··_·-

.

CONTINUA AMANHÃ
Observáção: Não comer' ·coisa alguina

fora da relação dada. A álWa;pode ser' to­
mnda conforme a necessidade. : Pode �er

dado um ou .dois dias de intervalo entre
uma semana e outra de regime..

BODAS D'E OURO
Nesta data querida, 10 de outUbro,

recebem· parabéns pelo "niver", Dna.
Ani, minha mamãe, e a filhinha do ca­

sal sr. e sra. Michael (Lar) Sabah.
Sandra. Os maiores presentes não pode­
riam expressar tudo o que se pOde sen­
tir num dia como êste, e nem éles po­
deriam ser todo o carinho num singelo
"parabéns" . Receba nesta data mamá:'!
e Sandra, com o meu sincero abraço de
"feliz aniversãiio", a bênção Divina, pa­
ra dias cheios de felicidade e ventura,
Transmitimos através esta coluna, o a­

braço de todos seus parentes e amigo"
que desejam todos "parabéns, parabéns" .

Completaram em data de 9 passano
BODAS DE OURO, o casál sr. e sra.

Eduardo tElsa) Tierling. Parentes e aml­

gos foram ·levar seu abraço de felici�a­
ções ao casal. CIDADE DE BLUMENAU
envia um abraço de parabéns aos Tie:-­

ling.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"'SA,<DIA"
\.,''\\,'\'\'\\.\.\'\\\\\\\,\\,\\\\\.'\,\.,\.,'\\\\.\\.'\\\.\\\.\'\\\.'\'\\\�

IDI_SCaral
"UUUUH/o\:AUU:HUln� �.

. �
-. . "',"""" ,,- �

�
Omar Cardoso.�

�..........,""''\'"'''''''''' '''''''\'\\.,''''''\"\.....,,'''\\,,,:....'\\.'\'\\\.,'''',\.''\\.'\'<X
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ÁRIES - As suas atividades pessoais e a confiança
em si deverão </Ser mais importantes do que depositar
muita confianca nos outros. As decisões práticas lhe

trarão valiosas recompensas agora e no futuro.
TOURO _ Não se preocupe com pequenos obstáculos,
lJOiS poderão ser apenas a.parentes. Sa�ba apreciar as

ooortunidades que tiver, ainda que mínimas, lem�.r9:n­
do-se de que também as pequenas chances dianas

são valiosas.
.

GÉMEOS - Uma notícla muito agradável e reliz po­
derá mudar 'para ml'lhor 35 perspectivas para o seu

fim,de ,Semana. Esteja atento para o que possa ocor­

rer de imediato e sej a decidido e dinâmico. Felícida-
"de an10rOsa.

- 'CANCER�- Os assuntos domésUcos poderão' reclamar
, sua atenção. hoje, não podendo ,deixá-las pata resol.,.

ver amanhã ou depois. Por outro lado, conte com a

colaboração de amigos no trabalho. Noticia ou cor­

r'esj:)ondência.
LEÃO :...:.. Se-us amigos estarão mais propensos a cola-

" borar em circunstâncias importantes, em es.pecial os

cme tenham nascido sob a influência de Libra ou Gê:­
; meos>Uma noiicia favorável ao seu êxito será re-

cebida. ...' ,

.

'VmGEM --' O dia poderá começar de um modo meio
, ins,táv:el, nas primeiras horas, mas haverá de melhl?­
., raI' senslvehnente. depois. Seja otimlst,a em .Siuas Opl-

l' :.,,' l1iõe�, ao falar com outras pessoas, pois deverá in­
fluenciá-las.

c ',.- .. ( ·LIBRA·- Hoje você estará propenso a rf'ceber infor-

mações ·úteis no tocante às possibilida._des futuras,

podendo manter-se a par do que podera ocorrer nas

próximas semanas. Bons indícios de alegrias no �mo:r.
,,':;; .ESCORPIÃO - Nlio se preocupe, cQm acontecunen-

-

tos. repentinos e inevitáveis, uma' 'Vez que breven:ente
.... : estará sob uma das melhores influências.· astraIS '-

: sua Primeira Casa do Zodíaco. Bons presságiOS para
. as investigacões.'

.

SAGITÁRIO - O SoL em trânsito pelo final do se­

. gundo. decauato de Libra é prenunciador de excelen­

tes influências astrais para assuntos de' ordem pro­
·fissional e para testes a fim -de obter colocação. No-

.. t·Í'cias à vista. .

CAPRICÓRNIO - Há. excelentes indícios de que· ho­

je terá um dia muito promissor. Os conta�os com

pessoas nascidas em Libra e AquáriO pod,e�a.o resul-

tar .em boas chances de lucros em
-

um negoclO qual­
.qÚét� ·'seáa otililista.
AQUÃRIO - As oportunidades de expor suas o�I­
'niões tenderão a favorecê-lo em quase tudo. ·Estarao
betn' influenciados, .igualmente, a vida sentimental,
os passeios, viagens, jogos, esportes e quaisquer ou-,
tros programas. .

PEL"{ES - Com os seus amigos zodiaCaIS. de' TOu�O
e Capricórnio; terá SUC€,SSo hoje, em especial se de­

monstrar o seu lado positivo, sendo sincero e persua­
sivo. Trabalhe com otimismo e total confiança em Si..

RÁDIO.
'BLUMEN�U
1.300 Khz.
- Cla�s� Para
... Tôdós as

Closses.-

RECEPCIONISTAS
. FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader. 999

- Fone: 1275'-

PREfiRA SEMPRE FRANGUINHOS DA
.,' S 1l.D'I A "

As vinte e clnco recepcionistas cl!t
V FAMOSC frequentam curso prepará­
tório patrocinado pelo Clube das Sorop"
timistas da cidade. A iniciativa contlt.
com o apôio de. expressivos e1emen�s da

sociedade local. A primeira aula foi·mi­

nistrada pelo Prof. José Ferreira da

Silva, versando sôbre a história do Mu­

nicípio.

A segunda aula teve lugar na sede

do 1<.> i23<.> R . I
., quando .na "ocasione."

o Major Henrique Cavalcanti .Lustosa
fez interessante palestra sôbre Relações
Públicas. Sua pre1eição foi complem�n­
tada pelo jornalista Augusti Mário,' do

Jornal O GLOBO do Rio.

MANOJANGO

Bom amigo da Imprensa, somando
pontos diàriamente com a sua coluna
retorna da viagem de São Paulo. Desig�
nado. que foi pela Estrada de Ferro lll­

cal, frequentou, na pauliceia o Seminã­
rio de Estatística, promovido pela Rêde
Ferroviária Federal. Descansa um pou­
co paTa retornar com sua mensagem
diária no jornal A Nação. Um abraço
Mano Jango.

LOJ�S ZADROZNY S/A
Para ela,COMÉRCIO E REPRESElItfAC6ES

BLUMENAU' - SC

ANUNCIA o ROTEIRO DÓ CANAL 6
10-10-68 � QUINTA-FEIRA

i

As simpáticas senhoritas foram alyo
de carinhosa homenagem do Comandu
do Regimento que, na pessoa do se:!

Comandante, CeI. Antônio Carlos Ta­

borda e Silva, ofereceu um delicioso C?,­

fé com salgadinhos.
-

O Clube das Soroptimistas de B1u­
menau mantem 'eontato com vãrias 0'1-

tras personalidades do nosso meio,· com
finalidade de continuar com êste ciclo
de proveitosas palestras .

RIO DO SUL

O Esporte Clube Concórdia últim'l.
preparativos para o BAILES DAS DE­
'BUTANTES de 68. Um bonito conjunto
de m_eninas-moças fará "debut" na ma:s
destacada sociedade ao Alto Vale.� .�_

data para o grande acontecimento é 19

. do, corrente. O sr. Conrado Monro, Pre­
sidente do Concórdia, deverá divulgar nos
próximos dias, nota oficial do clube,
dando pormenores do baile.

16,00 _ Seriado
1fjjli� - Janjão . .

'ltl,20 � Vamos Desenhar?
16,35 - Anjos .. do ESpaço
16,40 _. Shazan
17,10 - Tcvelândia. ..

18;25
-

- Sõzinho .nó MtUldo
18,55 - Atnálidades' ESportivas
19,00 - Telenotíci� .M. Cimo

, 19,20 - Arttônio. Máfia
: 20,10 _ Show Sem.. Liniites
'21;10 - O Tempo .

..

", 2i,15 - Show Sem Limites � 2a. parte
.

�,15 .:__ Jornal da Noite ..
22,45 - Sessão de Cinema .

·24,00 - DF J\.lanchetcs

.

(

é carinho
em forma
de relógio
'.-Jj

UmOmega émais qu� um rel6-
gio de alta precisão. E um belo
presen te, recordando a cada
segundo quem o ofereceu!

I!:::�===========:.._=;;;.;;=:;:==:;:==.=====::· Modelos clássicos ·ou esporti-

f
vos. De corda automática ou

manual. Em ouro 18 k, fo­
lheados ou em aço i noxidá \·el.
·Lii1has dá úl tima moda.

l E nosso plano especiaÍ de l'a­
f

.

�amento facilita a sua cumpra.

co�cessionái"io autori­
zado

.

da
.

OMEGA E
TISsbT.·.

.. .

. RELO.TOARIA
SCHWABE

. de O�wàl(lO� Scbwab!l
Duas lojas. para, me·.

. lhor servir
Eua 15 de novembro,

,

,770 � AMODERNA
Rua 15 de novembru,
828,- A TRADICIO­
NAL

CONFERÊNCIA

SUCURSAL Hoje, às 20 horas, no Teatro Car­

los Gomes, conferência com o escritor
da Juventude Francêsa, M I C H E J...

QUOIST, que está em nossa cidade, vin­
do diretamente da França para prest:­
giar a FIEL, em diversas cidades brasi­
leiras. A sua vinda é promoção da As­

sociação dos Pais e Mestres do Colégio
pagrada Família. ,

,-

E por falar em Rio do sm, vai llr:l

abraço aos bons amigos da Sucursal da­

quela cidade, Rudiberto Sthanke e o

nosso colaborador Edson Andrade..

MÉDICOS"\tOCE SABIA•••.

Numa homenagem tôda especial ai!

CLUBE DOS DIRETORES LOJISTAS
da cidade, o sr. LOTHAR PAUL, Prés:­
dente daquela Entidade, receberã o t,o­
féu ESPECIAL· no Baile do Comércio,
em data de 26 do corrente, quando tam­
bém serão entregu"s os troféus de hon­
ra ao mérito aos DEZ MAIS DO CO­
MÉRCIO. O motivo pelo qual. os pro­
motores do acontecimento .outorgam o

.troféu: premiar os que, de uma forma
ou outra, fazem a transformação do co­
mércio local, e o sr. Lothar Paul, em

nome do C.D.L: receberá nossa carinho­

sa homenagem.

Será de 18 a 20 do corrente, a Con­

centração dos Médicos em nossa cidad�.
Para as comemorações do DIA DO M1i:­

DICO, uma das atrações do programa
é o desfile de modas da "Boutique' de
Jane." no Tabajara Ténis Clube, no dh
19. No dia 18; o sr. Prefeito Municipll.l,
Dr. Carlos Curt Zádrozny oferecerá um

banquete no salão de Mármore· do Gran­
de Hotel Blumenau, aos. MéÚlcos do .Es-

.. tado, que. aqui estarão, numa promoçilo
\ie cunho social, da Assõcia�ó dos Mé­
tUcos de BlulTlenau.

Músicll contaj!iante COm eJetrofnnes PitILIPS ..
É a �ide1idade de som' que· o exclusivo cabeçote
de cerâmica proporciona: .a. sensação de ·qUe a

propria orquestra está ."!l. seu 1â(10.··
,

·08, eletrofcines··philíps·saô portáteis, leves. e
tra'nsistoiJizados;

.. . .' .
.

.

Füri�iQn�J1l coro pilhM _� rêde .' elétrica_.
3. modelos à sua flscolha:

Vendas em· suaves prestaçõe� .tllerisà.is .

·0 R Â T'lS. .'

... ...�'
/1 Volkswaéll 19�8 :_;_. (j kirt., e. boa vfagem.

I
1

S U·A L I V R A R I A
Foto - Cllte - Elctrônic';' - Discos

Rui 15 de Nóvembro 1340 - BLUMENAU
FOTO DIETZ, NA RUA PAD,RE JACOBS

l��·-·--·�-·-·_�· �·�_� .�_. �r__• __r __� _,__�__

·---1!

CINE G·ARCIACINE nUSCH CINE ATLASCINE BLUl\lENAU
aOJE - Dia 10 -. Quinta-feira às 20 Horas

Edmund Purdon, Priscilía Sttele, Aurora Julia, e

Paul Garet em
'"' A CARGA DO 7°. DA CAVALARIA

.Eastmancolor _ Tota.lscope
.. O Oeste em fogo numa carga de

.. grandes
emoções! Ninguém detInha aqueles cavàleiros
rebeldes .... êles, queriam lutar, e o fizeram atê
a morte!

. '.. .

Um caminho maldito .... em: seu final (IS

eSpera a glória:.. mas em cada encruzilhada
·encontram a morte!
A CARGA DO .7° DA CAVALARIA, um filme
repleto de muitas e muitas emoções!

HOJE às 20 Hor� no Cine Busch

HOJE - Quinta-Feira, - às 20 Horas

J:'aramount apresenta Kün Novak _ Vitorio de
Sica e Lili Palmer em

HOJE - Quinta-Feira - às 20 Horas

C/Jece Valadão, no papel do maior bandido do
Brasil.-

Cm filme repleto de violência e ação!!
Antliony Freemann. Brad Euston em

.

POR UM PUNHADO DE OURO
.

Eastmaneolor -. Tela Panorâmiéa
j\ventureiros sem alma .. : cruéis ... sangui­

nários ... ,roubando e matando por UM PUNHA­

DO DE OURO!
Q ouro foi o estopim que fêz explodir co-

mo um '.vulcão o ódio e a violência nó coração
da "jungle"

Um filme com muita ação ... aventuras e

emoçõ.cl:\! il

20 Horas no Cine Blum'ena�u

HAS AVENTURAS ESCANDALOSAS
DE UMA RUIVA"

Cincmascope e· Téchnicolor com censura - 18 anos

Paraíba Vida e Morte de um bandido

Proibido até 18 anos

A selvagem história de um marginário que
pôs em pânico os policiais do rio, Paraíba. Seu
o:har era duro _e penetrante como o aço... seu
como deslizava como . um gato... sua mão mo­
via-se com fulminante rapidez. de um rai'O ...
Assim era Paraíba, o maior bandido dos últimos
tempos.

As gozadíssimas proezas de uma libertina
que deveria se envergonhar de si mesma, mas ...
não se envergonhava, nem nada!

As aventuras escandalosas de uma ruiva,
maliciosa de verdade ... e bastante apimentada
também!

Aquela: ruiva, levadíssima e com idéias de
jericó na cabeça, era uma dessas pequenas que
só sabiam dizer "sim" ...

PROX. DOMINGO-PROX. DOMINGO ,-:.
.

I),EVAGARr NÃO CORRA l SEXTA-FEIRA-

f _

DOIS DA l\fAFIA CONTRA GOLDFINGER

•
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Tôdas as Mulheres dó ,Mundo em "A CARROCINHA",

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



EXDortavões rasil ir s Acusam Saldo de 61 Milhões de
- "

,.+

� \,
-""'

RIO (V,A,) - o Banco Central informou
que as tronsoções do Brasil com o exterior,
durante o prirríelro semestre dêste ano,
apr.esf=ntaróm um superavit de US$ 61 mi­
'Ihões, enquanto em 1967, no mesmo perío-
do, foram defisitárias em US$ 149 milhôes.

OJator que mais contribuiu para obten­
.

ção do, resultcdo ocimo foi o afluxo líquido
·de capitais autônomos representando re­

presentando recursos no montante de US$
306 milhões, a que neutralizou o déficit de
'US$ 25 milhões e rontribuiu para a me-

Jhoda da posíçõo do comércio exterior.

Classificados

ARTEX S/A

Industriais, no

as inte­

ao Departamen­
horário de 7 às

. COMUNICAÇÃO,
Aúto Meeânicà Alameda Ltda, avisa a seus

cHentes' e amigos que está capacita,da para aten­
der' serviços de Tornos em Geral. Com Prec:03

. Acessíveis. Ruá Alameda Rio Branco, 91 Fun-
dos - BLUMENAU.

.

VENDE-SE EM CURITIBA

Apartamento no Centro
Dr. Muricy e André de Barros)

_9° andar

2 quartos de dormir
1 sala de estar
1 cozinha
1 t-énaço .

aberto
1 banheiro com sanitár.ios

VALOR - NCr$ 20.000,00

OONDJjÇÕESi: Entrada NCr$ 5.000 CO
.

Restante com correção monetá-
.

ria ejuros. de 2:,5% p.m .. a com-

binar _ Com móveis, geladeira
nova' e aquecedor elétrico
Mais NC'r$ 2.000,00.

PREFEITOS EM BERLI?vl
.'RIO, 9 (ASAP) - Viaj!'l­
ram ontem" para Frankfu':t
24:, prefeitos brasileiros a­

companhados do Preside!l:e
·

dà 'Associação Brasileira de

'MÜllicípios, Deputado 05-
·

. niar cintia' e mais dois as-
·

sístentes' do SENAM, con.­

vidados pelo govêrno da A­
lemanha Ocidental, para t1üi
curso de administração m'.l­

nicipal. com a duração . ae
.30 dias. A cOI)1itivá assist��
rá no dia 10.'a inauguraç'&o

· em Berlim da nova sede da

Fundação' ,Alemã para os
.

Países em Desenvolvimento.
Dentre os 'prefeitos m.'üs

'.

de 'todo .0 Brásil, Di-

waldo Sukazi, c')m 30 anos e

que há três anos assum!u a

Prefeitura de Maceió, Ia o;�

antes do embarque de ·�;n5

reaUzações.- A delegar;:�tO
oficial .seguiu assim consti­
tuída: Deputado Osmar .Cll-

. nha, Osmar Francisco da
Costa: Chefe do Gabine,p
do SENAM, Artur Pere:r<t

Cunha, Assistente diretor d·o)

SENAM, Prefeito Diwalu!)
Sukasi, d!,! Maceió, NibjTl
Souto Cardoso, de M0nte

.

Carmelo; Maximiamó F'Ief"'�r
do R'o Negr'J; Renê Bay'1u,
de COdó, Waltet de Pnt. lle
Nova Valença e Benedito de
Carvalho, de Candinhas.

•

.

Segundo o Banco Centr+l,
o intercâmbio comercial bra­
sileiro no primeiro semestre
de - 1968 caracterizou se nela
expansão geral das' exporta­
ções e importações, relativa­
mente à primeira .

fase d�
1967 - mais de.USS'103 mi­

lhões nas exp6rfaçõe� e mais
USS 166 milhões nas ímoor­
tacões. Entretanto, 'a maior
mobilização de recursos pa­
ra as importações - US$ 852
milhões FOB - considerada
a receita apurada de USS·
845 milhões, resultou em de­

ficit de balança comercial de .

US$ 7 milhões. No semestre
do ano passado, a balança
comercial (FOB) apresentou
um superavit de US$ 55 mi­
Ihõcs ,

Reagindo bem às diretrizes
adotad.is no setor cambial,
{�m (i reajuste. no in.cto do
anos da t-ixa de câmbio, e

explorando condições inter­
naciorr is f 'varáveis de pre­
ç"s e de mercado, a exporta­
cão brasileira atingiu US$
845 milhões, contra US$ 74 t
milhões registrados no pri­
moiro semestre de 1967, de­
vando-se, portanto,

.

de 1-'1:,1
por cento.
No setor primário, sorun­

do o Banco Ç�tral, o café,
açúcar. e a carnê. apresenta­
r m, em têrrri IS gel'êli s, os

principais responsáveis pelo
incremento observado desta­
cando-se, 'ainda, ,,o manganês
.e o mii!)_ó'. '

'

.Prodútós·;
""'R;;b�'e o c:>fé. af'rm� o Ól'­

gãfl que 11')SS"S vend s f"r·m

de 9·063.266 S'lcas. C0111 as

cxnortac;ões brasileiras regis­
trilndo' o seu mf1is alto nív81,
comparatiV3mente a períodos
equiv",lentes de anos antel'io­
res. :l!:sse resultado renres?n­

t'l, em relação a igu'll ff!se de
1967 um incremento de ven­

das �uperior a 21 por cento.
ou::\se todo êle decorrente
do .cfeseÍmento .

suhshmdal
de n'ISS"S exportações para o

mercado norte-americano.
As exoortacões de café no

pximeÚ'o semestre determina-

rsm uma receita cambial
equivalente a USS 365,6 me­

Ihões, isto é, mais de 45 por
cento, obtídcs de vendas efe­
tuadas para o mercado norte­
americano.
Sôbre o açúcar, diz o B1n­

co Central que para a safra.
de 1963·69, que ora se inicia
-é possível que se 'obtenha um
volume menor de produção
de . demerara, em parte co­

mo' resultado da: frustração
de expectativa de exportação
por parta tendo em vista a

recuperação do consumo in­
terno. Quanto ao mercado
Internacional do produto, a:

sua recuneracão vem se veri­
ficando de modo extrema-
mente lento.

.

Capitais
Informa o �rgão que os .ca­

pítais de natureza autônoma
contribuíram de forma deeí-
,siva para o resultado favorá­
vel do balanço de pagamen­
tos no primeiro semestre de
1968.

-

F�ram autorizadas Imnor­
tações de .bons de capital
com fínanr-ínmentos externos
no montante de USS 143 mi-

Ihões (POB), cifi'a� que se

compara' a US$ 84 milhões
do primeiro semestre de 67,
ou seja 59,9 por cento me­

n "i" que a registrada no cor­
rente exercício. Foram rea­

lizadas importações financia­
das (",x; eto por créditos co­

merciais) no montante de
USS 129 milhões, o que per­
mite estimar US$ 150 mi­

lhões para todo o semestre
O mesmo eompnrtamento é
observado nos dados parciais
de capitais de empréstimos
em moeda cujas estimativas
prra o .semestre elevam se a

USS 145 .milhões .

CUBr� INSTI;GARIANOVA
GUERRILB1\_ NA. BOLÍVIA
LA PAZ. IUPT) - o pre­

sidente Renê Barrientos 'l­

firmou que há indícios de

que Fidel oastro está plane­
jando o envio de agentes pa­
ra a promoção de guerrilhas
urbanas e ele uma seríe de
desordens na Bol ivía. com o

proposito de derrubar' o. go­
vêrno Disse que há prova's
de que agentes e-trsngetrós
já estão trabalhando elan­
destínamente para "pertur­
bar a ordem' social a qual-
quer preço".
Barrientos deu a entender

que seu governo teme o rei­
nicio das atividades guerr>
lheiras ainda este mês, qua'n
do coU:pleta um ano que fo�'
rnrn o-magadas as guerrilhas
lideradas por. Enlcsto "Che.'"
Gu ,vara. O presidente �15-

se que Fidel Ca.'ltr:e -ção !'le,
detcr�a diante de nada" pa­

ra derrubar o go;"el:no bnli­
v;ano. acrescent.ando J:me a

l'''vrlucão, na Bolívia., é_ "d<!

ordem' e trab11ho e' qúlÜauer
nova atividade de guerrilhas
seria esmagada".
Enquanto 1.oso, infor>n,l'l­

se que Barrientos.� ..outms.
altas autoridades do governo

v!ajarão a Higueras no dia

19 deste mês. para parti.�i­
par de breve ·cerimonia cru

TERMINOU MAIOR JfEST�
D:\. CERVEJA NO MUNDO

MUNIQUE (UPI) - En­

cerrou-se nesta cidade a

"Munchen Oktoberfest;'. o

maior festival de cerveja no

mundo que deu origem a to­

dos os outros realizados ÍCJ­

ra da Alemanha Ocidental.
A "Muncl1en OkLO,-,e.le,�",
iniciada com 12 tiros ;1 e

morteiro ás 12 horas de 21

de setembro, anualment-:,
corre�ponde a um acontem-·

menta n3.cional para o qual
convergem tôdas as 'ltc::.­

ções e que reúne, obrig9.::à­
riamente, as mais expres i­

vas e importãntes fignrlls
da sociedàde alemã, li ,e

cunLetetnú'am com o pOV8, ...
de' caneco, na mão.

DesfLcs

Ccm�' d� l1ábito. a

realirou-se na "TheTensipu··

wie-;e", a nluior e malS tr.l.­

dicional ee!"Vejaria de 11/[:1-

nique, que dispõe de en'lr­

me espaço ao ar livre. > Este

ano revestiu-se de brilho
excepcional o desfile dos
taberneiros' da "Wies'12"
acompannados de garçom' �
garçonetes, em trajes �ípi­
cos, em carroças de cerve­

ja, . enfeitadas e puxadas por

cavalos, rumo ao prado !1d-

<
:i
O
(/j

BURROUGHS.

IMpORTA ç.ll..O
e: cor",IÉ.F<CEC)
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l

·BL.UME�AU

jacente li cervejarip. ... ' :Logo�/,
110 dia imeeilato ã 'abertllÍn:'
da festa, efetua,,��e a:; atll"e-�.
Eentação de trajes típicos ��;'!'
de atiradores, cujos elemrn­
tos percorrem uma distân�'
cia de cinco quilôme�l"llS,
em direção á "Theresiel'.­

wie."e", compreendendo 160

grupos de vinte paises, a:l:­

ma<-Ias por 50. banüas de mú-

sica.

AnimCliç,ã.o
.

"

. 1

Mais de cinqüénta mil Pp.s�
soas, ao lllesIIl:0 ,tempb ([,O '

..

som alegre dos' instiumeÜôfJs "�'o

de sôpro, eropil1am- seus:b­
necões sentadas em comijr_­
das m�sas de matieira, r{.s­
postas ao longo aos giga!l"
tescos pavilhões Ca cerve I -

ria. Durante a festa do

ano passado foram consu­

midos mais de quatro >:1i­

lhões de canecões de cel'vr'j;J"
presumindo-se que êsse T)Ú­
mero cresca substancialmen-
te em 63: tanto MSiro ha3
as fábncas, por precauçao,
estocaram cin20 rili'hõps r:e

litros e.,nada menos oito mi­

lhôes 'de canções.
Esta foi a 134a Festa t;;3, ..

ciorlal da cerveja, Desde
1811 quando se realizou a

primeira ·na "Wies'n, p�lr
motivo do casament'o,do ,C1:­
tão prinCÍpe herdeiro e m'''1S

tarde Rei Luis I com a prir'.­
cesa Ter&a, da Saxõni<t,
cUjo nome foi dado, ao p'�L­

que, a promoção só de:xou rle

ser realizada nos anos críti­

cos da guerra. A maior fes­

ta de cerveja do mundo du­

ra exatamente 16 dias e a­

brange trê,s fins de semana

A grande diferença das suas

simiiares, realizadas no Bra­

sil afora as reduzidas p"o­

po�ções, e..'ltá em que n3.

"Munchen Oktoberfest" re­

almente todos bebem cervrja
divertindo-se l"uidosamen".e
mas sem conflitos.

·Financiamento
Para Irrjgação
RIO, 9 (ASAP) - Técn!­

cos do Banco· Interameric,�­
no de Desenvolvimento, em

decorrência de entendiu1é'n­
tos daquêle órgão com o Gu­
vêmo brasileIro, para fim,n­
ciamento da execução proJe­
tos agro-pecuários, estão em

visita ao Vale elo São ·Fr'la­

cisco, acompanhados do Su­

perintendente Carlos Cris­
tiano Soares, o qual pretende
obter do BID recursos po.)"!1,
,a mais rápida construção
de diversas obras de irriga­
ção programadas na bacia

:
do grande Tio,

., LeIO

Assine

• Divulgue
I

"Cidgde d.e Blp.numqli

comemoracão
das guerrilhas.

term.nodo

o Gabinete

o presidente fez essas de._­
claraçôes durante a cerímu­
nía em, que tomou juramen­
to e deu posse aos novos
membros de seu·'gabinete. O

gabinete substituí o que rE'­

nunciou esta. semana e que
era composto totalmente P{il:
militares

Barrientos confirmou em

seus cargos, contudo, os tní­
nístros de Govêrno, Obvas

Públicas, Economia e Defe­

sa. O general Samuel Alco­

reza, ministro do Exterior,
nã'J' figura entre os m:nis­

t�os confinados, apesar de

Banientos ter indicado C)'le
permaneceria no Ministe·'io.
O presidente explicou C)'le
Alcoreza deve viajar ama­

nhã a Nova York, para par­
tiCipar de uma conferênc'�1
das Nações Unidas, como de-

., legáCiõ de seu país e que por
essa' razão ainda não fodl
àéeita sua renuncia.
E' () seguinte o gabin�te

j
escolhido por Barrientos:

Finanças e EstatiRtica. 'Ro­
.

lando Pardo Rojas; Educa­

ção e Cultura, Angel Vadivie
50; Minas e Petroleo, gene�
ral reformado Hugo Soarez

'.

Guzman; S a u d e PúblicG"

" .,,�r' Jorge Rojas Tardio;; Trab'1.-
.

lho,' Joaquim Villanue LlaT'o

Planejgment(), Dante Pav'l­

chi,
'_.

Assuntos Camponese�,
Ignacio Parav10ni; Agricul�

tUJ;a, René Valqivieso.

BOGOTA, 5 - O ma!or
conselho de guerra de que
se recorda na CoJ0J:ll121?- '>'3-

rá realizado em breve'- p'1.�a
julgar 200

.

extremistas aC1l-

(.i�ados;:-entri outr�s de1ittls:,
-

de haver atentado contra-a,
morte rio então presider.+,e
Leon 'Va:lenchi' e de haVer
a.0m.<;�inado nove policiais.
Somente 90 dos acusados

se' encontram detidos, nas

C�gi�gei, d� BA&"ptá, B"C''Illl'l,­

r�ri7a 'e Barranca Berne'a.
enquanto os demais serão

julgadas a revelia. pois �e

encontram foragidos.- En-

tre estes últimos fi&uram o

'lider guer rübetro Fahio

Vasquez Castano e seus 'prin
cípaís colaboradores.

.

Galo Plaza

QUITO, 5 - ° .seeretarío-
.

geral da OEA, Galo '. Plaza,

che�ará smanhã a Guaia­

quil para' uma visita ofici�\l
de �inco díás. Plaza reaE'/:'1
atualmente uma visita a t,o­

dos os países latino-ameri­
canos, com. exceção de Cuba

e deverá partir na prõxíma
semana para o Panamá

Conof'SSSO
QUEBEC, 5 _;_ "A . ínte­

gr{\.ção política e. econom;ca
das dezoito Republicas 19.­

tino-americanas, que fornl':t­
riam uma grande naçii.o
continental unidas ·por uma

comunldad� de interesses e

de cultura, é a unica saida

que existe hoje para esse"

povos", afirmou o dr. Lu!?:

Alberto Sanchez, reitor "da
Universidade de San Mar­

cos de Lima
.

A declà.r'ação
foi' feita na· inauguração r:e

um congretlso tnteniadonal
sob�e os problemas da·Amf'­

rica Latina, que se
. realiza

atualmente em Quebec.
O reitor peruano,. dej:)O:s

de lembrar que os países la­

tino-americanos' são tão' an­
tigos quanto os Estados 'uni­
dos, :disse que eles,não cons-

. tituiram ainda uma cultura

propria e que· seu humanis­
mo está em crise.

Relações
sANTIAGO DO CHTLE 'j.

- o jornal uEI Mercurio"
afirma. em editorial. que ":1,

experiência cOlômbiana, ra

etapa inicial de SUM reh,·
dí.,< com a União Soviét;ca,

'. não teve um desfe('ho fe�i�".
O" jornal acrescenta que

"o governo de Bogotá com-:
J""OVOU que Moscou demo"l\

para cumprir as obrigaçõ 'S

comerciais contraidas, n�(J

adota estrita reciproc;d�d�
c'linlomA,tica e. se aproveita
dos privilegios de suas em­

b"ix'1.das para introduzir
nout,.os paíse<; a Ilgitaç:io
estudantil e operaria".

Emprêsas Reunidas Ltda.
VlSlP;lao proporçlOnat Cum tra.nspor�e, rápido e ,egu­

ro lnforrn!t que aceita despachos para as seguintes 10<:a­
!idades: Campo Alegre. São Bento 'do Elu!. Rio 1'Ieg!'l.nh-,
Mafra, Itaiópolis, Paraguassu, 'Moema,- Bom qucesso�. Dr.
Pedrinha Benedito Novo,. Timbó, Ir.daia., Blumf'.n!l.u

Campo d� Tenente, Areia Branc�, Quitand1nh�, Mandi­
ri�uba Curitiba Papanduva, MaJo!. Vieira. Tres Barras
São Mateus do Sul. Canuinhasi IrillAópolis (Valões). Põr­
to União, União da Vit.oria, Pôrto Vitória, Blturuna, Jan­
g:.da Passo da GaUnha, General Carneiro. Hori2'OT)tf',
Palmas, Renascença, Rincão Torcirto, Clel(elê,ndía. Ma-

"

ri6pollS, Pato Branco, Vltorin�, Sant!Lna; "Marrnf!lpiro,
Francisco Beltrão Lebon ReglS, CUritibanos, Santa Ce­

cilia, Ponte Alta do Noite. Ponte Alta do SUl, Encmzl­
, lbada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaina do Sul.
, Canoas Santa· Clara, aQm Re.tiro Alfrecto Wp,gner, T'l.­
I q_uaras 'Sa.nto Amaro dae tmpera.t.riz, Pa1hoça, São Miguel
( Matos 'Costa, Calmon, Caçador, Rio cas Antas, Vldelr9..

I 10 de Nvvembro, Libérata, Fraiburgo, Tomere. Pinheirn
\ Preto, Tangará, Treze TiUas (Papuall)" Luzerna, Joaça-

f
Pu., Chapecó, Gllatambu, Caxambu Dom José, Aguas j!,
Chapecó, SM C"üos, Pratas, 'rombos, Palmitos, Caibl
Riqueza, Mondai, Itapiranga, Laju, 1porá, ltaJubá: Cam­
pmas, Descanso, São Miguel D'Oeste, Guaraciaba, .

Sã!.
• José do Cedro. Guamjá, du Sul, Idamar, Sepl.'-:,ação. Diu-
1 mSlO Cerqueira, Bàrracão, Alto da Serra, Tope'da· Serra,
, Porto &puma, Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo.·�­
, raViJJ;la, Serra Alta, �.altinho, Campo Ere,

.

PalIriassola,

I
Flor da Serra COTunel ViVida, Chopinzlnho. São João. La­
ranJelraS, Paraiso, Guaran1açu, Sulina, Cascável; YI1R. Bd"
1m"-, tiaJl LWl(Ue, COXilha Rica, Bom Sucesso, São João,
Bela Vista. S8lldades, Ira!, Cunba PQra, . Ilha R\Y!Qnda.

, Freder1(;O Westfallen, Três Passos, .Tenp.nte Portella, San­
, tu il,ugusto, Ijui, São João Sede Capeha, Tunas, 6Wlt�

i Herena,Anchieta, Rom�làndia. Herval Velho. Campos No­
VOS" Capl::1zal, Santa Helena, Jl!I.bota, Concórdia, C'ata�­
d.uy_a,s, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agu!1. D'Jr.e,

, Rio 'da Vargem, Palmares, Marombas, Rancho Granrit>,
� Alto' Bela Vista, Barra do Veedu; Volfa·:Grande. Marr.e-

.

r'
Imo. Ramoó., Viadut,os, Gaurama, Erechlm. Faxina! dos
Guedes, Xanxerê, XaxiIri, Cordilheira Alta, Abelardo L�lL,

t Pa.';sa das Antas. São Joar:;uim, Anita Garibaldi, Abdon I
{. ,Batista, Urupema, Cerro Negro, Urublci, Otacilio Co�tlt

!i
OUnkraft, Arroio Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso
ICantU), HerCillópolis, Anta Gorda, São Pedl'':), TaQua!'1l.
Verrif' Quilômetro Trlnta. Macielra.-

.' 1
• Barra Grande _;_, Itapejara - GiraI Alto - 0018 )

I,. Vizml1O� - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São· Va- ,

) lentm - Nova Concórdia _:, Rio do Mato - A,to Ve-

I� ré - Sede' Vere - Agu9$ do Veré - VerezinhC' - 8ao

l
r Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnonl - !:Uo
�. ''Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - Mar­

t cianõpolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RIO

t. Claro - Pérola do Oeste - Planalto. - Capanema -

. Sâc Luiz - Santa Clara - P.M L.UpiOn - Santa 1l Rosa - Flôr da Serra CMedianeira) Jaeutinga - 1
, All1perê -'-' Sarandi - Santa Isabél Realeza 1

!
Marmelândia - Leónidas Marques Enéas �ar- (
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Nvva·
'Prata - Vará - São Lourenço O'Oeste - São Jorge

:. Salgado Filho - J.ardinópo!is

EM BLUlI'lENA1:' li: FLORlANOPOLIS:
doviárias.

Para Curitiba. nôvo e eficiente serviço de des-
pacho com entrega à domicilio.

.

I Melhores informações na Agência: Rua 9 de Março,
607 - Fone 2140_

� ""., !!"1' q � .. +ã "''$ <.., �'iE ;..,.,�ç. 9 ,�",., ,4i." .�

Estações Ko-

iRIJIllúllit:JiI;Il1lIii
Mercados�Regionais :

..
-� _.- ;_ - -'. _'"' - - ,It:." 1

'de Açúêar Saneados
Estão saneados completamente os mercados regionais de

acúcar, não existindo, atualmente, uma ofert�. excessiva .no
mercado interno, segundo declaJações do Miuist ro Inrepno
dd Indúslriu e Comércio, Sr. José Fernandes Luna, respon­
dendo a. requerimento da Câmara dos De�ll.!ados..

Disse, ainda, que (I Conselho Monetário NaclOna� .pode
garantir, a partir da safra 1 ':16711968, :-ecursos St�flc1C"tes
para O financiamento da produção autorizada, �on.fm:n�ndo
existirem, até a safra 1970/71, planos para a dis.ribuição e

escoamento da produção.

CIMENTO -

o Rio Grande do Sul não deverá necessitar - a se

manter o atual quadro de oferta e procura - da impor'ução
de cimento estrangeiro, conforme foi veiculado no centro -,

. .do

País. Esta a opinião dominante nos meios gaúchos li+ados \:l

indústria do cimento, aos quais parece estar normalizado o

mercado após a fase aguda posterior à entrada do_ B:lr:'"O
Nacional de Habitação em atividade. quando. entao Sim,

a demanda atingiu proporções jamais esperadas por ninguém.
(Também em Santa Catarina, não demorando muito e

prosse�llindo as obras delineadas pelas várias. co�p::nh;"s
f'-bricnhtés de cimento, desaparecerá' o problema da importa­
ção daquele produto. Ao que parece mais duas grandes e

modernas érnprêsas serão implantadas. Uma em Brusque e
-

outra em Laces. com cnj)Hcioade�. enormes, cap�z de re�ol­

ver, à curto pr:ozo, O problcma do fornecimento' de cimento
Em nosSo Estado).

• Para que se evi1em em-

baraços eventuais nns

exportáções bra�ileitas de café
e cacau em grão, ensacado ou

a graneL chamamos a atencão
dos éxportadores para a éxi­
r.ência da Comissão de Mari­
nha Mercante quanto à l'PO­
sição prévia. também na 1 a.

via (original) d:lS respcc'ivas
Gllii'� de Emhf,rqlle, de seu

carimho "Liberação de Em­

barc[ues", como condiciío obri­

gatórÍa. em vigor desde .2 'de
setembro último,' na liber<lc�o,
pelas Alfânde_g:ls,' de

.

émbar­
<lues dêsses produtos:

lo. ac"ba ,le estabe'l!l,;.ci· nin

marco na hislória das é')'i"rta­
côes nacionais de suco conc.;n­
tr:'ldo de laranja.
Em operação inicial de uma

série de embnrques progr:-!mn­
dos nnra êsie n�f). a ri' rro�"�""
renlizou a m�ior e�pórtncfio
de suco de laranj!1 já efetu"na
1'0 mlJlJrlo. em um só na'·io.
Embarcnrnm-se 6.1"35 tambo­
r,,"o rflm oe<' ino à Ta'11tJfl. nos

Estndos U�i,�"s. O� t?mborr<;.

pesando I ()(10 toneladas.' cq'li­
vroli">m fi <;7� .140 caixas de fru,
I,,· "in nalura";

.. Re'llizar-<e-� em Mflr (10.-1
P1Rt�. l'� AT"fTe.nil"�L C'1-

trc 27 e :\1 deol1'uhro cnrr,'''­

te. o IX r'l�[>rE'OC" P'>08meri­
.

cano De ComerCialização:
.

.e Foi cri�rln: recentE'm"�-

'te, através de decreto
l'resioencial. li Enib�li'(a,1" 00
Hr:.sil em Manila, nas Filipi­
pns. 'Desrle 1961, a repre<eT1-

t'JeiÍo brasileira dinlomática
junto ao govêrno filif'ino era

nializ,oA. cumu1a!iv?mp..,tp ne­

ln Embaixada do Brasil em

TÓouio.
.

'.

Cnm a c"ri::Jcfio r1ê�,e rÔVf)
"ôo't0 �8�h',m �< eVT)ortadores
p:'lri ..n8is mais um Órg<oo 1 nll­

�i1i�'-I,,<; nA nromoçfio e venda
"".

de seus produtos.

o simoó�l() rlcfi"ir<'; '":I ft1�pr'1
c<frll'llrn latino-nmcric!ma das
pc::soc:i'v:õçs.. .,..,C:J)LÇ.�.sx�o"denfP.'�,.
pe,,!r.. da "Sales and Mnrkf'­
ti"!! Evecntives Internati'ma1".
CilT� �nr'lC� q'!flrf'n�'"1' e dU�I(; :1S­

t;;o"')"';"cnf'''';� OfL n;d-rren'ec.:: m"r"l_

(li";' ('nrn m"i, de 4,., mil
membro< de nível exc'usiva­
mc ...... te cli"'p' j"f'). Fc::t.'l n!"p"i"1 'l
(1 C0mn:>re<'Ímento de dele!!a­
(lnc (le �·"'�.11·:t�e� ,.lo B,··�:'jl,
C;';'e. :Mé,ico, Peru e 'Uru­
.Ç.u·'i.

• A fi"m" Ci'roQ1cn 0;>"11-

llct� c:: A. .• rnnl f �J.. ri""a
na Cidade de Matão, São Pau-

CÂMBIO

COTAÇÃO OFICIAL

C'>/llpra Vellda

D')'ar Exp. . .., ' .

Libra ' , .

]\·hrC'o .. ' : .

florim. . . .

F_ránco Suíço . ' , , , .

LHa . ..,...... , .

Franco F,ancês . . , .

.

FrflTICO Belga .

Corôa Suéca .., .

C"rôa Dinam. ., ,., .

Sch. Austr. . .

r,cudo . . ... ,., , , " .. " .. ,.

Pêso Argentino . . .

Peso UruguÍlio , .

Corôa Norueg. . .

Pe'ela . . : .. , .

Dól<lr C"nad. . .

3(;75
87 818
01)2426
)_()10"g

3 70
8 84r:n
O 9l" 40
1 ()' 911

O?<;�4� flR �'Il

O 00<;405 O or"g'A
0.73867 07'1:;55
0.0721)85 007;'1)',7 .

0.7HP3 O 71f.'lj
0.,18870 O r387
0.141671 0144485
01"7522 () 11"24()
0,009555 O O t 158l

Nombal
0.51339 0<;'874

Nominal
3,42326 3,46505

MANUAL

SéfZUTldo colhemos, as cotações do câmbio manual são
as seguintes!

C"mpra
8.70
3.(7
0010

0,014
086
O 12
O O�9
0,0056

Venda
9 no
3.7fl
o OlOR
0,0147
0':25
013
OOq
0,0059

J jhra , , .. '

Dólar ,., , ,.

Pê,o Argentino . . , .

Pêso Uruguaio . . .. , .

Marco . .
'

, .

Escudo . . , .

.Pe�eta
Lira .. ' '

.

Fundos Mútuos de Investimentos·

NCr$
Valor

da Cota

NCr$
Última
Dis:r.

NCr$
VnlOI' do
FUtldoData

Fundo Crescinco 3/10
Cond. De[tec 3/10
'Fundo AtlânllCo 30/9
Fundo Federal 2/10
.Fundo Nortcc .26/9
Fundo Brasil 3/10
Fundo HaHes 26/9
:Fundo Vera Cruz 2/10
�. B. S. (SABBA) 2/10
Fundo ProvaI 2/10
Fundo Tamoyo 2/10

0.984 0.03 aglQ
04380018set.
2.6$ O 20 jun .

2,095 0.05 seL
0.94 0,02 pov.

0,4(, I 0,002 mensal
0,603 0.03 jun.
6.00 0.32 jun.
0.15 0.01 jun.
0.588 035 ag,9
1,20 0,10 jun.

7" 122.447
10.:174.461
2.8 J5.840
12.91)7202

71.025
3�,5.538

IA�I 706
L6�6AtO
2.29',357

1<14.477
1.170.451

REGISTRO CIVIL
Júlio César Brindon CDS

Santos, oficial do Reglstw
Civil do municipio de Gas­

par - Coma.rca de Blul1lc­
nau - Estado de Santa Ca­
tarina' faz saber que pre­
tender.n casar-se:

Lino Mário Dalabeneta e

Cláudia Bornhausen, brasi­
leiros, solteiros, 11:le, ope�lÍ,­
rio, residente em Gaspar Al­
to, filho de Guilherme Da­
labelleta e de Amabile Da­
labeta. Ela, doméstica fi­
lha de Oscar Bornhauden e

Antonia Bornhausen.João Paraski e Maria Bel'­
nadete Dias,' brasileiros, '101-
teiros, 151e, operário, reside:l­
te em G3.fpar, filho de Ri­
cardo Paraski e de Pau1a
Paraski. Ela doméstica, re­

sidente em Ga�par, filha de
Jo;;é O;�iilllj;clno .o;i15.

Se alguém souber de 1\1-
impedimento aCuseo-o TIa
form:1 da lei. Gaspar OUt'l­
bfo de 196B. Julio Cesar Br\­
don dos Santos Oficial de
Reg;stro Civll.

'

,.
'
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11 Centro ..SulOs Trios de Arbitragens
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Bara os Internacionais
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,TOGOS ÓLíMplCOS

Pequena História do ·Inlcio:
os Jogos Ollmpivos 18dernos '

Começará dia 1:2 �o México, �]S ffl:.> es- trick MeMihllJ. coíocar o pedal em- cone- I
perauas ullinplJ1das. Oportuno se torna, x:10 com o eixo trazciro de um trinco
portanto. um.olhar mais detalh.nin sôbre com rodas de madeira e guarnições de fer-
as origens desse evento. que polariza :!S ro. cm l_834.
atenções do mundo inteiro:

\ Apenas mais uma rodada nos separa; do
finai do prin;cil"él turno da fase eliminatória
do Tornéio Centro-Sul Brasileiro de FuteboL
Entramos nu semana finnl, quando, pela ma­

neira com que foram desenroladas as parti­
das, pela lhaneza de trato da maioria absolu''
ta dos jogadores e diretores, só podernosj eló­
giar os homens que integram _.i tão hem .. -

as díversas diretorias, aos técnicos que setn­

pro procuraram _ por si só -- novas técni­
cas a serem empregadas, em busca dOlob.ieti­
vo principal: melhorar; sensivelmente: ê nível
.do nosso_ futebol.

.

:.. ;

3" Atlético Faranueu·:e
e 'Palmeiras, 3
49 - Bangu, 4
5° - Náutico, 12

PênQltes

Até o momento -foram ',h­
notados oito penalldades ru',i­
xímas ,

Série B '-' ;> " , .! �

Destas; quatro filram con-

ver.ti1:l;l.S, três defel,lclid,as e

uma chutada no poste.
'

Em 1878 foi organizado, tanto na Eu­

repa como na América o ciclismo ama­

dor c profissional. As primeiras provas
de ciclismo nos JogOS Olímpicos Moder­
nos foram corridas no Velódromo de No­
\':1 Phalcron, subúrbio de Atenas. Na

oportunidade intervieram lO ciclistas. ga­
nhando a prova de 100 quilômetros o frun­
cê- Flamand. A prova de 2.000 me.ros

leve quutro participantes, vencendo M ;,,­

sono da Franca. A terceira foi sôbrc I.OOG.
também ganha por 1\'1 asson·.

Os prlmelros Jogos Olfmpicos dos 'lu ais
existem indícios se realizaram no ano 776
A.C. c .o último no ano 394 D.e. O im­
perador romano Teodósio suspendeu-os
então.

1° - Vasco, '2:
. �" -_ Grêmio, <.Í
3° -. :::;'ãntos, 6

,

4" ,_:
-

Atlético Mineiro,
FlumineIise e São ,Pau1'O, !)
'."';0'::'- 'Pôrtuguesa:; '10 ,

.

8° - Bahia, 13

Arrec:::arla;no D'OMINGO .- '.

, Dia 13, .será ':0 dia em que, com 'mais
duas partrdas, chegaremos ao final do turno.

eSpcrJ.ll'ÇOSOS de que o segundo tenha o mes:
mo feliz desenlace+com a melhoria técnica c

pslcologtca acentuadas, Ú,' cada dia: com'c)
"aconteceu no primeiro.

. .

As partidas serão desenroladas lÚ', -cidude
de Rio do Sul, no belíssimo Estádio da mu­
nicipalidade, entre Juventus e América, de
Joinvíllc c, em. Blumenau, quando se defron-

- tarão Palmeiras '

e Olímpico, no grande ciús-
sico citadino. . . ; ... , ,

E' de-se notar, neste final de turno, o pres­
tígio que a -platéia riosúlense deu: ao seu time,
o Juventus, que' ana lízudo sob o aspecto ele

,

alto cspírifo esportivo, firmou-se no conceito
da sua arando torcida, firmando-se como

grande tiJ11C, conseguindo chegar a Ut11a rerr
(la"_. qúe"se couvcncionou chamar de milagre
-, de mais de-três milhões e meio de cruzei-
ros antigos. . .

Mais de três milhões ·,lti
Os Jogos Olírripicos, quc for;lm ir:i:j�i-

dos com 11m3 prova pedestre, cobrem
.r portanto, um período de 3.000 anos c

existem, devidamente comprovados, 21 I
compenções. -c .

Na .eru modema, os Jogos foram inicl:i­
dL� cm- 18'16 e até o momento foram efe­
tuados 18, devido a interrupções por con­

flitos bélicos, e mercê à gestão do Francês
Pierre de Coubertin, chamado. com JUS­
tiça, o "Pai dos JogOS Olímpicos Moder­
nos".

O box por exemplo, é citado como nas­

cido antes dos primeiros Jogos Olímpicos,
quando o homem pré-histórico se cncon­
trou frente fi urna fera c como defesa Ian­
çou pedras. Os primeiros golpes do boxe,
primi.ivo eram os "swings" c isto lsiét
provado por hieróglifos egipcios de 4.t)()O
anos A.C., que' mostram soldados do Fnrtó
boxeando com cestas primitivas c correias
de couro. Na Africa USOu-se urna varian­
te, já que os boxeadores cobriam com cou­
ro a mão e o ante-braço, O boxe cstcn­
'deu-se ao Egito. Imperou como arte (la
dcfe':�1 própria c foi introduzido nos Jo!.!os
Ólímpicos no ano 6H A.C. E a !-lla j;ri­
mcira corôa fui obtilla pelo grego <;;na-

,,-mastus. Como dado curioso nos };)"05
Olímpicos Tvlodernos nflo houve boxe �'!n
E�tccoJmo. em J 912, porque o país orga­
nizador não o permitia por lei.

A canoagem, tem S1Iil origem na id:ldc
da pedra c sua' modernizaçüo regislrulI­
sc em 1865, quando o .inglês Knohn Me
Grego!' desenhou uma canoa ec.p�cial e or­

ganizou êle mesmo o Royal Clmoe Clube.
Três anos depois, foram desenvolvidos ('li­

tros tipos de embarcações. A canoa apa­
reccu pela primeira vez nos Jogos Olím­
picos cm Paris. no ano de 1924. porém,
como exibição. Foi registrada oficialmen­
ie como desporto olímpico em Berlim,
no ano de 1936.
O cicJJsmo é um dos desportos mais

modernos. A invencão d;t bicicleta se ;:tl i-­
bui ao francês J\{. de Sivrac, em 1640.
porém iá se conheci?m os esforços de pes­
SO<15 no impulso de veículos de rodas, no

Baixo Egito c Babilônia. Se bem qu� é
mencionado Um francês corno inventor da
bicicleta, coube: a um ferreiro escocês, Pa-

, AU:K�iares: Léo
e Jóa.gllim do
Brasil

.

BRhSIL X ALEl'.iANEA
OCIDENTAL - no Maraca-

�,-

!
ná '

Diac 14 de dezembro
Juiz: ',:r.stvan Szoltz
Auxiliares: Ramon Barre-

to, dó, Uruguaio e Mig:lf'l
Comesana, da' Argentina
BRASIL X IUGUSLAVIA

_ .

- no 'Maracanã
Dia l7 de dezembro

:JulZ; .ooncetto lo Bello da
,

Itália.. Auxílíares: R�rr.o:1
Barreto e: Miguel Comesana
-,

'0 'trio de arbitragem co

jôgO 'BR:iffiIL X RESTO DO
MtrNDb será êscalado no

,Congresso da FIFA, em Gua­

palajaúl..

O Qia está se aproximando, Dia 13.'
domingo. início das disputas dos JJ;;OS
Olímpicos. no México.
A Tocha Olímpica - que de 12 'I 27

alentará os XIX Jogos Olímpicos Modcr­
rios - está sendo levada por muis de
mil atletas "través do território rnexica­
no. devendo chegar sábado às I I Ih>ras
du munhã à Cidade do Mévico , qu.uvlo
ccrnecarii a cerimônia de abertura d:1
Olirnpfuda.
A Tocha, cm pôrto de Vera Cruz Ioi

recepcionada com urni grandiosa fcs:a.
Erqu.uuo isso, 7,297 atletas já ('SI:]\) na

Vila Olímpica: S�() 6.407 homens e x90
mulheres. rC]1resc:1tando 1 00 puiscx.>. num
recorde de competidores na história das
Olimpíadas.
A Tocha Olímpi.:<I, <lCcs:! no di:> 21 de

agôsto no Monte Olimpo. na Grécia. UIl­
de na�ceral11 os jogos, fêz o trajdo da
Espanh:1 a S;1n Salvador. o mesmo do lk�­
cobridor Cristóvão Colombo, a bordo elo
navio mexicano "I)urango".

I r
p,
Jj
,-

I

I
de

A'EORÀ' vOCÊ JÁ', POD'E INGR'ES­
. SAIR 'NO, JÓRNALlSMOI A ABN
AG:êNCIÁ 8lUME]"�AU€NSE DE' NO-'
iíC1AS ESTÁ FORMANDO O�CORr.O
Df COR'RES'PONDfNTfS fM TODO o
ESTÀDO. ESCRÉVA PARA A 'CA4XÂ
POSTAL 114 � BlUMENAU. VOCÊ
RECEBERÁ INSTRUçõES Sô�RE JOR­
NALISMO ,MODERNO; ,EM. TODOS OS
SEUS ÁSPECTOS.

".
. " ,.�

RETURN,:)' ,_' .

Eis a Tabela
Centl'O;,Sul;

oficial para o returno do
-

Sem, computar· os resul�a­
dos da ,última: rodada - a

do meio de semana - ap':!,­
nas ..�rê.ii ,dos candidatos ail).­
da _ :co;nservam a invencib:U­
dàde.' Um representante .:lo
Rio Grànde do Sul, o Grê­
mi,o,· um çle São Paulo, 0

Palmeiras e·.ijm Cá' Guana­
bara, '0 Bangu, o mesmo qllc
dom1nge, empatou com {) hep­
ta gS.1íchO.

. Vale a pena olhar. -:-- re­

trospectivamente - os diver­
:;-05 ângulos d.o magnO cer­
tame'naéional de clubes que
.dia a. '.dia, v:ai ganD..ando uni

coloridõ cada vez ,inaior.

DOMINGO,' DIA 20 �_

OlímpiCo x I�J.lToso· --- mlt111enaU
Juv(':ntus x Palmeir:ls _-- Rio do Sul

l"\O mesmo tcmpo cm que os <.:�I,lit.l:mlcs
continuam amcaçando violentas ll1al1i�(" ... -

'I:Jçlics durante ii cerimônia de abcr(ula
<.los JOf!OS Olímpicos, vai aumenlando a

cada dia a pO]1lilação da Vila Olímpk;l,
na Cidade do México.

�lUARTA�EIRA/ DIA 2Zr'�
�Juvcntus X Olil'npicd -_ Rio cIo Sul
Barroso x América -;-- Hajaí <

R�s�·lt�do:s d'e Ontem
'Ta'rneio Ce�tro Sul

.

Em Blumeuau -- OlímoÍCo 1· X 'América 1 •

Em rt�iai - Barroso {X Palmeiras 2
TACA DE PRATA

'

1\[0 Maracanã _ "asco da Gama O X Grc111Ío 2
Nó pacaembu -,Sfro pexulo'2 X Elamcll'go 2

.

Erri Curitiba - AtI. Paranaense t;' X AtI. ,!Vii':'
neiro :3

'No Mineirão _- Cruzeiro 3 X Corinthians 1
No Recife - Náutico 1 X Portuguêsa, 1
Em Pôrto AUegre - Internacional, O X Bangu O

Jú che!!aram à Vila as <.Ielc!!i!c<les da
Cesla Ri�a c da República D�Il1'ini�:"l:l,
clcvamlo a 7.297 u número de atlclas ins­
crilos. de I ÜO países. Outras 19 delega­
ções siio esperadas antes do comêço dos
Jogos. no próximo sábado.

Esse número dc atletas é recorde ll�!S

Olimpíadas. O recorde anterior foi o de

1964, cm Tóquio. com 94 países c 5.7 II
a!letas. A pcnas 12 países cs!avam rCjlrc­
�cntado, nas primeiras O'impíadas MO'kr-
nas. em Atenas, em J 896. quando 300
atletas tomaram parte,

DOMH�<4GO, c,tA 27
,

Pnlmeiras X Amédca _ Blumenau
Barroso '" Juventus _ Itajaí

. ç::UARTAL.'fEfRA, DIA 3·0 -
América ·x Olímpico - Joinville
palmeiras' x Bai"roso -, BIl1menau

Séi'ie A
�:I)tos Perdidos DOMINGO, DIA 3/11 -

Olímpíco x Palmeiras _ Blumenau
América x Juven1us - Rio do Sul

_ !l
========�==�==========================�===�

1° '.- ·eorinthians e Cr:t­

zeiro', 2

, � �

tio
.'

.. '

.. �.

Grande Campeão
01 de Salão

"'",

e o
,

.

" ';

do Torneio de Acesso· de Futab
. Ti!rminaçlo o ,Torneio de
Acesso. de . Fute�1 de Salão,

. ó GUARANI ESP.ORTE CLU­
�E" sagra-s.e .o,.grande cam·

peão d,a modalidade, com

apen;i's um ponto perdido
na' classificacão final. -Meias
Herin'9, que

-

vinha disputan­
do marcantes .partídas, fito_'

tos da crônica esportiva lo­
'·caf, pelo brifhante f-eHQ, me·
recedora que é de todos os

aplausos, de quantos acom­
panharam o desenrolar dos
acontecimentos esportivos

. que envolveram as equi-pes
do Guarani, Meias' Hering,
'Grande H.otel e Amazona.

Os. últimos Jogosem segundo, após perder,
por 5,a 3, para o GUARANI
na

.

última partida do Ter­
rudo em qlJe os dois se .de­
gladiaram,

Ataques 'Menos
PcsitivDS

e Walmôr (Amazona) - 1
vêz cada.

('ou 6 tentos. sofreu 16, dé­
ficit de 10. tentos, ganhou 2
pontos, perdeu 10, é o úl1i­
mo col<lcado, ao lado do
Amazona.

Expulsões
Guarani 5 x 3 Meias He·

ring:? - com arbihagem de'
Klaus Zimermaim e Eurico
Albreu da Silva - gols de
Alírio � e HassQ, 2, D,1arcal1do
Tatu, 2 e Gagarin í.

'Gra"de Hotel O x'
.5 Amaz�n:as
Arbitragem de Klaus 'Zi­

mermann e Eurico Abreu
Silva.

-

Gols -de Sílvio 2, WalmDT 2
e FeliCiano 1 .

Nelson (Amazona) e Anásio
(Guarany) - uma vez cada.Golei ros Vaz,adoslQ. Lug<jl' .- _,Associaçã{;) A.

Grande Hotel - ii tentos.
20. Lugar - Amazonas Es­
porte Clube -- 11 te;ntos.

Guarany Esporte
Clube

GUARAN I, o grande c.am·

peão do Torneio de Acesso,
recebe, "hoje, os (:umprimen·

Amazona Esporte
C�ube
Jogou seis vê:ws. ganhou
uma partida, perdeu cinc:o,
<lllotou 11 goaIs, sofreu :.l-i

tentos, tendo portantl) um

déficit de 13 goals. tem d )is

pontos ganh��, e 10 P "ltos

pÚ'dlc!<Js, 'é o úHini'� coloca­
do ao lado do Gr.múe Hotel.

10. lugar - Edemür (Guara­
ny), 5· jogos - 11 tentos.
20. lugar - Carvalho (�L
Hering), 5 e meia partida --
12 tentQs.
30. lugar - Nôno CGúarany)
1 jÔgO' - 2 tentos.
40. lugar - l\'[azotti (G:'ande
Hotel), 6 jogos - 16 tentos.
50. lugar - .Darci (Amaz·)·
na), 3 jogos - 11 �P.lltos.
üo. lugar - Garrillcha (APEI­
zona) 1 'jogo - 4 tentos;
70. lugar - Neném (Amazo·
na)' 2 jogos - 9 tentos,

Realizou seis jogo:;, venceu

cinco, empatou um, �notoll
20 tentos, sofreu 13, saldo de
7 goals, ganhou 11 pontos,
perdeu um, e .Q ca.npeão do
torneio de acêsso.

Defesas Menos
Vazadàs

lo .. Lugar.- Assodação A.
.Meia� ��l'ing -. 12 tento!;;
20. Lugar - Guarany Es"
por(.c . .cl.ube -- 13 l.mto':í; A.Á. Meias Hcring

llk'PlÜOU seis jogo'" venceu

quatro, empatou um. perdeu
um, marcou 28 tentos. soireu
12 goals, saJelo de 16 te�tos,
ganhou 9 pontes, e perdeu 3
é o vice-campeão.

D-ef�sa� MIJ.is,,·,.
, Vazadas

Colocaçiio Final -

p/Pontos Perdidos
10. lugar - Guarar,y 1 pon­
to perdido
20. lugar - M. hering, 3
pontos perdidos.
�'). 'lugar - Am'lzona e

Gr�ll1dc Hotpl, com 10 pull­
tos perdidos.

ARlI%t�=k e . PS

'Detaf�es
tes de La Plata·. por 3xO. O .camp.eonato
de que �e trata p..qui é, o celiame rü)eional,
com a .. IJarlicipuçfio, ' porta)it\);;,. da cquij;es
do' interior· argentina. ' .'

,

.. '

.

,.LONDRES - O Manchester Unitcd
ré·àJiia. 'esforços" especiais. fiara, acàl1har 'a
seu,5 torcedores. antes 'do segundo' enCO'ltw'
COll1' ·0· ·Estudiantes de La Plala" da Ar-

,"

gc'Jí'tiná, rió campeonato intercontinental'
de futebol. Ô diretor .técnico da esquadra

.. ing·Jêsa, Sir MaU Buscy. fêz ,um' chamado·
.T '·.').lOS sessenta inil ,partidários "do M,ancho;s-:

'ier, que totariio, a 1·6 .dêste m&, o' E,tá-­
dio de O!d Trafford, .para .que gUá.rdem

':" :a' ;ccmpostu�a dc.rante <> ,encontHJ.· . A tC])­
são aumentou desde .que se efetuou-o nri­
"meiro jôgo em Buenos Aires, que ganhou

.

(1 Es!:udiantes ]1or '1 xO.

1e. Iug'ÍÍr'-"-- 'Amawl1as Es·
porte Clube - "24 tentos.
20. Lugar - Associação A.
Grande Hot�l � lü tentos.

o nosso coiaborador; Edc·,
mar Anuzeck,' da 'Ncre�! Rri- '

mes, responsável pelo setor
esportivo daquela l�missopl,'
acompanhou .passo <J' passo o

desenrola,r dQ Torneio dr:
Acesso de Fl1h�bol de Salão,
recém terminado, fÍ)rnece.�no1ô
os "detalhes pl'jncípais de r.c·

fp)'i.!1o c�!JnI>�l)nat(,);

Juízes que Apitaram
DECLARAÇÃO "de Natal. extrcn1'l 'do

Cruzeiro.- .de Mit\,ls: "Nfto' figura ÍlilS' mi­
n11<1$ C{)git�lções deixar o Cruzeiro.

-

Ali te­

nho meu
-

ambiente, ótimos· companheiros,
liA] técnico que é um ,pai para os jog:·uo­
rcs, pelos :;eus conselhos sempre oportunos
c pela sua competência c capacidade de
trabalho;' diretores (Jl.le sabem respeitar os

direitos dos jogadores e distribUÍ-los com

suas atencÕes. Além· disso, dificilmeRtec o

Cruzeiro "abrirá müos dQ!> jogado\'cs que
têm pl'oporcíona<.lo tantas alegrias a �(.llS

associados e udéplós".

Á.A. Grande HotelKJaus Zimermann e Eur[�ü
Ailrcu da Silva - 6 vêzé's
ca�la .

T!:fduou seis partidas, "Wl­

('Clt uma, perdeu einco, mar-ArtilheiTO'S

10. lugar - Tatú' (Melas
Herlng) - 14 wntos; 20. 'lu­
gar - 'l;lassQ (G�ülrany) - 7

tentos; 30. nigar __;, Anísio
(Guarany) e Irincu (M. He­
ring) - 6 tentos; 40. lugar
Alíl'io (Guarany), Gagarin
(M, Bering) C Walmôr (Ama­
zona) - 5 tentos; 50. lugar
!VIoacir (Grande Hotel) - 3

teritos; 60:
-

lugar.....:... Llto
(Grande' 'Rote}), e' Sílvio
(Amazona) 2 tento:;; 70. lu­
gar - Jorge (Guar:any), Na·
ti e Ademir (Meias Hering),
Lulzinho. (Grande Hotell,
Egon,.Walfrido, NelsQn {; Fc­
leciano (Amazona) - 1 tento.

nO Flamengo:
Impedimento

Mais Energia
Tentativa de

Ê�tatísHca 40
Torn.cio .4e Àcesso
de Fut; de, Salão
d'a 1968

·WATKINS'GLEN, Nova 'Iorque -.0
escocês Jackie Stcwart triunfou no J Oe'

Grande Prêmio Automobilístico dos ESl:l·Jos
Bnido r.cni 5eu Malra-Ford, seguido pelo
'I_t)tlls-Ford do inglês ·Graham Hill. iohn
Sur(�, da Inglaterra, com.- um ROllda,
chegou em terceiro, com o norte-amerIca­
no Dan Gu·rney cril quarto, com 'um Ãfc
Laren-Fonl.

GETULIO MAR"fINEZ; do Iaté Clube
Gl1aíba. ,f'ÜÍ' '0 vencedor absoluto das "2
HOI'as de Taquara", realizm!as domingo em,

.

pwsseguilllcníQ ao Campeonato', Ga(J';ho
de MotociêlÍsfJ1o. O vencedor .col\'lple!.ou
as 84 voltas cm' 21130 seg,mdos. .Léo· Bc­
,in do Barroso-São José, pilotarido, �l má-

;' qu.ina. .llr. 9 foi o s_egundo colo.cádo," .,;he·
gando ciu terceiro Paulo Nienaber do 1.,10-
to Clube Firenze. ,éom a moto' 46. '

o REAL MADRID aceitou o convile
do se Internacional de Pôrto Alegre p:ml

participar, em abril de 69, do grande "fes­
tival futebolístico" do colorado gaúcho,
dentro da inaugliração do !'Gigante Beira­
Rio". A' informação' foi prestada no Rio,
pelo Dr. Albino Angclo Santa Rosa, 1 c­

presentante ·da Comissão de ·Festejos ele
inau�uracão da' futura c grandiOsa pnlC,1
de c;portcs -

do Internacional.
-

O ROBERTÃO já' aprescntou 16· ex­

pulsões: Celso (SP) c Rodrigues (Cn'7.)
são - os' mais indisciplinados, tendo �ido
mandados para' fora, de campo por duas
vêzeS cada um. Os dernáis 'foram expu 1-

sds uma só vez,� suo os segtüntes: EduaÍ'­
do (Cor.), Ladeira, (Nau.), Toninho c

Pelé (San.), Oldljir e Cincunegui - (At.
Mir';.); Gilbert, (FIa), Zé 6to, Ailten
(Ba). Leômdas- e Jair '(Sotan, FonJ2na
(Vas.), Flexa (Grê) e Lula (Cor.).

- GARRINCHA' estêve em São P;tldo
para

'

tentar, junto' ao' presidente 'do Co­
rintians" sua transfúên!;Ía ..para 0_ Flamen­
go. O ,jogador, no entanto, não conseguiu
manter contato com' WlÍdi Hel,ú c agora o

caso será tratado pejo técnico Mirll�lia.
Garrincha solicitará' a....Wadí Helu que lhe.

'-'t'[; o Pélsse em troca dos NCr$ 15.0nO,DO
que ainda tem a �eceber do CoriIT!i:ms.
cu facilite seu empréstimo ao' Flame<1go,
sem qualquer ônus.

Jógos Realizi!dos
Tentos Assinalados

,H.
- 65

O Flamengo está ViVC:1t:õ
momentos de grande agitei­
ção, em consequência da oé­
rie de derrotas que sua equi­
pe vem sofrendo desde' qll':;
retornou da excursão ao

exterior, ,somente interrom­
pida, pela vitória sôbre o

Cruzeiro e o empate con� a

Portuguêsa de Desportes. A

série de exibições 'decepcio­
nantes do quadro rubro D:'­

gro afinal provocou reação
violenta de torcedores, de
aeórdo

.
com o noticiário rs­

peCíalizado do jornal O

GLOBO;, que passaram a.

présSionar os dirigentes. E

êstes, agora, anunciam llro­
vidências radicais para trE­
tal' uma reabilitação. O Vi­
ce-Presidente de Futeb"l,
Gunnar Gotansson, pret�r.­
de. de imediato: a) o retôr­
no de:Flávio Soares de Mc\!­
ra· ao ,põsto de Diretor '

cc
Futebol; . b) o lieenciamr�l':o
do Chefe do Departanii>nt'J
técnico do Clube, Aristõbnl0

Mesquita, pois como ant:[!;l}
funcioriário do l''iamengo f-:'3

tem seus, direitos. tnióali.:E-

tas devidamente re:,;guarda,­
do:;; C) o contróle dire�c,.
com as devidas explieaçnAs
de cada decisão tomada, ele.
Válter Miraglla. que assIm_
será mantido até o final tla
presente administração, já
que não seria lógico' mu­

dar de técnico poueos mê­
ses antes da sucessão pr3-
sidencial.

mês de maio e. assim send:),
nova reunião foi realizuc:a
ontem. }o'ace à evolução (':Js

acontecimentos, um grupo
de oposição' ao PresicleCl��
Veiga Brito desenvolve in­
tensa atividade desde o iní­

cio da semana, no sentld. I

q� reunir 100 assinaturas d�
conselheiros para conVOCilf

uma sessão especial do C011-,

selho. Se fôr !ilbtido êsse nú­
mero de assina;;Uras, no

item relativo à discussão
dos interêsses 'gerais ....crá so­

licitada a convocação ('O
Conselho Deliberativo patR
discussão de Ull1a' proposta
de impedilnent.o do presi­
dente.

Ataques. Mais;
Positivos 'L

,

,..!

Art'ilheiros
NegQt.iv05
Borba Netto (Grand� l-Iot,cl)

10. lugar, - Associ!)ç1ío A;
Meias"Hering - 28 telltos;
20. lugar _: Guaram' EspGl"'
te Clube - 20 tentos.

.

I,-
.

Enquanto no Departamen­
to de Futebol rubro-negro
se apura a quem responsa­
bilizar por várias contrata­

ções, especialmente as de
Luiz Clâudio e Diogo, na.',

altas esferas as coisas �a­
nham colorido ainda maL,
forte e grave. O' Consell,;o
Deliberativo está em sess;'io
permanente l�esde 31 de ja­
neiro, quando deveriam t<;r

sido apreciadas as conLas
do último exercício, bem c')­

mo ainda apresentado o rC'­

latório do Presidente e o or­

çamento para o corrente 3,­

no, O cumprimento de��a o,

obrigações estatutárias tam­
bém . não' !kJi' possivel' no

f

CURTTlIBA _ O goleiro RauI'i.,do Cru­

zeiro, que estêve nest�- e"Dital" afirmou
'que no fim do, ano l'r�

�--,� ab!lndomlf o
futebol e retornar defi,; iv�,mcnte a, Ct�ri­
'!lha .. O j0gador. está descontente, COIll as

'crilicas que 'Vem recebe_odo da direção co

clube,'
.

Tipografia'Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na .composição gráfica

'PRECISÃO na elitrega' de seu pedido

IMPRt=SSOS/' é,cloro só no endereço à

Rua 15 'de Novembro, 1422-. Fone 1671

BUENOS AIRES - O Rh'er, Platc se­

gile na "ponta da tabela de G!assificàÇõcs
do torneiB a.rgentino, de fti(ebo!.·· coil�cr­
vando um ponto de vantagem, sôbre. �eus

"seg;uidores imediatos, Que são o Raci�i! c

.Ó, ColaR. o líder tem .9 pontes e 't)s \-i2-e�, .

1 8; O Rive:r venceu domingo o Lanlis ror

i
'

. 3.x,0., enQuanto o Racing impôs-se ao lndc-

1 ,pe:l1cliente por 4xI e o Colon' ao Esttldi:m-

��r-���--__� ���_'���__�� _

De acôrdo com os Estat:l­
tos, o Presidente do Canse··
1110 terá então o prazo de
5 dias, para essa reunião es­

pecial, sendo então necessá­
ria a presença 1ie 3ilO conse­

lheiros, para que o imper:i-'
menta entre em votação, fi­
xando em dois têrços o "quo
Tum" nE'ce."sário {L f;ua apr,,­
I'l'lção�
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em
írnplantacâo de válvulas ,l�­

tírícíaís no coração ser maí s

difícil de execução, técnica­

mente, do que o propr:o
transplante de coração, a

realização dessas operações
pelos medicas de Brasílía
vem alcançando exito com­

pleto,
Neste campo o 1<.> HDB

vem realizando uma serre
de pesquisas com cães, As­

sim, antes de serem aplica­
das em seres humanos, as

válvulas artificiais sâo t::::;­
tadas nos íaboratorros �l'

cirurgia experimental. Al,;:T!

das implantações em di.2,�,

o relator, ofidal "do tema
��NOVBS Escola.s de Medlci­
Ha", levando' consigo mate­
rial fctográficcs d'ôs traba­
lhos desenvolvidos no Labo­
ratório Central do Departa­
mento de Saúde pública do

Estado, que deverá ser expos­
to numa ala do Hotel Pló­

ria, local destinado à exposi­
ção de' materiais médicos

Os dois congressos terão
encerramento sG':."ne marca­

do para o proxima sexta­

féira, 'dill; 11, com a presP::l­
ça do ministro Jarbas P:lS­
sarínho e do ministro 1,1'0-
ne! Miranda, com relatório
dos médicos sobre ..A Jm­

:plantação do Plano NadomLI
'de Saúde" a favor' do qual a
"ASsociação Médica já se -rr.a­

nifestou várias vezes.

Já estão Confirmadas a,

nos mesmos laboratório, j;t
foram concluídos 63 tra::>

plantes de coração, tarnbém
em câes em sucesso.

FPOLIS, '9 '� 'Oonfinnan- , presenças de especíaust a;
estrángeíros, entre os qUJ i ;

os professores Calude Gni�n,
da Fr�ça; Federico �'!�1:'­
nandez Mora.les, de Porto
Rico; Rudalf Hild, da Ale­

manha Ocidental. O prof.,;:;­
sor EurycUaes Zerbini tam­
bém deverá comparecer a

Caxambu, onde será home­

nageado. por suas -operações
de transplante de coração,
A fabricação e implanta -

ção 'de valvulas mitrais "'.1'­

tificiais em corações humu­
nos. trabalho que vem sendo
feito por Ul11a equipe de me­

dicas do 1Q Hospital Distri­
tal de Brasília, coloca a Ca­
pital entre os centros 'mais

'desenvolvidos no campo da

etrurgta cardiovascular.
Esta attrmação é' devida,

ao fato de que, apesar da

'do nossa noticia da 'semana
passada, o Secretário da
,Saúde e Assistência -Social,
Dr. Antônio Moniz de Ara­

gão, segue hoje para a cida­

de mineira de oaxambu, ou­
de na noite de domingo,
consoante anteoípamos, roi

instalado solenemente o V

Congresso da Asseclaçâo
Méd$ca. Br�ileira e o XI

Congrei>so da Associação
Médiéa

.

de 'Minas Gerais,
presente o Governador Is­

rael . Pinheiro e outras altas

autoridades do Estado e da

União.
O Dr. Muniz de Aragão,

consoante noticiámos, Ee";,

Para que Brasilia entro

definitivamente na era de>:,

transplantes cardíacos U71

pacientes humanos, basta

apenas superar os prohle­
mas de infra-estrutura; �<;­

to é, o espaço fisico para o

pós-operatório, que supõe o

Iuucíonamento das' salas ,le

terapia intensiva e a orga­
nização do setor de imune­

terapia c tipagern de teeí­
dos.

ros3,de
l!lI

8mB go
---) GUSTAVO NEVES

ConllitanteCrise
Tive, numa dessas minhas

prosas domingueiras, oportu­
nidades de registrar o fato
de a Comissão Catarinense
de Folclore, que tão assina­
lada atividade apresentava
há alguns anos, estar ultima­
mente recolhida a lamentável
silêncio, como se lhe faltas­
sem estímulos para a conti­
nuidade de sua meritória
função sócio-cultural. Aludi
à suspensão do "Boletim Tu­
mestral", que se editava em

1952-1953, a direção do pro­
fessor Walter F. Piazza, com
a colaboração de Oswaldo
R. Cabral, Carlos da Costa
Pereira, João dos Santos Ar­
cão, Vitor A. Peluso Júnior,
Walter Spalding e outros, E
manifestei esperanças de
que, agora, quando se cuida
de encontrar meios de atra­

ção turística para o nosso Es­
lado, se viesse a despertar o

gôsto do folclore como revi­
vescência de tradições flue
tanto ernbelzam a história
social de Santa Catarina.
Ao meu encontro, distin­

guindo-me com a sua aten­
ção, veio, dias após ao apare­
cimento do meu comentário,
o meu nobre confrade ü

amigo Doralécio Soares. Se­
cretário Geral da Comissão
Catarinense de Folclore, _

e assim que me fazia sentir
que aquela Comissão não ha,
via sido extinta, como lhe
parecia que eu estava supon­
do; mas que existiR e traba­
lhava, silenciosamente, num

esfôrço que _ agora o sei _
é realmente tanto mais gi­
gantesco quanto é enorme a

indiferenca de certos ch-cu­
los para

-

cum a cultura fol­
clórica.
Fiquei então sabendo, por

'exemplo, que, em maio do
corrente ano, havia sido di­
rigida às prefeituras munici­
pais uma circular, em qu� a

Comissão Catarinense de Fol­
clore s)licitava aos Qover!IOS

dos munici pios catài·inen;..es
a inclusão de pequena verba
em on:amenta de cada eXer,

cício. destinada a auxiliar as

atividades da Comissão.
Houve, eertame, alguma co�'­

respondência a êsse apêlo.
Mas .. , É evidente que a cir­
cular não surtiu integral
efeito, e que os municípios,
mesmo aquéles em que lin­
das tradições folcl0ricas es­

tariam aconselhando o apoio
ao programa da Comissão Cu·

tarinense, talvez não tenham
recebido o sério os motivos

r expostos na circular.
A verdade, pois é que ês­

ses estudos, a respeito dos
quais há um programa mui­
to bem elaborado, não logrou
ainda despertar o interesse
que merece, ao lado de ou­

tros aspectos da cultura das
tradições populares. PGr
que?
A Comissão pedia apenas

cem ou duzentos cruzeiros
nC\'05 mensais, o suficíeote
para ainda que cbm sacrifi­
cio, mas mobilizando tôdas
as reservas de boa vontade
de cada um de seus membros
realizar pesquisas folclóricas
nas diversas regiões do Es­
tudo, restabclecr-r ar; tradicio­
nais .festividades, populares,
que tanto realce emprestam
ii história da evolução popu­
lar incentivar o artesanato,
organizar o calendário Iolcló­
rico dos municípios, preven­
do a criação de motivos turís­
ticos, e mais concretizações
nesse amplo campo de pes­
quisas dos hábitos e da ar­

te típicamente popular.
Eu não sei de razões 1)01'­

ventura muito imperativas
que se oponham ao auxilio
das prefeituras para o Iun­
cionamento do órgão de estu­
dos e revigoração do folclore
catarinense, que é riquíssi­
mo . O vizinho Estado do Sul
está, a êsse respeito, 01ere­
'cendo um grande exel11plo a

todo o país, e particularmen­
te ao nosso Estado. Creio
que não devemos de modo
nenhum, esquecer quanto re­

presenta para um povo o fiel
ao seu passado e aos Cflstll­
mes, característieas de ordem
estética e preferências espi­
rituais que iluminaram o ro­

teiro do nosso dese:1Volvi­
menta social até hoje,

'

Se eu, portanto, oudesse
pedir algo à inteligência, ao

ci',·ismo. à cultura e ao <1is­
ccri1imento adminis1r<.ltivo
dos senhores prefeitos dos
municípios catarincnsés, lIa­
\'eria de renovar-lhes o apêlo
que lhes féz, em maio dêste
ano, a Comissão Catarinense
de Folclore, numa vlgorosêl
manifestação de boa vontade
objetivando a sobrevivência
e a expansão dos estudos
folclóricos de Santa Cabri-
11a.

E não seria pedir muito,
nem despropositadamente ...

Brnsque Ergoe Um
"'ftlúsl, RSlorUvo

o BRASIL vive urna crliose. sés de seus d�scendentes, não
Crise de, Aimples processua; puderam 'nlantepa integridade
menta de sua revolução descri- do país que se desmoronou
volvimentista. Econômica, Po- porque o trabalho escravo
lírica. Social Morrem, em nos- base da produção - com o pe­
so País, 1.300 crianças por dia. queno excedente produzido, já
Nossa -popúlaçi\io cresce a .uma �ão pQ(Üfi manter a _crescente
taxa_,de 3;6 por -ano. E' uma rias casta} enorme aparelho buror
taxas de crescimento mais ele- crático e o fabuloso exército

- vadas 'do mundo. Más a riossa permanente. Mais do que os

pY6duçã6 'não ac6IIJ.'f)anha êsse inirriigos .sxternos. foi a baixa
crescimento. Por que - ? produtividade que levou o .Egi­

Nós sumos assim um País
to a desmoronar-se espeta-

, em marcha' para a fome abso- cularmente. Os quadros são
luta: Isto não é opinião ique se avisadamente similares. O pro­discute. Isto é um fato. Dêle blema é- o mesmo. Muda-se
decorre a nossa crise. Nenhum

. apenas a linguagem.
povo subsiste se não encontrar

soluções para as crises 'do de- No Brasil, a r'igorxnão S!xis-

senvólvíménto social. te fôrça política democrática

05- grandes impérios sucum- capaz de inter�reta:r a r:alida­
biram'eom o seu desmorona- de e lutar.Bar uma soluça0 n�r­
men:to.Ínter'no. Não raro os his- mal .e equIll�rada da

.. �ev<?luçao
toriaâores charriam ('sse des- SOCIal que e consequenCIa na-

mbronamerito dê ''fálta de vi- tural da evolução humana, S2

são cl<is elités". Ou, ainda, "cor� existe é sufocada. Subversiva.

rupção e dissolucão dos costu- No Brasil, as chamadas da<;ses
mes"; Na realidade tais fatores

" dirigentes" são geralmente
, sao apen�s cbnseqüêndas. Não mais do q?e atras�d�s. 1\.1a,o
são, causas. A causa verdadeira Tse Tung tmha razao:, a dlVl­
estácno sistema eco�ômico. Es- são constal'lte no campo inimi­
tá na maneira de produzü< go �rminou por dar-olhe a vi­

;Ramsés II pôde ser abatido tória .fil'lill. ,·A 'isto so�ava-se,
peIbs hititas. Aeeitou c primei- ;evideniem,ente, o 'tato' de 'que
to, tratado de pàz que a histó-, as' grànd.eÇreivind,icaçqes das
ría, <?oIfhece.- Mas o Inípério 'massas.�li)llt;!'SHS nã�l�ram aten­

EgípCio 'permaneceu estável, e ,ciMas. ''Pteteridia';'se, erh pleno
fIi"lr;e: _E' que':nó biso de Ràrrr �;éct.iIo 'X:;';� \il�riter'u1':na :Naçã,0

sob o tacão de nobres ultrapas-
sados:", '

" "

A situação, nestas circuris­
tâncias, .é grave. E' -perigosa.
Ainda mais, se tivermos em

conta que fi revolução comunis­
ta não se faz apenas na medida
das fôrcas do' Partido Comunis­
ta, más' fundamentalmente na

medida da fraqueza das fôrças .

�raqueza das fôrças derqt,r
'i)las fôrças do PC, mas funGIa';'
mentalmente na medida (ia:
c�áticas: 'Fraqueza máxima des­
sa democracia débil é a radíca­
lízação, o extremismo de qual­
quer uma de suas classes. Da],
o'mêdo quase ridículo ao '-':-fl,­
rnunismo; 'Porque __:_ ? Não ;80.'
compreende' e nem: se proc)1t:â"
cômpreender os graves probl�­
rj1ps da Revolução, nó Brasil..0,
Presidente Costa e ,Silva la­
menta' que "é tão difí'eil gover::'
nar gente rica".

'

-

Mas nós, no -Brasil, atingi­
mos o máximo de burrice, . de
p�epotência ,de. fôrça, do poder
d� 'fôrça contra � poder do l?i-

�

iéito, quando ,alguém" de espí�
rito democrático, culto, dirü\.'"
mico, aventa os 'reais e v<:!rd.ii;:"
deltas problemas brasileiroS::é
J.bgo acusado de suBversivo,/d(:!

,

�Ói11unista, pelos homens dé:�\ii�
s{i;o .estreità que se' G\pegàm�;á',
m�yilégÍos s�perados: e', desco"

, rthecem' a Histôrí-ü.

FpdIis, 9 �,-:- b p,LA­
MEG, deyidp.merit�· au­
torizado pelo Governn"
dor, vai assinar convê­
nio -de delegação'de en­

cargo e recursos entre' a

1?refé�tUIfa'Municipal de
'Bl'usqlie e fi Sociedade
E:s_l)orti:va:' Bandeírnn­
.t-es,)i�fijn de concluir ':'1

construção do -Giriásio

de Esportes da cidade
de 13'rusque.

O Govêrno do Esta­
.do, através do .PLA­
MEG, vai contribuir
com NCR$ 77.401,00 e

a obra deverá ser con­

cluída 'num prazo de
180 dias, com adminis
tração direta' e respon­
sável da Prefeitura da­
'quele Município.

a "ÇELESC inspirava o °fU

, programa no melhor pro[,'ó­
'.sito 4� servir", déstacandQ a

importância das decisões to­
madas., Com a �ncorporaçr,o
da Fôrça e Luz de Joaça')a,
a Centrais Elétricll:s de San­
ta' Catarina S/A não só au­

mentá (), seU,patrimônio co­

mD estende 'os ,seus servicos
a uma

-

granele área do És­
tado, situada no Vale do Rio
'do péixe,' embora ali ,já se
fiz�se presente 'pelo seu sis­
tema de transmissão e !lIS­
,tribuição 'de energia,

REGIREBD.TtJGUÊS. V�t\1
T8BN&NOO .. SE. LIBERAL
.,11- • 1." •• ) '�'." ••'�. A-.�._�J�'" •

•

•
. /'

, ÚSBóÂ (u'PTt �,Soube-se qú�:,� ri6� Primeiro:JlÚ.,i,;;�o
r1e Portugal, Mar,Jcló Caetano. deCidiu Jibértar Mário SO:lres.
lider da õposição demf>crátjca, deportado c 1;rêso em São Tomé,

A volta do advogado da oposição, de 43 anos de idade. é
vista cn� Lisboa cOJIlO uma prova das 'intçnções liberais do
hÓVO iregiiTle. "

, ,�::; ::.c -.
"

'

;
,-'

.

" Caetano ,jrtformglqto presidente,'dq Ordem dos Advogados
de LiSboa, rya' mannã ;de sexta-feira, qtie decidira lImitar a

"�enteriça administrati\�a'.' de :Soares, a uITkano, e que ela po-
deria voltar a Portugal:a 13 de dezemb'rq;

"

olhos às conclamacões do iní­
ci() desta semana: Na �eyta­
feira à ndite, contudo, hOllVe
urna pequena luta entre "- po­
lida e os militantes que foram
apanhados distribuindo os fo­
lhetos.

"

(urso de Citacão
»

FI
!III , , III

,

orla.nopOI:'5,�
,:FPOJ�IS, '� ':..:.::, o Gabinete :distâpc�a de' 5' pónlos dá,

de Relações' Públicas dn Pa- clasSificada __::_ a 'COHAB __:_
,

lácio :Uo Govêilno divulga :{ ;':':'díniplhas '(E�tad9
seguinte Ílota:

'

,

-

Paulo)'.
,

: - <'Jamais faltou apoio ii.
' ___:. : l( estatística :sopesou

_COHAB-SC (ComIJanhia lIa- os séguintes ítens,
bitáclOhal de' Santa Catarina) 1 _ Maior valor dos contra-
entldi:lrle sob a 'l'csponsabili- tos 'de.'1'inanciarnentos àssina-
dade' 'da administração esta-

' dos "n9 primeiro semesü'e iJ� ,

,duaL', '1968':"
'O plano habitaciónál popu-

.

2 .:..::: Meiior valOr de e�)!1tra-
,lar do Estado, a ea,'go da tos �m empreitadas .no se-;
).:itada entidade, aprovcita·s� mestre
do grande inte�'§sse que !he 3 _ Maior vrilor de recursos,
devota, o Governador Ivo Sil- aplicados no spmestre '

veira. 4 _ Maior ,número d� casas
.
::__ Os ndmini:;tradores dês- contrqtadas ·com e111preitéi-

ie, plano, supervisionado pe- ras no semestre.
" ,

, lo "BNH, ,entidade máxima 5 _;_ Maior númerO:,'tle C'on-
sob a segura p'resldência do tratos de financiamentos -'1S-

. Dr: ,Mario Trindade, estão sinados com o Banco ,Nacio-
ie.�lizándo algo de surpreen- 'nál de Habitação :'-l(:i 'semes-
dente e de modelar'. tre.

' ,

,

-'7- Não fôra isso, a CORAIS 6 _ Maior númpro d� pro,ie-
SC ',não seria -classificada, tos apresentados ao BNH 'no

dentre todos os Estados, den- f�mestl'e
Üe 17 óigaiüsmos congêneres 7 _ Maior número de casas

como o 'foi;, etn p�'lmeiro lu- prontas não \rendidas.
gar.

'

8 _ Maior' níÍn�el'o 'de 'o'was
,-', _ cf Banco Nacional dD em atraso .

,Habitação, organismo áUa- 9·_ Número médio de casas

mente técnico e seguramente vendidas por ano de ativida-
dirigido, procedeu uma esta- de.
,tistica, referente �s ativida- _ Santa Catarina _ 22

d<,;s do primeiro, semestrl'i;ue pontos; COHAB-Campinhas
1963. "É "aí que' a entiâade _ 17 pontos; Shais _ Brasí-
catal"i'nellse, organlzàda' no lia _ '14 pontos; Ch",go

, Govêiho Ivo, Silveira, apare- (Goiás) _ 15 pontos; .cOHA13
é,e' 10_ Jugar� óm -unia 'Espírito Santo - 6 pontos;

Os observadores receiam ,que

rpós 40 anos de ausência de
vida pqlítica, os extremist3� da
{'�quíÍrda e da direita venham
a abusar das novas perspecti­
vas, f�zeÍ1do com que termi­
ne o movimento de libemliza­
ç1io antes' que êle realmente se

inicic.

Em Portugal não são feitas
crít ícas públicas a Salazar,' flue
sofreu um derrame e eSlá ii
beira' da ·morte. 'Contudb, a

imprensa liberal de Lisboa ini­
cial! a publicação de ardgos
�alientando a 'necessidade de
reformas, ,de novas liberd'ldes
rúblicas e de' nova política 50-

ti:ll e, econômica.

niriado nacional, mas as llutO­

rid,a�es' reduziram a sua im­
}1ortâneiâ ào mírumo e liillita­
r�m as rllimifestacões e a PlI-

1:l1iCidade feita pélos republica­
nos éin iôrno do' fato. Nos úl­
tirríós (trio_� as 'comemor:lcões
do d'i;t da 'República lln1itarahl­
se ,:1 ,ttistés éerimônias, com

um 'fttUrtde polida'men!o, reali­
zadas júnto aos túmulos dos
Hde-i'es,republicanÇls e a pequc­
nos banquetes semicJandestinos,
reunifldo 'âemocratas, em todo
o'ptlís;

Soar,e,s, o, mais vigoro,so e

rrtiqllado' crítico do' e/(-Pri-
meir6:l\firiisfro' Antótiio de Oli­
veira Salazar, foi dep6rtado
pára a: ilba e.quatorial de São
Tomé eril 22 de março" dépois
de ser mantido preso pelu PI­
DE __::_ 'polícia-política _:_ du­
rante dois meses c meio,- sem
justificàtiva.

'

em
FFOLIS, 9 _ Conforme informamos, com o Cur­

so ,de :Voleibol. -dEn.tro do Giclo 'Prá.tic(:}' Sôbl'éMüder­
nos Processos de TreInamento Esportivo, terá andQ.­
menta no período de 11 a 13 próximos, o' Cúrso de
Natação a ser administrado pela professâra, ex-cam­

peã mundial, Maria Lenk, da Escola Nacional de
Educação Física.

O Ourso de Na.tação tem suas práticas marca­
das para a piscina do Lira Tênis Olube local. A aula
inaugural, inclusive do curso de Biologia do Esfôr­
ço, será realizada na Faculdade de Oiências Econômi­
cas, numa promoção do Departamento de Educação e

Cultura da Universidade Federal de Santa Catarina.

'Pern}iSSlãQ
_' Pate;nteia,se' de .forma

inequívoca a orÍt'ntação ela­
'rivid'ento do Governador Ivo
Silveira, atuando como' fator
,re reáliza�ão em setor de vi­

t� import:fincia: ,- o habita­
cional.

_ O Sr, Armando Calil
nulos, Secretário Sém Pasta,
cabe a coordenação 'dos inte­
rêsses do Estado, nesse se­
tor. É.a recompensa da ope­
rosIdade, da probidade e da
competência 'de um grupo 'de
administradores e técnicos,
na entidade Habitacional do
Estado de Santa 'Catarina.
Os Sr. Roberto l\fattar, Ibra­
him Simão, Ari Kardec de
Mello e Alváro Selva, Gentil
tem contado; para tanto, ,com
a vallosa compreensão dps
ilustr�s prefeitos e' vereaci-o­
res. A êstes, pois, os a'gl�ade­
cimentos e os louvores.

_ E·a Cpmp,inhiâ Hàhita­
donál de santa Catà'ríl'la,' po
concerto de tôdas as demàis
entidades pelo Brasil à fora
está em primeira lugar como
no-lo átesta o 'I4NH.

.

Pela primeira vez em muitos
anos, a impninsa de U!.boa
recebei! permissão ,pará �i(>gi3r
o;; ,líderes republicanos qUi! são
reconhecidos como adversários
do ex�Primeiro-Mini5trQ.
'Os censores 'góverhamehtais,

obedec�ndo '

as ordens de
abrundamento, permitiram aos

vespertinos liberais a divulga­
ção das cerimônias de 'sábado
éomemorando a proclamação
da' repüblica.

"

Durante os quase 40 anos é.le
govêrno de Salazar, a data de
5 de outubro foí'mantida como

, PfêOcÚ�açlõ.o
,,'H��iâ grande 'expectátlva' e
,jjl'eqeopaçâQ 'devido a ,apelos
ppr tlemonstraçôes maciç'ls no

�,ábtido na cidade do P01 to.
Durànte tôda a semana foram
disiribuftÍos folhetos naquela
ciUade ihdustrial do' Norte,
qliê é- nm;tradicional centro de
IibernJislilo. '

Os ; fêiihetos. :1parentemente
elaqorados por. est�dantes e

grupos, esquerdistas, clamuvam
pór eleicões livres, ,Jiberlllcão
dós pFisfoneiros políticos, $�IS-

, pensií,o i;I:i' censura à jmpr�nsa
, c·u volia ,do ;bisoo ·do pôrw.

Ó ·biIiPO, dom
-

Antonio Fer­
reira ',Oornes, -foi exilado ,por
Salazát' irá uma década, {lpÓS
escrever Uma 'carta veeniente
clcntÍndiãndo os abusos do re­
time'

.

àú{orítiirio. 'Seu caso

também é corisiderado' como
tim teste' para.o poder libera­
lizãôot d.o nôvo govêrnó.
A políCia do Pôrto fechou os

Ivo Mar<a Govêrno O

Extremo Oeste d . SEC.
-FPOUS., .9 o Governador Sr. Ivo

Silv:eir-a encontra-se, desde domingo, no Ex­
tr.eirno üe-ste do Estado, acompanhado de
grande comitiva, corr; o objetivo de proceder
a uma série de' inaugurações de obras de
sua administração, que lhe estenderá a vi­

sito ao Extremo Oeste, até o fim desta se­

mana.

A Programação
o Governador Ivo Silveira

no seu terceiro dia de visita
ao extremo oeste, deverá es­

tar cumprindo o seguinte
programa:? 1 5horas _ inau­
guração da rêde elétrica de
Descanso: 16 horas _ ir.au­
guração da estrada qUe liga
Tunas a Itapiranga; 17 horas
inauguração do prédio da
Prefeitura Municipal de Ua­
piranga, pernoitawlo nêsse
município.

o que fez a inauguração das
rêdes elétricas dos municí­
pios de Dionísio Cerqueira,
Guaruj á do Sul e São J()sé
do Cedro" tendo pernoitado
em São Miguel do Oeste,
Durante as solenidades de

inauguração das diversas
obras, os 'oradores que se fi­
zeram ouvir ressaltaram "o
dinamIsmo do atual Govêrnú
catarinense, chefiado pelo
Sr, Ivo Silveira. cuja âti\'i­
dade em favor dos legítimos
interêsses de Santa Catarina
tem' sido amplamente reco·

nhecida, especialmente no

extremo oeste, como ':IIi;},.;
demonstram as inúmen13
honras que estão sendo t'n­

tregues nesta visita de corte­
sia e de afirmação de um de­

sejo sempre renovado de
bem servir ii gente cabri­
nénse" .

Domingo, após presidir aoS

atos de inauguração da ponte
sôbre o rio 'Chapecó, na es­

trada SC-l01, entre os mit­

nieípios de Quilombo ·e Co­
ronel Freitás, dirigiu-se pa­
ra São Lourêl1ço do Oeste,
onde pernoitou e onde foi al­
vo de expressiva manifesta­
ção, ,ao receber da Câmara
Municipal o título de chla­
dão honorário';: Inaugurou,
ainda em Co1'onel Frcitus. o

nôvo Grupo Escolar e prédio
, sede da Prefeitura Munici­
pal.
Ontem, seguindo o progra­

ma estabelecido, o Chefe do

Executiv� promoveu a inau­
guração do grupo �scola!' de
Cámpo Erê, entregou ao trá­
fego a estrada que liga Sã?
Miguel do Oeste a São Lou­
renço do Oeste (passando J?or
Anchieta e Campo Erê), após

.

i'-INDANi\_8IjST.4.. P�.GA· 1�"
PONT� -"IIEB"fJtLIO .LIJZ"

_JI- J:.
� '��' �.,L . "o:' : -,.,

I ", ',..' . ""� "
� •

aumento -.das taxas de
cârribio _.:.:: e p resultado
é ,qüe; 'embm:a Santa
Órtarüli:l'tenl1a já amor­

,tizadÓ\ quase toda o vn-
101' illiciaLdo emprésti­
tn'o cOh,traido para a

.construção de sua ,Pon­
'te' '''H�.,cllio !Lüz", está
déventlb ainda, púr'fôr­
Çà do"mccanismo Cllln­

bial. nada menos de
,70Q .mil crut!eil1os no-

n anos, está profunda-,
, menté ç.omo-Vitio com o

"

,gesto: do' popular cantor
que financiará o tFata­
menta do rapaz. Sergi":
nh6 tem telralogia' de
FaIloút 'ou "doencn
azul"� desde o nasêi; ,

"menta. Um .defeito das
válvulas mitrais 'impede
que o sangue venoso

passe pelos pulm'ões pa­
ra receber oxigênio. As
válvulas serão trocadas
;p0r outras, de plásiiC(),
para 'que' Sergillho se

cu:re'e possa ter uma vi-
. da ,normal 'comb tónas
as crianças,

Para am�ll1hã, o Chefe do
Executivo estará em Caibí,
onde entregará um grupo es­

'colar, seguindo após para
Cunha Porão onde fará a li­
gação da rêde elétrica local
e linha, de transmissão 1\010-
dêlo·Cunha Porã-Palmitos.
De lá, segue pa�'U Maravilha,
de onde, após inaugumr um

,

grupo escolar, se desloc:H'á
pan l\fodêlo, a fim de ligar
<l rede local. Em São Cm'los
fará a primeira lig'lÇão tpi{'­
fônica da réde entre aquela
localidade 'e município de

Chapccó.
Em _Águas de Chapecó inau­
gurará a rêde elétrica locnl,
de lá seguindo para Ch<lp��cÚ
onde pernoitará,

"ta anos àté hoie '�p�10
f.ato de',:as ,:recenté!> r.e­
'foftÍiás :'éambiais h,;nri�;'
das 110 país c ii paluli­
.zação externaí lerem
·d e:t ern1jriudo esquema
-de pagamento qúe

'

se

prolonga ate os nossos
dias e, para além�,:'
No último qüinqüênio
- 1964"'1968 -- 'os sal�
dos 'em 'moeda norl1!­

-americana têm aumen­

tado na proporção do

FPOLIS, 9 - O Es­
'tadÜ' de Sarita'G;::ttarina
áinda, está;�resgat:ihdo a

tl'í v ida contraída em

1926 com fi construção
da famosa :Ponte "Her­
cílio Luz", - é o que se

deduz de um interessan­
te estudo do economis­
ta Arno Seára publica­
do na "Revista Sul". A
idívida referente à cons­

trução' primitiva, vem

de há mais de quaren-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o Seminário Men'or: MelTOp"'i·�n(Í (1�
Azambuja está em festas visto que seu rei­
tor, Cônego Valentim Lock. :·nJvcr.,:II·,< ti

no dia de ontem. Os selUi;"lrís!�IS h?nl'�"'"
"�"r"m O' Ilustre aniversntianre, opor 11

�

i­
dade em que fizeram emocionante cerimô.
,i" na noi e de ontem ;�.. :W.30 h"rr'G no

salão ··nobre. do santuário e opor.u i'.b.:!e

. em que .encenaram o drama em 4. atos, O
PODE� E A GLORIA. • '.
Enquanto isto, o Prefeito 11._'u' jdp'l &

Brusqué, sr. An •.(;"jn Hei'. qll'� .,,, en·c ... ·

r" ',i na Capital do Estudo. re-trc.suva a

"rj'hile Bêrco ,h Fi:,rfto Curari 'e'�e "

tempo de prestigiar com snn preol"c""�
homenagens prestadas ao Cônego Vale tirr

(����_ �,t��������,",n�������������� .}

A reportagem da nossa sucursal brus- nau, para o importante cargo ue LUOlUo;-

jquense, teve oportunidade de avistar-se nador Geral e Representante do mesmo
com o nôvo Presidente da Federação das junto a FlESe. O ex-Diretor Técnico da .

Indústrias de Santa Catarina, Industrial Emprêsa Industrial Garcia jiÍ assumiu o

Carlos Cid Rcnaux. colhendo algumas seu cargo na Capital do Estado.
• � ..... �.

-

'r '1 respeito do funcionarnén-
to d� FIESe.

.

A primeira informação prestnda pelr- i"­
dustríal brusquense diz respeito a rece-ite

nonl
-� -�'"\ c-e- n,....d+ PH,I .....

BRUSQUE:
(Sucursal) Por outro lado, adiantou o sr. Carlos

Cid Renaux que ii FIESe, a partir de
agora. entrará em nova e decisiva fase de
sua existência.

Prefeito Riossulens Vem Realizando Obras de Grande

Pacífico Arm,ando Guerra

Com isso poderá o Chefe tio
l!.x,cutivo prestar, amda
em maior:' número, servtços
aos seus munícipes.
Outra 'medida a ser po ..'­

ta em execução, nos pró­
.ximos dias, diz respeito

.

ao

írncío dos serviços de terra­
plenagem da área necessária
'à construção do Re.,erva,ó­
rio-2, no Bairro Canoa,s, pró­
ximo ao Grupo Escolar "Ro­
berto Machado", conforme
lei aprovada pela Câmara.
Já teve início igualmente a

tomada de prêços para aqut­
s1ção de ferro para a COIl -

trução' dos reservatórios de,,­
tinados à edificação do C(!!ü

plexo ' do ServIço de Aba.�­
tecimcntei D'Agua de RJO d J
Sul.

Como 8e vP.. a obra Q:le
vem sendo realizada ptlil.
Adm nistração João Kricck.,
é de fôlego e deverá iar
aquela progressista .COmlln.3,
� melo!> ideais ao seu 1e.-
,senvólviPlentCi e progresso.

Rio do Sul a "Capital do Alto Vale"
.

RIO DO· SUL (Sucursal) - Não há dúvida alguma
de que a Administração .loão Alfredo Krieck, vem

dotando a comuna líder do Alto Vale do ltajaí, dos re­

cursos indispensáveis ao seu desenvolvimento e pro­
gresso, oportunizando a realização de obras verdadeira­
niente de grande envergadura.

.Prova disso a modífieaeão
sistemática do seu centro

urbano bem como o aumen­

tu consíuerável de receita.
maneira efícíênte de ser

testado o surto desenvor.t­
mennsta de um Município.

..<'v!' ocasíãó da realizaçã�1
ela l11t\ma reunlâo da Ua.!1"-­

ta MUnicipal de Rlo do S I
a Prefeito Municipal Jo5.()
Krieck fez chegar às m')QS

�e ao conhecimento dos. <,e­

nhores vereadores, de um

pedido de' licença para a

importação de um trator Gil.

Marca 14, OKTOBAR, mo'

d,êlo�· TG�90�S. cUjo / preço,
aproximadamente, Rerá' :"'e
-.,. crtlzelios novos e a

ser nfmttr!1:aÍi'o pelo prcl.40 '"'�.

sete anos.

c"'D�'St'ulpé, snr , Min;srr'l. É que o senhor não
conhece as ações de um certo grupo que explora o

r:m"l de hctelaría, em uma das nossas praias. 0<;
<!('!(;ni:;t·,s minoritários. que forr.m na onda e n.i b­
í.ná d'JS vendedores, até .hoje nunca receberam divi­
denchs. E () iucro nroveniente di) aum�nto do valor
d':� :;ç{';E'S f:ftá só n'o pape:}. Quem camora

. aquêles
titulos" (Js dOlli.g d1 m�iorLi não necessit:>m dêlf:'s.
E nss�m snr. Delfim Netto,- os que acreditar;.lm r.o

éf!11"\t·"E'rid;.m�nto e emnregaram' um p0UCO das su 's

eC0n"'mi"s na áçÕes daquele hotel -de Camboriú, fi­
caram a \€J; mvios,

I,
I Com a import"ção de � 's

esta moçlerpa máquina rodo­
viária ampliar-i"e á o par:' e

da Municipalidade riosulen­
IH". con.�jderado· hoje um dos
'llla.IQ . cómpletos dá r.egÚlo. - �

-
,

' '. '. .� "

ComisSã� Municipal P·refeito Nelson
de Turismo Blumenan Zunino Enfêrmo

Srmnre alei 'a ao destemor e à realização, a Comissão
t.:ll'JÍcipal de Turismo de Bluncn-ru, rê, [i-atmente, realizado
() er-uu!» .1'0/'/10 de dotar a cidaíe de BIII!11e'wu de [1'11 -e_f­

tau ante tipico que, pelas .'[I(/.\' conrliçôcs SO('ÍlJis I' f!('ogr·"(i. ".I',
['11 'ess« dnr l! qttetn W).\' visita, a verdadeira impressão do que
súI110s e ti" que podemos.

No lv/Oiro do Aipin; ergue-se mnicsroso, o prédio onde,
em breve, [uncionará o restaurante típico da ci tade, IPII1W

prova mais que eloquente da capacidade de realização ,rl4 fiOS·

sa gente.
<,

Lrí esrá, impollenle e alaneiro, o Restnurante, à Cfr}(:;'a da
sua i-unr-u-ncão,

Esobelecendo os [u-ulamentos da nromoçõo de IIIWI ci­
âatle, cirr/lI1r!wla T'e'os elemenlos /11:,i.l" gllbllri'�](los pam (/ .\l'­

[(lr� II Comissiio /lll1'lÍcipal de Turismo (/1' BI1I11IC"(/1I,'P f) en­

tidade a quem del'emos, em gmile/e 'rm'"e, ar:llilo q/l� R 'IÍ­
mel/ali flnje' rern esenla - em todos (i� se!ores - /lO CO'I' êr­
TO dlls denulÍs cidades do Brasil e, qlliçâ, em grande par'" do
cOlliilJen/e americano e eur·opeu.

.-'

A(J nns ap"o."imarmn,\' dn dota ti" i"rlll!!lI"nr;;;" ,Jn Res­
taurante Típico, lemos de deiyar registrn·J" " Ir"b,,'hn 1"'11'­
num/'e até, de uma comissiio de homens lip"rlos à rrnmnri;() e

an rlesenvo(l'imento da cidade de Bfumenau, que niin ml'diu
e"forcos para nu!' chegrísse/11o,v an n>'1'rlo em que estamos: ci-
dade .líder de 111/1(1 I'CHila regiiío, (ABN) �

.

Traâédia no Encano: Trem Colhe'
Caminhão e. . ata Seu Motorista

: .;..,ÓVA"E P,ÂVüROSA ·tragédi:Í· ocorrêu mi estra'da no prinlrHro cruzàme�to da tirado de entre os destroços,
��

. I� ;;qué �i�a' I:ildaial a 'RlO do Sul. fe que' s� cáraCteriz� estradá 'vélha !ndaiàl�Rio Jo em estado de corria e concta-
':pelà.•qtIail�i�l!\�e:enor,me 9-ue crui.a .nelo leito fí'rrovi:í':'

.

Sul, na loca;idade de Enca- zido ao Hospital Beatr:iz P..J.-
, rio. "�a'Jeita, na manhã de o�tem, unia c{).mpos,i�ãd no, o (!\lminhão de placa fiO-
'da- �FSÇ, ·cõ'ileu, de�troçóu e arrastóu por niuitos me- 23-57, cje propriedade da Fá-
·f.....<; 'mn l'.;,�llilo r"winhlio d't F'Í'brie�: ih� P?neJ de Ita� briea de Papel de Itajaí e

jaí. O lÍuitorista do .caminhão, Jose Orides Pereira, ca.;. dirigido' pelo motorista .Jo:é
sado, pai' de iI filhos, foi. retirado ,dos destrm'os I'm es- Orides .Pereira.
t?dn, df. cc,ma. cflnduir.ido

.

ao Hospital Beatriz ltamos
ond�, :1ÍâQ re'!ist�ndo ·l),>gra,vJda4� dos. fel'imentos fale-

.c���:s�����OJ:;�ç�{�;�� �'.' p'ór.v6It�· g�§. O!f,3Ô hqra,�,: .

�.
rar' ntl, m'nha de ont'!ffi,' comp.osif,.ão M 1, �om.4' 'Í'a­
,'. ';

.'
... .'.....

�.

gões. que seguia cbm 'destino
Trombudo centrál,' colÍieu,

. \

l---;�POTOU:3 VÊZES.
,�. '

1 Dépóis· de perder, pOl
( completo a direção. 'a úni-

·

ca:� ,soluçâ(l foi s!tltar do
veículo, O 'carro, desgo­
vemado, capotou três vê­
zes, indo éair na riban�
cetra. A.única coisa rc­

COnhecível, foi a côr; pai,
· a pintura. estava intaéta.!
{Também, pudera! a tin_
ta era Luxforde para au­

tomÓveis, da S· O M E

·

LTDA.

·

Agressivo,
Pr!.!tendeu ameaçar ou tal­

vez coagir pará algum ato
não multo sociável a mennr

de 16' anos. l\IlTC, às 1615
horas de anteontem;' o indi-.
víduo

.

Kunibert éerssir'ill,
nas' .

�

imediações do Bait'!'o
.

�'o'.t>talez�.
.

� ,

,Como consequência' de su�
agressividade e desrespego
com'

.

a mocinha o . referíd0
eleménto foi d.etido pelos P'.l�
licia� da 'Rádió Patrulha é\"
fim de se

. resporuabiUmr
pelos se,us.a tos ... '

." ,

Ol.' • _
� r.

<

Menores'nãO muito apre­
ciadores da sala de iU1ai pro­
vocanü.n a tardinha:' de h.ri­
te':o�t�rn, qe.."ordeD1i Ílas Q:­
n 'nll�nr·as· 'po �Grupo EsCll­
lar �achado de Assis, teniio

•
em consequência de seu!3
atos irresponsáveis, sido' so­
licitado q compar:eeimento
da Râdio :!7itrulha.

. "

Tódavia 'ao lá· chegareúl
os. patrUlheir.os já não en­

co;ntrl'ram 'os menores aJ1C.
prevendo i;ertamente o· ':",t�
no" que se aproximava, eva­
diram-se' rápidamenté, En-
tretanto cumpre aqUi' reg's­
trar ° fato de existirem pa's
irresponsáveiS mais aindr,

que êstes meninos seus fi­

lhos, jxlí'5 que ao abandona­
rem-os ao livre inspirar. das
suas veleidàdé� sujeihin-nJ.G
ao mesmo tempo à uma, pos,;,
si\M e desa.gradável OI)Jl'.�

C.9M AVAGA deixada-com a transferênda do
.'

Dr. Arthtir Balsini para a Capifal do Esta­
. t;1't, nndp. fai assumir impo"1:;>nt .." funcão no judi-
dádo estadual, foi nomeado o D.r. Rid Silva, pa­
ra substituí lo ·na 2a. Vara Blumenauense.

O 'choq'ue' foi pavoroso. O

p�sado . y�ícuJo foi arrast
�

dn
'durante. vários metros, aw­

'bando ·num monte de' dest�(I-

·
çoi e ferros retorcidos, O

·

profisSional ·do· vq1ante,. ca­
,sado, l?ai, \ie· 4 filhos, foi rc-

Tem

mos, de Indaial.
.

Entretan­
to, em que pesenl as pro' i·

dências médicas, não re··is­
tindo . à gravidade dos feri-

mentos faleceu por volta das
10 horas daquele mesmo dia.

Seu corpo, após seu n .�-

811men:o foi tran�portarlo
para !tajaí onde, na man fã

de hoje, será dado à' sepul­
tura.

Novo Juiz

Agora, vimos de receber comunicação. do
ilustre magisllauu" comunicando·nos haver assu­

mido a 2a. Vara da Comarca blumenauense, dia
5 do corrente mês.

Ao Dr. Rid Silva nossos' votos de boas vindas
e' nosso· dêSejo de feliz est�dia entre nós.

(Do Corresp, Antônio C. Geraldo)
() prefeito municipal de São João Batista, SI' ..

Nelson Í"lmino, foi rubmetído a uma intervenção d­
rúrgíca no dia 8, no Hosnital dos Servidores Públi­
"';s em Flori; nópulis. Segundo boletim médico o

Sr. NeJs11J �I.unin) .!�>i operado da visicula, pois de
eonf. rrmdade com a radiografia feita, constou-se ha­
ver culculos na visícula . O estado do Sr. Prefeito
é b .. lll pois. os ex mos já realizados indicam ores-
sã» normal, c também pulsação normal.

-

o Pn,fpito ."!ds:m Zunino deverá permanecer hospi­
tdlz�,dú por m .is uma semana, sob observação médi­
ca, apcs o que retornará ii sua cidade e ii • refeitura
d;lh.

_----- . - _..:....._---

A Equipe do l:.':ati estava preparada para rece­
ber lia t� 1(1(' do. dumingo

.

que paSSJU a equipe do
Gu .r,-,ni de Floriànópolis n1- entanto n:) s�,b Ido a aI·.
ta ;'hre�·ii()· rubro·negra recebeu um des )llcho

.

tele­
grilfico d.l· Capital dizendo da impossibilidade da
eXIhição do G!larini em nossa' ci<.!ade. AprQveit'ln­
d.) está i(Ilga do Us ,ti o Comercial A.Ç,,· eqUlpi!
am"dorista . de n.ossa cidade .recepcinoti 'pa ta.rqé di:l. '

d'Jmingo ao S�nta Luzia F.C., do BaIrro de S :rtta
LU.{la� município de Brusque, A peleja' fói .. dt'sllc1-
bl'.Ida no Estádio Valéria Ndo,' PropriQ'

-

d,ei:. t:g ti· l!.
ap.>s os DO minutos de disputada . partida o plaear
aeu'3 'U igu:�lm�nte em. dois gols'. Portanto do"nlüi·
go em São JUlIO Butista, Comercial dois; S�nta'Luúa
Lmbém doIs:'

..

_'._-.-. ...:

; (I �;lUllcio sochl 'de São João Batista será movI­

rllf'nt:.;do sáb-ado; dia 12, com grandioso. báile .. A So­
ci<':!dadc Banda Musical S: J . H. tem a imensa satis·
façihi fm ('unvicl.ir. V, S', e Exma. Família para . .::

grr,ndic-su baile .da . primeira apuração das candida·
b:; à "Haiúhn d,) Socicrbdc' 1(.168": Esta reunião· sa·
ri',j do mando bdtislense começará às 22 ·horas � de
"úb"c!á.

.

C .. njuntó, Os Insaciáveis de Itajaí.
Tr3Je:" Passeio.

(1 Movim'=nto D�mocrático Brasileiro,· diretório
é!�' São J'oão Batista, com amparo no arti. 31 da
Lei 4740 de i5 de jülho' de 1965, .estâ conv.ocando os
w-cnÍbros (to ditetóriõ municipal do MDB,. paTa se
re"J.nir�m

.

em convenção, no dia 9 às 16 horas no Cio
r.e Sã,] .rolio, estabelecido. a Rui! G_etúlió Vargas S/N.,
<,fim de dl:'liberarem sôbre a seguinte ordem do d,u:
E�COtHA DE CANDIDATOS A Pl{EFEITO E VJ.CE­
H,EFEITO.

. <

"

----_.._-------

(J mundo político de São João Batista a carla
dia� que �e ..prrJxim ... O' ·pleitú de 15 de novembro pl'Ó­
xur.'l. em (!U(' será escolhidO' o substitut.o do Sr. Nel­
sou Zunino vui se definido. Já tivemos a convenç,ro
d" AliENA, onde for:.an esc(jlhidos para pref.:ito Vil,
ele. Carlos Gomes, d:J ex·PSD; e .p:>Ta. vice 'pi'efeito Cé·
sal' Benj;lmím DUJrte, da ex·UDN, pOltanto' unida
'e'11 São JL'áo Batista as du,;s correntcs que antigfl­
ment en.m éidversári<:s. Já por parte �do partIdo
oI'6�Ífir)Jl1�Ll, MOB, teremns a sua cQnvenção no âia
:3 Comenta-se pela cidade que o MDi3. concorrerá
com dois can(lidatos, isto ficará decidido �com a con­

vAn!,'ão _ Os nomes m:'is eotados são os Srs, Henri­
qUf' J\Iazzera Filho e Valmor Goedert. Acredita·se
que ,:mbos l'oncorrerão ao pleito de 15 de novem�
brll.

Policial RP Foi EXigida
rência quais sejam aqnehs
propiciádas a uma' criança
que em, lugar.da repreensão
dos pais, soi'ra uma advpr­
tência policial.

.

Facada arran'cou

orelh,a

Boêmios da madrUga:la
. blur:p.enauenses fizeram on­

tem as malas e foram dirr�D

pára a cana em consequên­
Cia

�

da solicitaçii.o do com­

.parecimento da Rádio P,1.-

trulha fi.. Rua RepÚblica Ar

grmtina, ás 6 horas da ma-

nhã para diligenciar o esfa­

queamento de um inrlivid'·o.
Na oportunidade m.ap'l­

rado que a vítima perd::r:t
em consequência de ' :�a

corporal, uma das' orelha�,
sendo aue o culpado p,�'[t
agres.�ão foi ocult:1do· à poli­
cia e auxiliàdo em sua fug-:t
pelo sr. João Lázaro,
Por querer ajudar a quem

de direito não devia o Sr.
Lázaro foi conduzido à D�­

legacia Regional de Políe'c:l.
onde certamente foi aeon' e­

lhado à suspenGer a prote­
ção as atividades bélicas de

s�us amiguinhos.

FUNDADO O CLUBE DE

(�INElYIA DE BRUSQUE
.. ,_Por. 11m grupo d�� am 1ntes

.aa .sétim'l arte, foi fundado
,o Clilbe, do Cineml de Brus­
'que. com O intúito de ira-

, zer;ité n"lssà t'idad€ filnws
de ciltegorÍa

"

que serão apre­
sentadns aos apreciadores de
bons filmes.

..

Os idealizadores' do Clube
.. de Cinema de Brusque Rspe­,

r--m até os próximos dias
angnrÍ;-tr um' número aprJxi­
m�do de 100 sódos, p�ra as­

sim ser
.

possível a exibir:ão
dé bons filmes ·no que tan:.;;e
à parte financeira.

. O locl)I. da projeção ri' S
filmes, será o Auditório Mu-

· nicipaI, .localizado no Edifí­
cio da Municipalidade, gi!n-

tilmente cedido pelo Pref2i­
to Antônio Heil .

A primeira promoção de·
verá acontecer no dià 18 de
outubro próximo com a f_)ro-

jeção da comédia italiana
"O FACISTA', dirigida por
Luciano Salsi,

•

Rádio Difusoro

BlUMENAU
A 'll'MT!'1Q()"P,\
MAIS AMIGA!

·i
"CENTRAIS ELÉTRICAS' DE
.SANTA CATARINA S/A"

SETOR BlUMENAlJ
COMUNICAÇÃO,

A "CELESC" comunica aos Senhores Consu':'
midores e ao público em gera.l que, em data d�
7 e 8 do mê.. corrente segunda e térça-feira con,.

fOrme- d,escriminação abaixo, houve falta d-e ene-t'­
gia elétrica nas ruas a seguir �re!acionadas, in­
chisive nas demais ruas e becos adjacentes ,às
mesmas compreendidos naqueles trechos, com'
diversa" interrup"ões no horário abaixo méncio­
n'ldo. EM VIRTUDE DO CHOQUE DE UM VEí­
eULO' NUM DOS, POSTES DE NOSSAS' LIN"HitS
nE .ALTA TENSÃO,.

'

SEGUNDA E TERçA-FiEImA - Desli("aqo das....
2�,OO horas dO' dia 7 às 4,40· horas do dia 8, .

PUA. 7 DE SE:rEMBRO
RtfA ALAMEl:la RIO BRANCO
R,UA FLORIANO PEIXOTO - (Da.rua 7 de Se-
tpmbro·sté.o final) ".. �, .

RUA RERMANN RERING - (Até a resid'ênéÚL
da VV'it. Gross)

.

PTTA M.ARANHÃO
RUA PARANÁ
PTTA LAURO MüLLER
P,UA PASTOR STUTZER ..

RUA ESPFDWIONARIO SAPUCAIA
FTTA AMAPÁ

'. .

RUA NATAL
RUA ARARANGUÁ
RfTA AMAZONAS
"PTT l\ ? AS'l'()R OSWALDO HESSE�
RUA ITAJA!

.

A interrupção, teve, a duração necPc:sflria pa­
ra que as turm::ls de manutenção, rea1izassem a
correcão do defeito.

.

CELFSC SETOR BLUMENAU, 8 de Outu-
bro de 1968,

.'.

Administrado): .AdjUntG

.
.

.'1... T
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